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SER MESTRE... 


Tarefa difícil mas não impossível, 
Tarefa que pede sacrifício incrível! 
Tarefa que exige obrigação, 

Tarefa que exige abnegação, 

Tarefa que é feita com o coração. 

Nos dias cansados, nas noites de angústias 
Nas horas de fardo, da tamanha luta, 
Chegamos até a questionar, 

Será, Deus, que vale a pena ensinar? 
Mas bem lá dentro responde uma voz, 
A que nos entende e fala por nós, 

A vos da noss'alma, a voz do nosso eu. 
- Vale sim, coragem! 

Você ensinando aprende também, 
Você ensinando, faz bem a alguém 

E vaí semeando, nos alunos seus, . 
Um pouco de paz e um tanto de Deus 


Autor Desconhecido 
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PREFÁCIO 


Á usa de escrever uma obra enfocando os aspectos sócio- 
geográficos de Parelhas surge, oportunamente, num contexto marcado 
pela carência de informações sobre o nosso município. Este trabalho 
tem a marca de pessoas que visam buscar no passado referências que 
possam ser contextualizadas com o presente. | 

Servirá de subsídios para todos aqueles que se interessarem em 
pesquisar suas origens e abre perspectiva para que outros parelhenses 
possam contribuir no sentido de aprofundar e diversificar a bibliografia 
relativa ao nosso município, criando condições para que estudantes, 
professores e população em geral, possam ter um suporte literário capaz 
de informar melhor sobre nossa realidade. 

Nesse trabalho a contribuição, no campo da História, deve-se ao 
fato de haver uma preocupação em resgatar nossa memória que fica 
enriquecida com fatos, personalidades, cultura e muitos outros 
acontecimentos que marcaram o nosso passado e fazem o nosso 
presente. 

Quanto à Geografia, o espaço geográfico parelhense é 
cuidadosamente delimitado e seus aspectos físicos (clima, relevo, 
hidrografia, vegetação e solo) devidamente caracterizados. Também são 
explorados os aspectos sócio-econômicos numa abordagem que enfoca 
além das nossas possibilidades econômicas, os vários problemas vividos 
pelos nossos conterrâneos. 

Didaticamente, a obra propõe a participação de alunos e 
pesquisadores em geral, na medida em que uma série de sugestões de 
atividades (exercícios, pesquisas etc.) foram elaborados no final de cada 
unidade. Dessa forma, o conhecimento vai sendo construído 
gradativamente. 

Em vista de tudo isso, é fundamental apoiar, incentivar, difundir e 
ressaltar a importância da obra junto a comunidade. 

Porisso, parabenizamos o esforço das autoras e a brilhante maneira 
de contribuir com o município de Parelhas. 


Maio de 1998 
Francisco Assis de Medeiros 


APRES ENTAÇÃO 


CARO PROFESSOR, 
AMIGO PARELHENSE! 


Estamos às vêsperas do 3º Milênio. 

Moramos num país de 3º mundo, onde ainda faltam condições de 
desenvolvimento e precisa melhorar muito a justiça social. E morar no 
Nordeste constitui um verdadeiro desafio para esta sociedade que 
enfrenta o fenômeno da “seca” sem uma estrutura estabelecida para a 
sua transformação. 

O mundo atual vive momentos de transformações políticas, 
desigualdade de riqueza e pobreza entre as nações .e sociedades, e 
ainda o avanço da tecnologia e ampliação da consciência humana no 
que se refere à ecologia e à transformação do espaço natural. 

Como forma de entender toda esta realidade, elaboramos 
sistematicamente um pouco da nossa história encontrada em uma 
bibliografia muito reduzida, muito embora, tenhamos coletado dados 
relacionados a uma história ligada à vida vivida em tempos passados, 
como forma de fomecer informações básicas e elementares para um 
maior acesso ao conhecimento histórico e geográfico, e assim, nterpretar 
de uma forma mais precisa a realidade em que vivemos. 

Este trabalho durou anos para ser publicado, foi elaborado com a 
convicção de que a realidade vivida por este povo parelhense em busca 
de uma maior cidadania e desenvolvimento sócio, político, econômico, 
educacional e cultural, seja questionada e refletida diante dos problemas 
e dificuldades que hoje são detectados. 

Devemos buscar, resgatar a história de um povo ou de uma cidade, 
para que haja uma compreensão maior dessa realidade, ou seja, a 
organização social que esse povo pretende ter. Sabemos muito bem 
que este livro é apenas um ponto de referência, precisamos aprofundar 
muito mais, buscar muito mais conhecimento sobre a nossa história. 
Talvez a escola seja o lugar ideal para tentar esse aprofundamento, 
desenvolver na criança a auto-estima para a pesquisa, para a busca da 
sua história. 

A escola é um meio de educação sistematizada que existe para a 
formação da criança, mas “não basta levar todas as crianças à escola, 
sonho maior de um país que trata bem seus cidadãos, é preciso fazer 
com que elas permaneçam, progridam e aprendam. Temos que trilhar 
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caminhos que possibilitem à criança entrar, permanecer e progredir numa 
escola pública de qualidade. 

Sabemos que “lugar de criança é na escola e aprendendo”. 

Elas chegam com um grande desejo de aprender e ler. A escola 
tem que sustentar este desejo e alimentá-lo com textos significativos, 
porisso estamos dedicando este livro a todos os professores de Parelhas 
(Zona Urbana e Rural), como forma de atendê-los, oferecendo um maior 
embasamento de conteúdos e uma diversidade de atividades, (no final 
de cada capítulo), incluindo questões para responder, pesquisas, 
construção de maquetes, músicas, excursões, entrevistas, temas para 
debates e discussões, dramatizações, trabalhos em grupo e vários textos 
como sugestões de leitura. 

Para que o ensino- aprendizagem de História e Geografia aconteça 
de maneira significativa é necessário que o professor como orientador 
da aprendizagem considere os seguintes aspectos básicos: 

e Partir sempre do conhecimento que a criança possui sobre o 
conteúdo a ser estudado. Esse conhecimento informal muitas vezes 
desorganizado abrirá espaço para que o professor como mediador, 
transforme-o em conceito científico. 

e É necessário considerar que, para a criança compreender as 
mudanças pela qual passa a nossa sociedade é preciso valorizar as 
experiências de seu cotidiano, oferecendo instrumentos de compreensão 
da realidade, bem como, favorecendo a sua participação em atividades 
sócio-cultural e política na sala de aula, na escola e na comunidade. 

e É fundamental evitar o uso de modelos, o aluno deve ser 
transformado em um ser ativo no seu processo de aprendizagem e que 
as diferentes idéias surgidas sejam respeitadas e exploradas. 

e À interação da criança com outras pessoas favorece a 
aprendizagem, pois aquilo que ela não é capaz de fazer e aprender 
sozinha consegue interagindo com outras, através da troca de idéias, 
da observação e ouvindo suas exposições. 

e A interdisciplinaridade é um aspecto a ser considerado, como 
uma forma de contribuir para que se estabeleça a unidade entre os 
conhecimentos das áreas. Quanto mais se estabelece essa unidade, 
mais diminui as distâncias estabelecidas entre o homem e o 
conhecimento que produz. 

e A efetiva integração metodológica e de conteúdos entre as 
diferentes áreas de estudo se faz necessária, tentando dessa forma, 
fazer com que o aluno possa, simultaneamente pensar O presente eo 
passado e discutir o futuro. 
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Precisamos trabalhar a História e a Geografia, dentro de uma postura 
crítica diante da realidade comprometida com o homem e a sociedade 
e, logicamente, sua transformação. ? 

As sugestões de atividades que propomos, devem ser 
experimentadas pelos professores. É um desafio a ser vencido, só assim 
o professor deixa de ser um mero repassador de fragmentos de 
conteúdos de ensino aos seus alunos. 

Este trabalho não foi feito por vaidade, foi feito para enriquecimento 
maior do professor e de quem desejar conhecer um pouco sobre o 
passado e o presente do município de Parelhas, contribuindo assim 
para o crescimento da nossa sociedade. 


A NOSSA CONTRIBUIÇÃO ESTÁ AÍ COM VOCÊ. 
' As autoras 
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DATAS IMPORTANTES DE PARELHAS | 


1688 — Penetração de Domingos Jorge Velho no sertão de Acauã pelo 
Boqueirão de Parelhas. 

1700 — Época em que Francisco Femandes de Souza residiu em terras 
parelhenses.. 

1/23 — Data da concessão de sesmária ao Tenente Francisco Fernandes 

-— de Souza, compreendendo, terras próximas ao Boqueirão da 
| Serrota. | 

1788 — Até este ano, o território Municipal pertenceu ao município de 
Caicó. o 

1833 — A partir desta data, com a criação do municí pio de Acarí, o território 
municipal passou para o controle acariense. 

1850 — Fundação da Fazenda Boqueirão por Félix Gomes. 

1854 — Cosme Luís chegou à Parelhas vindo da Paraíba. 


1856 — Época da epidemia do Cólera-Morbus em todo território do Rio : 
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Grande do Norte e construção da 1º Capela, através do voto - 


feito pelos destemidos Sebastião Gomes de Oliveira e Cosme 
Luís. 

1858 — O município ficou sob o domínio de Jardim do Seridó. 

1877 — Construção de um marco histórico — A Capela di da Cruz do Monte 

ou Cruz da Negra. T 

1888 — Chegada do 1º Vigário, o Padre Bento de Maria Barros e realização 
da 12feira no território municipal, que ocorria nas proximidadés 
da Rua do Rio, sendo transferida depois para a Avenida João 
Pessoa, posteriormente para a Rua Bernadino Sena e 
atualmente para a área do Mercado Público Municipal. . 

1910 — Construção do Mercado Público Municipal, demolido em 1970, 

1917 — Distrito do Município de Jardim do Seridó. 

1918 — Início da construção da Igreja Matriz. | 

Criação do Grupo Escolar “Barão do Rio Branco”. 

1920 — Decreto de criação da Paróquia de São Sebastião de Parelhas, 
ocorrendo então, o desmembramento perpetuamente da 
Freguesia de Jardim do Seridó e elevação à categoria de 
Paróquia a Capela de São Sebastião da Vila de Parelhas. 

No dia 26 de novembro, o povoado foi elevado à categoria de Vila. 

1926 — No dia 08 de novembro, ocorreu a criação do Município, através 
da Lei Nº 630. 
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-No dia 26 de novembro, ocorrência das primeiras eleições municipais. 

1927 — No dia 1º de janeiro, instalação solene do Município, o 
acontecimento máximo da história contemporânea de Parelhas 
com a posse do Prefeito e do Conselho-de Intendência. 

- No dia 22 de outubro, elevação da Vila de Parelhas à categoria de 

cidade através da Lei Nº656. 

1928 — Foram celebradas com toda pompa, solenidade, devoção e 
piedade, neste ano pela 13 vez os atos da Paixão e Morte de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

1932 — Construção do Coreto na Praça Arnaldo Bezerra pelo Prefeito 
provisório Abílio Campelo, com o objetivo de embelezar a praça. 

1933 — Construção do Pavilhão na Praça Félix Gomes ao lado da Matriz 
de São Sebastião e tinha a finalidade de promover o lazer. 
Geralmente a Banda tocava e as pessoas dançavam. 

1934 — No dia 13 de agosto, ocorreu, ataque aos aliados do Partido 
Popular, tendo como chefe populista, o Sr. Florêncio Luciano, 
sendo prefeito na época o Sr. Ageu de Castro. 

1956 — Aumento da torre da Igreja Matriz e foi colocada a frente da 
Igreja, uma estátua de bronze de São Sebastião, com marco 
da passagem do Centenário e'inaugurado um relógio na torre 
da Matriz. 

1986 — Início da construção da Barragem Boqueirão. 
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UNIDADE I- O INÍCIO DA NOSSA HISTÓRIA 
1 — A presença do Europeu no Brasil 


A História é uma ciência que estuda a ocorrência dos fatos históricos, 
relacionando-se numa perspectiva do espaço-tempo. | 

A História deve ter início nos círculos concêntricos pelo qual as 
crianças estudam o tempo e o espaço mais próximos, como a escola, a 
família, o bairro, o município, seguindo-se para o estado e finalmente 
para o mundo, isto ocorrendo nas séries do Ensino Fundamental 
respectivamente. | 

Com relação ao princípio, - do mais próximo ao mais distante — no 

que se refere ao espaço e não exatamente quanto ao tempo, estes dois 
aspectos no estudo da História, como também da Geografia, são 
fundamentais, porque é nestas duas dimensões que as relações sociais 
humanas se travam, transformando a natureza, produzindo cultura, 
construindo a História. O espaço ganha existência concreta, visível, 
palpável, tátil, no chão que pisamos, e que nos rodeia, na terra que 
“habitamos — espaço geográfico. 

Para entendermos melhor a História do nosso município, 
necessitamos então, de fazermos uma relação desde o início, analisando 
como ocorreu a ocupação do seu espaço, quem eram os seus primeiros 
povoadores e a sua evolução. 

A importância da História se dá a partir da observação sobre a vida 
dos homens, como eles viviam, trabalhavam, se relacionavam, isto desde 
o início da História do Brasil. | 

Todos nós sabemos que, no ano de 1500, os portugueses chegaram 
ao Brasil, em local chamado Porto Seguro na Bahia. Como Portugal foi 
um dos países europeus que mais se destacou em viagens oceânicas, 
no século XVI, conquistou a sua expansão marítima e comercial, 
chegando ao Brasil, após a confirmação da existência de terras no 
Ocidente. Outros povos europeus, além dos portugueses, procuraram o 
Brasil, com o objetivo de explorar suas riquezas e desenvolver o comércio, 
entre eles, estavam os espanhóis, holandeses e franceses. Enquanto 
os portugueses realizavam o reconhecimento geográfico e econômico 
do Brasil, os espanhóis procuravam riquezas minerais e uma passagem 
para chegar as-Índias, o mundo das especiarias. Os franceses que 
também estiveram no Brasil, efetuaram o contrabando do pau-brasil, 
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enquanto os holandeses, se instalaram e construíram o seu império 
colonial, principalmente na Bahia e Pernambuco. 

No ano de 1534, com a divisão do Brasil em Capitanias Hereditárias, 
teve início o processo de colonização no país, com a divisão em 15 lotes 
de terras, doadas aos donatários, “os amigos do rei de Portugal”. 

A Capitania do Rio Grande media 100 léguas de costas e incluía 
parte do atual território paraibano e foi entregue ao escritor português 
João de Barros. A Capitania não progrediu durante vários anos, em 
virtude da ausência do seu donatário e a presença dos índios que 
impediram a colonização da área pelos portugueses. Os franceses 
também estavam presentes na bo 
Capitania do Rio Grande, e somente, 
com a sua expulsão, os portugueses 
começaram a construir uma base militar e 
para a defesa da Capitania. Ainda como [EBEEEEENERREaa : 
garantia de posse, ocorreu a colonização [É 
do interior, com a doação de sesmarias 
e deslocamento da pecuária, surgindo 
daí, os fazendeiros, os donos das terras 
e do gado. 

Por volta de 1640, o domínio 
holandês no Brasil estendia-se de | amem 
Alagoas ao Maranhão, incluindo o Rio Fo 
Grande do Norte, ocorrendo então, São Vicente (2º lote) 
ataque ao nosso estado. 

A História oficial afirma que por volta 
do século XVII, no período da ocupação holandesa em toda Capitania 
do Rio Grande, foi verificada a união aos índios Janduí, contribuindo 
para grande devastação da área, com ataques aos povoados dos 
brancos. Depois da expulsão dos holandeses, ocorreu a aceleração do 
povoamento do interior. Neste mesmo período, Óócorreu a primeira 
penetração da nação Janduí que habitava toda região do Seridó, atingindo 
assim, O espaço que hoje compreende o município de Parelhas. 


2 — A presença do Índio | | 

O índio já habitava o Brasil, quando em 1500, os portugueses aqui 
chegaram. Havia milhões de índios espalhados pelas praias, campos e 
florestas do atual território brasileiro. No litoral, estavam os potiguares e 


22. 


— ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS 


no interior, os cariris. Eram povos que desconheciam o comércio, o lucro, 
o dinheiro e produziam apenas o necessário para viver. Com a influência 
da comercialização do pau-brasil, o índio extraia a planta tanto para os 
portugueses como para os franceses. Em troca do pau brasil, recebiam 
machados, facas, espelhos, pedaços de pano, colares de vidra e outros 
objetos de pouco valor comercial para os europeus. Esta troca direta de: 
produto por produto chama-se escambo. 

No Rio Grande do Norte, as duas nações Tupi e Cariri habitavam o 
litoral e o interior respectivamente. Primitivamente, os Cariris habitavam 
toda região que abrangia de Currais Novos a Jardim do Seridó. Os 
Janduís pertencentes à Nação dos Cariris, eram homens fortes, levando 
a vida em assaltos e roubos. Eram nômades e onde chegavam causavam 
prejuízos à Capitania. 

No ano de 1687, foi solicitado pela Capitania do Rio Grande ao 
Capitão-mor da Paraíba que encaminhasse tropas pelo sertão-para salvar 
a Capitania. Com a vinda dessas tropas, o bandeirante Domingos Jorge 
Velho penetrou pelo Boqueirão de Parelhas, no chamado Sertão de 
Acauã, no ano de 1688.! Muitos índios foram apreendidos e mortos, 
porque lutavam pela defesa da sua vida e do seu espaço. A partir daí as 
primeiras concessões começaram a ser ocupadas pelos donos das 
sesmarias. As grandes famílias que ainda hoje ocupam o território 
banhado pelo rio Seridó são descendentes dessa época. 


3- As pinturas rupestres 

o Sítio Mirador, no Boqueirão de Parelhas, é um abrigo de grandes 
dimensões formado por sob dois grandes blocos rolados do topo até 
alcançar a posição de equilíbrio à meia encosta. Os painés rupestres 
encontrados ao longo dos 40 metros do paredão e dos 15 metros de 
altura, que formam o abrigo pré- “histórico, estão muito desgastados pela . 

erosão. 

É um verdadeiro tesouro arqueológico, perdido no tempo e no 
espaço, totalmente ignorado pelos pesquisadores da nossa pré-história. 
É uma das mais belas regiões do Seridó, entrecortada de grandes 
formações rochosas, antiquíssimas. As pinturas rupestres encontradas, 
estão divididas em dois grandes painés. Muito desgastados pela erosão, 
apenas num deles elas se conservam intactas. A primeira impressão é 


! MACEDO, Antônio Pereira de, Monografia sobre Parelhas, 1943, passim. 
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de que esse povo quis contar sua vida através do desenho, com figuras 
de homens, mulheres, crianças e animais, em intensa movimentação. 
Nos primeiros relatos sobre a pré-história brasileira misturam-se 
dados científicos com fantasias sobre civilizações perdidas. 
As informações sobre pinturas e gravuras rupestres — tão abundante 
no Nordeste, brasileiro — assim como outros restos pré-históricos — 
misturam-se aos poucos com notícias fantásticas sobre fenícios, gregos 


Sítio Mirador — Localizado 
próximo ao Boqueirão, vendo-se 
E o/findo asrochas onde ficam as 
pinturas rupestres. 


“e vikings e tanto na historiografia do século XIX como na dos começos 
do atual, há especial preferência pelos fenícios. 

No Seridó, as datações em torno da antiguidade do homem, são 
superiores ou em torno de 10.000(dez mil) anos. 


Existem algumas hipóteses sobre os grupos étnicos que chegaram 
a esta região. Primeiramente, a hipótese de que foram grupos originários 
do sul do Piauí e que chegaram ao Seridó, ocorrendo assim as primeiras 
ocupações humanas na região, enquanto outra hipótese surge: naquela 
- árêa arqueológica, havia mais de um grupo étnico portador de tradições 
rupestres diferentes, isto detectado através de datações radiocarbônicas 
“obtidas de dois sítios parcialmente escavados. o 

O homem da pré-história tinha grande capacidade de adaptação 

a uma natureza particularmente adversa e foi constatado que, no meio 
hostil, ele foi capaz de criar e desenvolver uma arte expressiva e bela 
como são as pinturas rupestres situadas nos domínios do semi-árido. 

Segundo os estudiosos da área arqueológica, ainda precisam de 
muitos anos de pesquisa até que se consiga um nível de conhecimento 
da arte pré-histórica do Nordeste do Brasil e que permita explicações 
seguras e didática. 

A arte rupestre representa para a ciência uma parte inesgotável de 
dados para o conhecimento das sociedades pré-históricas. A magia 
propiciatória da caça, a dança, o culto à fertilidade e a iniciação sexual 
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têm sido os temas favoritos no registro figurativo. 

Em quase todas as pinturas rupestres domina a cor vermelha, 
apresentando numerosas tonalidades. Mas é comum a utilização de 
outras cores como a branca, a amarela, a preta e a cinza. 

O mundo que aparece nas pinturas rupestres do' Seridó, como é o 
caso de Parelhas e Carnaúba dos Dantas é a vida cotidiana da pré- 
história, às vezes trágica e violenta, com figuras possuídas de grande 
agitação e outras que representam um mundo lúdico e brincalhão, 
documentado pelo movimento da dança e agilidade das figuras 
acrobáticas. Além do realismo e vivacidade das pinturas, ainda é pouco 
o que os estudiosos sabem desses primitivos habitantes que circundaram 
os vales do rio Seridó e seus afluentes, desenhando, com delicadeza e 
minuciosidade, detalhes e os fatos mais importantes da sua existência: 
a luta, a caça, a 1 dança e o amor. 


“j de figuras que formam o 
| gigantesco painel. 


Uma descoberta importante: nesta região do Sítio Mirador — Serra 
do Boqueirão — Parelhas — em processo de desertificação, havia uma 
floresta. Podemos concluir então, que as “pinturas rupestres” 
encontradas em uma parte-das rochas da Serra das Queimadas próxima 
ao Boqueirão, na chamáda “pedra dos índios”, são verdadeiras 
mensagens ainda incógnitas de civilizações passadas, segundo a 
a pad Gabriela Martin — 1996. | 
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PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1.: Estudo da canção como resumo esquemático do conteúdo 
transformando as aulas em educação musical. 


TEXTO 
COMEÇA A NOSSA HISTÓRIA | | 
“Melodia: Terezinha de Jesus À 


Quando expulso os holandeses 
do nosso querido estado, | 

penetraram os janduis 

no Sertão do Serido. 


Eles eram homens fortes 
que gostavam de lutar 
veio até tropas de fora 
para expulsá-los de lá. 


Foi então que o Bandeirante | 
O Domingos Jorge Velho 

penetrou no Boqueirão 

do município de Parelhas. 


Muitos índios foram mortos 
porque queriam lutar 

pela defesa da vida 

e também do seu espaço. 


Até hoje as famílias 

que ocupam o Seridó 

são descendentes dos povos 
habitantes dessa época. 
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O professor orienta os alunos para que: 

e Leiam o texto e reflitam sobre o que o mesmo transmite; 

e Cantem a canção; | 

e Crie um Cartum inspirado nos índios. Elabore uma frase sobre o 
desenho. 

e Recortem gravuras e ilustre cada estrofe do texto; 

e Entreviste historiadores ou pesquisadores para que obtenham 
informações sobre os primeiros habitantes do município; 

Os resultados das atividades anteriores devem ser apresentados 

através-de painel, mural, cartaz, relatório escrito, etc. 


Excursão com os alunos ao local onde encontram-se as pinturas 
rupestres para um conhecimento concreto do assunto e 
aprofundamento do estudo. Durante a excursão fazer anotações 
importantes, tais como: 

e local onde encontram-se as pinturas; 

e a quem pertence o local; 

e a preservação da área; 

e que formas as pinturas apresentam; 

e quem as desenhou; 

* quantos anos mais ou menos podem ter as pinturas; 

e transcrever alguns desenhos que julgar mais significativos e 
explicar porque são significativos. 


Fazer uma exposição para a população como forma de valorização 
do local e das próprias pinturas. 

Feitas as anotações, o professor questiona com os alunos os 
resultados, orientando para que descrevam todo o percurso da 
excursão desde a escola até o local do estudo. Esta descrição deverá 
ser feita de forma verbal (texto escrito) e não verbal (elaboração de 
uma planta) o que servirá para que o professor introduza o estudo 
de mapas. 
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UNIDADE HI —- PARELHAS E SUA HISTÓRIA. 
1.História do Município 


| 1.1. A presença: dos. primeiros povoadores ocorreu após a 
pacificação dos índios, quando as concessões começaram a ser 
ocupadas pelos donos das sesmarias. Os primeiros povoadores foram 
procedentes das margens do rio São Francisco (PE e BA) que 
encontraram nas margens do rio Seridó terras propícias à agricultura e 
. à criação de gado, fixando aí residências atraídos pela fertilidade do 
solo. O tenente Francisco Fernandes de Souza é o povoador mais antigo 
da região que se tem notícia, fixando residência por volta de 1711.º 


— 4.2. A origem e evolução do município - todo município tem sua 
história. Então, a cidade de.Parelhas, como geralmente as outras cidades 
brasileiras, teve uma organização do seu espaço baseada nas atividades 
agropastoris localizadas às margens dos rios. 

É como afirma Lacerda: “o elemento povoador é a pecuária; as 
fazendas de gado são os primeiros núcleos de povoamento e as” 
transformações espaciais são feitas para viabilizar a atividade do 
criatório”. A ocupação desse espaço ocorreu em meados do século 
passado de forma muito lenta; apenas no século atual, a partirda década 
de 20, é que houve um maior progresso na povoação de Parelhas. 

A fazenda Boqueirão (1850) era um importante centro de população 
desta parte do Seridó, constituindo assim a primeira semente de 
povoação desta área. O local do sítio urbano, situado nas imediações 
da Fazenda Boqueirão, era um taboleiro amplo e revestido de densa 
mata, cortado apenas pela “estrada do boqueirão”, bem defronte a beleza 
inesquecível do contraforte da Serrada Borborema — 0 Boqueirão da 
Serrota, hoje Boqueirão de Parelhas. o 

Em 1856, todo o território estadual foi atingido pela epidemia do 
“CóleraMorbus” e como a peste poupara as vidas povoadoras, Sebastião 
Gomes e Cosme Luiz, neste mesmo ano, fizeram voto para erguer uma 
capelinha em homenagem ao poderoso São Sebastião e ao seu redor 
as casinhas foram crescendo, confiadas e múltiplas, formando um 
“arruamento com o nome de “rua do rio”, atualmente Praça Félix Gomes. 


! MACEDO, Antônio Pereira de. Monografia sobre Parelhas, 1943, passim. | 
2 FELIPE, José Lacerda Alves. Elementos da Geografia do RN. p. 66, 1986. 
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Um cruzeiro à beira da 
estrada, na saída da 
cidade para o Boqueirão, 
EE é O marco de um antigo 
cemitério das vítimas do 
Cólera-Morbus, que nos 
BO idos de 1856 assolou a 
E região do Serido. 


! 


Capela construída no NR 
mesmo local onde está a & 
bela Matriz de São Bh 
Sebastião. | 


Á-chamada “Rua do Rio” 
| . onde foram construídas as 

primeiras casas ao lado da 
à capela. 
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O nome da cidade é bastante original, toi lhe dado pelo fato de ter 
solo cruzado por corridas de cavalos aos pares'o que, no período, era a 
brincadeira dos vaqueiros que deslocavam-se das fazendas que existiam 
na parte posterior do “Boqueirão” para Jardim do Seridó, por ocasião da 
feira semanal. E assim afirma Manoel Dantas em “Denominação dos 
- Municípios” — Natal — 1922 — sendo confirmado pelo autor da Monografia 
“ — Município e Parelhas — Antônio Pereira de Macedo ... que os moradores 
que transitavam pela “estrada do Boqueirão”... experimentavam as suas 
cavalgaduras — correrem parêlhas — na linda. e extensa várzea onde se 
ergueu o florescente povoado. 


“Antigos Moradores da região. . 
costumavam experimentar seus | 
“cavalos apostando “parêlhas”... 


Vários nomes merecem destaque r na história der nosso ; município, 
como pessoas que contribuíram para à sua fundação. o 

Temos assim, Sebastião Gomes de Oliveira, Cosme Luiz, Miguel 
Maria de Araújo, Manoel Noberto Bittencourt, Félix Gomes, João Pereira 
da Silva, Daniel Gomes de Oliveira, Padre Bento Pereira de Maria Barros. 
eJoão José de Oliveira. Mais tarde, os-cidadãos que mais contribuíram 
para o progresso local, foram os senhores Major Antão Elisiário Pereira 
- eo Capitão Bernardino de Sena e Silva e muitos outros. Também não - 
podendo ser esquecidas as figuras do Capitão João Felismino de' Melo 
e Florêncio Luciano, Pelos auxílios que, prestaram a esta terra. 


“ao 


padre que chegou à Parelhas no 
ano de 1880 e fez acontecer a 1 
feira minicipal. 


; : sd ” 
“4 4 ; 
1 s. Ed q os 
; Bs... o. 
. 4 « A Es 
; ; g - g 
7 se 7 ” E à 
4 q : E Wd E À 


Bernardino Sena ficou 
conhecido entre seu povo como 
pioneiro do ensino primário na 
região. Era um trabalhador 
incansável, caridoso, homem 
ordeiro e pacificador 


O Padre Bento foi o primeiro 
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Félix Gomes Pereira foi um 
vulto histórico na obra de 
construção da cidade de 
Parelhas, juntamente com seu 
filho Antão Elisiário. 


Antão Elisiário tinha um talento 


nacapacidade administrativa, era 


prudente e tinha senso de 


autoridade. Foi um homem credor 


e patriarca de Parelhas, foi um. 
grande vulto e pioneiro de nossa 

região. Colaborou na construção 

da Iº Capela e ampliação. 
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PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 
— 1-Texto — O NASCIMENTO DO MUNICÍPIO (Jogral) 


1. Os primeiros povoadores 
deste nosso município. 
Eram todos moradores 
da região do Nordeste. 


2. Eles eram da Bahia 

E também de Pernambuco. 
Ao chegar no Seridó 

Viram tamanha riqueza. 


3. As terras eram propícias 
para duas atividades. 
Uma era a agricultura 
e a outra a criação de gado. 


TODOS: Foi então que o tenente | 
Francisco Fernandes de Souza 
Fixou sua residência 
“aqui neste município. 


1. Ele foi o povoador 

mais antigo da região 

pois aqui ele chegou 

nos anos de mil e setecentos. 


2. À fazenda Boqueirão 
do município de Parelhas 
foi centro de atração 

do sertão do Seridó. 


3. O nome desta cidade 
é bastante original 
pois seu solo era cruzado 
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por corridas de cavalos. 
TODOS: Aos pares os moradores 

na estrada do Boqueirão 

experimentavam cavalgadas 

onde ergueu-se o povoado. 


1. São destaque nessa história 
Sebastião Gomes de Oliveira 

Félix Gomes, João Pereira da Silva 
e Miguel Maria de Araújo. 


2. Não podemos esquecer Cosme Luís 
Daniel Gomes de Oliveira 

Manoel Noberto Bittencourt 

e João José de Oliveira. 


3. Todos esses cidadãos 
em muito contribuíram 
como ilustres fundadores 
do município de Parelhas. 


TODOS: Entre todos esses homens . 
que acabamos de falar 
João Felismino de Melo e Florêncio Luciano | 
Também prestaram seus serviços ao nosso município. 


1. Leitura Jogralizada em grupo (1,2 e 3) 
e  Questionamento a respeito da idéia do poema. 


2. Produção de texto a partir do entendimento do poema. 
3. Apresentação do texto através de mamulengos. (os mamulengos 
deverão ser confeccionados pelos alunos e em seguida feita uma 


pesquisa sobre cada um dos personagens. 


4. Leitura complementar. 
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HINO À PARELHAS 
Música: Djalma Rufino da Silva 
Letra: Maria das Graças P. Azevedo 


A História/ que o passado nos lembra 

E que sempre fulgura/ com intenso esplendor 
Que outrora/ revestida de matas/ 

E com solo selvagem/ ao homem inspirou o amor 
Surgia/ deslumbrante e risonha 

Cheia de esperanças/ de um: povo Varonil 

Do labor/ fez nascer pela: fé: em si 

Tão amada cidade/ que este chão povoou. 
Salve/ seu povo varonil 

Hoje trazemos na memória 

O encanto que a todos seduziu. 


Terra de brava gente 
Terra de encantos mil 
Seu cenário é uma beleza 
Que inspira a natureza 

No coração do Brasil. 


ESTRIBILHO 


Nos campos/ às margens de um rio 

Cavaleiros corriam/ com garbo juvenil 

Na estrada/ do fiel Boqueirão 

E unidos aos pares/ o seu nome então surgiu 
Parelhas/ se ergueu altaneira 

E diante dos seus/ se tornou pioneira 

Com ardor/ fez da terra brotar a flor 

Tão horrosa e brilhante/ que ao sertão encantou. 


Salve, 6 Parelhas querida 
Saive/ sua iuta renhida 

Que no solo liberto plantou 
A vida, O progresso e o amor 


Terra de brava gente 
Terra de encantos mil 
seu cenário é uma beleza 
Que inspira a natureza 
No coração do Brasil. 


ESTRIBILHO 
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1.3 Aformação do Município 

Como foi visto anteriormente, a origem do município de Parelhas foi de 
forma natural, isto é, surgiu diante da fertilidade das terras marginais do rio 
Seridó, ao desenvolvimento agropastoril e dentro de poucos anos tomou-se 
um núcleo populoso. 

O território municipal inicialmente, pertenceu ao Município -de Caicó, 
posteriormente passou a pertencer ao município de Acari e depois ligou-se ao 
município de Jardim do Seridó. 

Como toda cidade tem a sua história organizacional, Parelhas nasceu 
como um arraial, depois transformando- se em aldeia, distrito, vila, município e 
finalmente elevando-se à cidade: Toda essa história foi feita por seres humanos 
que construíram, com o seutrabalho, as ruas, casas, escolas, hospitais, fábricas, 
lojas, bancos. Normalmente, essas pessoas viram o seu crescimento e 
participaram das suas transformações. | 

Através de documentos históricos, podemos relatar que, no dia 26 de 
novembro de 1920, Parelhas foi elevada à categoria de Vila, através da lei 478, 
enquanto, a criação do município, só se deu 06 anos depois, em 08 de novembro 
de 1926 e a 1º de janeiro de 1927, teve lugar a instalação solene do município. 
Parelhas foi elevada à categoria de cidade, no dia 22 de outubro de 1927, 
através da lei Nº656. | 


1.4. Criação da Freguesia 

A Freguesia de Parelhas foi criada a 08 de novembro de 1920, por Dom 
Antonio dos Santos Cabral, 2º Bispo de Natal-RN, ficando sob a regência do 
Vigário de Jardim do Seridó, até 1º de janeiro de 1926, quando tomou posse o 
primeiro vigário de Parelhas, padre Natanael Ergias de Medeiros. O primeiro 
padre porém que trabalhou em Parelhas foi Padre Bento de Maria Barros, que 
além das atividades religiosas que exercia, empenhou-se também nas obras 
da fundação da cidade. No período de 1915-a 1920, Parelhas constitufa um 
Curato, com arquivo próprio, depois desmembrou-se da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição de Jardim do Seridó. 

Hoje, a paróquia de Parelhas, pertence a Diocese de Caicó e está 
constituída das seguintes Igrejas: Igreja Matriz de São Sebastião (sede), 
- Santuário de Nossa Senhora de Fátima (sede), Capela de São José (Bairro 
São Sebastião), Capela de Santo Antonio (Povoado Cobra), Capela da Virgem 
dos Pobres (Sítio Quintos), Capela da Virgem dos Pobres (Povoado Juazeiro), 
Capela de Nossa Senhora de Fátima (Sítio Saco de Santo Antonio), Capela de 
São Judas Tadeu (Sítio Timbaúba), Capela de São Francisco (Povoado Barra). 
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RELAÇÃO DOS VIGÁRIOS DA PARÓQUIA DE SÃO SEBASTIÃO:! 
- CURAS 


1. Padre Josino Gomes — 1915 a 1916; 
2. Padre Antonio Vicente — 1916 a 1919; 
3. Padre Natanael Ergias de Medeiros — 1919 a 1920. 


VIGÁRIOS 


Padre Natanael Ergias de Medeiros — 1920 a 1924; 
Padre João Soares Bilro — 1924: 

Cônego Amâncio Ramalho Cavalcante — 1924 a 1925: 
Padre Natanael Ergias de Medeiros — 1925 a 1928; 
Padre Esmerino Gomes da Silva — 1928 a 1929; 
Cônego Luís Adolfo de Paula — 1929: 

Padre Raimundo Leão — 1929 a 1931; 

Padre Vicente Freitas — 1931 a 1933; 

Padre Ulisses Maranhão — 1933; 

10. Padre Vicente de Freitas — 1933 a 1934; 

11. Padre Natanael Ergias de Medeiros — 1934 a 1937; 
12. Padre Antonio Avelino — 1937 a 1938; 

13. Padre Antonio de Melo Chacon — 1938; 

14. Monsenhor Amâncio Ramalho Cavalcanti — 1938 a 1964; 
15. Padre José Dantas Cortez — 1964; 

16. Cônego José Celestino Galvão — 1965 a 1969; 

17. Padre Agostinho Vinkenburg C.S.S.R. — 1969; 

18. Padre Raimundo Sérvulo da Silva — 1970 a 1982; 

19. Padre Esmeraldo Barreto de Farias — 1982; 

20. Padre Manoel Pedro Neto — 1982 a 1984; 

21. Padre Raimundo Sérvulo da Silva — 1985 a 1990; 

22. Padre Manoel Pedro Neto — 1990 — é o atual Pároco.'! 


oa RwON + 


ILivro Diocese de Caicó — 1990. 
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PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES: 


1. Orientar os alunos para uma conversa com historiadores ou 

pesquisadores da História de Parelhas para saber deles: 
“* Em que período Parelhas pertenceu a Caicó, Acarí e Jardim do 
Seridó: | 

e Como era o município na época de aldeia, distrito e vila; 

e Quais as maiores transformações ocorridas no município após a 
elevação do mesmo à cidade? 
Todas as informações devem ser registradas. 


2. . Pesquisar na prefeitura as leis que elevaram o município a Vila e a 
cidade; 


3. Entrevistar pessoas da igreja a fim de obter as seguintes informações: 


e Primeiro padre que trabalhou em Parelhas; 

e Primeiras capelas de Parelhas; 

e Ano de construção da igreja; 

« Padres que atuaram até os dias atuais no Município. 


4. Crie uma Charge que represente as condições da cidade no início 
“de sua história. | 


1.5. A Organização do Município 

Cada Município tem seu próprio governo que é constituído pelo 
Poder Executivo, representado pelo Prefeito, Secretários Municipais e 
seus auxiliares; pelo Poder Legislativo, constituído pelos vereadores, e 
pelo Poder Judiciário, exercido por um Tribunal de Justiça ou um Juiz de 
Direito. A finalidade dos três poderes é resolver os problemas da 
comunidade, facilitando assim a administração pública. 

As primeiras eleições municipais realizaram-se a 28 de novembro 
de 1926 e a 1º de janeiro de 1927 ocorreu a posse do 1º Prefeito Municipal. 

O Poder Executivo do município de Parelhas foi representado 
de 1927 até hoje pelos seguintes prefeitos: 
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1. LAURENTINO BEZERRA NETO 

“ Foio 12 Prefeito eleito no município de Parelhas, assumindo suas 
atividades em 12 de Janeiro de 1927, juntamente com o Conselho de 
Intendência, constituído pelos senhores Florêncio Luciano, Antonio 
Edmundo Bezerra, José Arnaldo de Medeiros, Antonio José de Lima, 
Manoel Virgílio do Nascimento e Aristeu de Farias Costa, todos eleitos 
para o biênio 1927 — 1928. 


2. FLORÊNCIO LUCIANO 


Foi nomeado no ano de 1928 para assumir as funções de Prefeito 
Municipal de Parelhas. Foi prefeito várias vezes, além de Intendente, 
em 1927, e vereador em outras oportunidades. Algumas vezes foi 
nomeado como Prefeito de Parelhas pelos Interventores Estaduais, em 
outras oportunidades era eleito pelo voto direto do povo. Tendo ocupado 
o cargo de Prefeito Municipal de Parelhas nos períodos de (1928-1930): 
(1937 — 1941); (1943-1945); (1953-1958) foi consagrado como um 
homem público de larga visão diante das prioridades oferecidas ao setor. 
educacional, esporte, lazer, saúde, transporte e infra-estrutura da cidade. 
Foram inúmeras as obras que o Prefeito Florêncio Luciano realizou em 


benefício de sua terra, de 1928 aos últimos dias de sua gestão no ano 
de 1958. 
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Florêncio Luciano administrou Parelhas 


por mais de 10 anos, embora em períodos 
alternados. | 


3. ARNALDO BEZERRA DE | 
o ALBUQUERQUE À 
Assumiu o Poder Executivo | 
provisoriamente no período 

de 1930 à 1931. 


ADJUNTO ARAÚJO 
Provisoriamente, exerceu o 


cargo de Prefeito de Parelhas 
de 1931 a 1932. 


“5. ALBINOB. C. CAVALCANTE 
Prefeito provisório no ano de 
1933 
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6. AGEUDE CASTRO 


Prefeito no período de 1933 a 1934. Neste 
período surge uma revolução. No dia 13 de | 
“agosto de 1934, ocorreu em nossa cidade uma” + 
caravana de propaganda do Partido Popular, 
chefiada pelo Dr. José Augusto, sendo então 
atacado à balas, por cangaceiros a quem o 
delegado local fornecera armas, de ordem do 
Prefeito Ageu de Castro. Os bandidos, aliás, 
haviam intimado de véspera os caravaneiros, 
que se achavam em Acari, a não visitarem 
Parelhas. Daquela cidade, o Dr. José Augusto : 
transmitia a notícia ao Monsenhor Mathe, nos seguintes termos: 

“BANDIDOS PARELHAS INTIMARAM AMIGOS NÃO PENETRA- 
MOS MUNICÍPIO PENA SERMOS RECEBIDOS BALA. SEGUIREMOS 
PARA LÁ E RESPONSABILIZAMOS INTERVENTOR TUDO NOS 
ACONTEÇA.” 

O Sr. Florêncio Luciano, chefe populista em Parelhas, nesta época, 
foi intimado por adversários políticos para que não fosse realizado 
comício do Partido Popular. Mas, mesmo diante das ocorrências, a 
comitiva chegou a Parelhas e realizou o comício. Discursavam, entre . 
outros, os senhores José Augusto, Renato Dantas, Ivo Trindade, Hilarino 
Pereira e Padre Vicente de Freitas. No momento em que terminava o 
comício, os criminosos romperam fogo contra a multidão desarmada. O 

povo procurou resistir ao brutal ataque, servindo-se do armamento do 
“Tiro de Guerra local. O combate teve duração cerca de duas horas, 
sendo feridos alguns caravaneiros do Partido Popular, e morto o bandido 
“Sabiá”. | 

O prefeito, sobre quem recaíam veementes acusações de culpabili- 
dade na tentativa de chacina, achava-se em Natal, onde, conforme 
afirmava o interventor em telegrama para o Rio contando o sucedido a 
seu modo “fora surpreendido com as notícias dos acontecimentos”... 
No entanto, os desordeiros de Parelhas se haviam entrincheirado na 
casa em que vivia o prefeito, aonde foram encontrados cerca de 1.200 
títulos eleitorais em branco, papéis que só poderiam estar em mãos do 
Juiz de Direito encarregado'de expedi-los. A ninguém era dado o direito 
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de fornecer a a particulares material eleitoral que só ao Tribunal competente 
cabia distribuir. 

A emboscada de Parelhas ecoou de maneira impressionante por 
todos os Estados. A imprensa carióca, jornais de todas as cidades; 
estamparam telegramas e fotografias das ocorrências, registrando aquele 
vergonhoso crime político. 

Durante o período das eleições no estado para substituição, o 
Interventor Mário Câmara do Partido Liberal ou normalmente chamado 
Aliança: Social, foi um governo considerado tumultuado, de várias 
perseguições políticas. | 

Aqui em Parelhas, neste período, a polícia lançava no ) xadrez O) 
populista Egydio Pereira e caminhões repleto de exaltados, agitando. 
bandeiras encarnadas, passeando pelas ruas, com os seus ocupantes 
gritando “morras” aos perrepistas. A guarda civil prometia surras é 
assassinatos às pessoas que votassem no Partido Popular. Mesmo sob 
o regime de ameaça mais terrível, no ambiente de cangaço criado pelo 
Prefeito Ageu de Castro, o chefe populista Florêncio Luciano conseguiu 
corajosamente arregimentar o seu eleitorado e levá-lo às eleições. Os 
parelhenses compareceram às urnas e deram uma bela vitória ao Partido 
Popular, não obstante os piquetes dispersos nas estradas nas vésperas 
do pleito. - 

Foi o seguinte o resultado eleitoral no município de Parelhas: 
PARTIDO POPULAR ... 789 votos — ALIANÇA SOCIAL ... 283 votos. 

Florêncio Luciano foi o populista que merece ser citado pelo esforço 
e pela persistência com que se bateu pela causa da liberdade, pelo 
respeito de coordenação, solidariedade e fé que demonstrou do princípio 
ao fim. 

Em janeiro de 1935 ocorreram as prisões de Januário Meira e Abdon 
Severino e a intimação agressiva ao velho fazendeiro coronel Antão 
Elisiário. o o 
Neste período várias famílias de Parelhas, atemorizadas, se desloca- 
vam para Natal, porque não suportavam continuar no ambiente de insegu- 
rança que viviam. Acreditando encontrar na capital do Estado mais 
tranquilidade: 


co 
: + Texto retirado do Livro História de uma Campanha, Edgar Barbosa, Natal, 1936. 
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|7- SEVERINO ELIAS PEREIRA 
lxerceu provisoriamente o 
mandato de Prefeito no período de 
1935 a 1936. 


8 - LÚCIO PEREIRA DANTAS 
Prefeito provisório durante o 
período de 1935 a 1936. 


9 — ANTONIO PEREIRA DE MACEDO 
Exerceu suas funções provisoriamente no período 
de 1941 a 1942. 


10 — SINÉSIO PEREIRA DA SILVA [NR 
Exerceu suas funções provisoriamente | 
no período de 1942 a 1943. [E 
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11—- CÍCERO TOMAZ DE AZEVEDO 
Prefeito que assumiu provisoriamente 
o mandato no ano'de 1945. 


12 RAIMUNDO AZEVEDO M. FILHO 
Exerceu suas funções de Prefeito de forma 
provisória no período de 1945 a 1946. | 


| 13- VALDEMAR DE ARAÚJO SAMPAIO 
| Prefeito provisório no período de 1946 a 1947. 


14 NATANAEL RODRIGUES DE CARVALHO 
Prefeito no período de 1947 a 1948. 
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| 15 — OVÍDIO PEREIRA DANTAS 
E Prefeito eleito pelo voto direto do povo 
| c exerceu as suas funções no período 
de 1949 a 1952. 


16 — JOSE FLORIPE GINANE 
“Ocupou o cargo de Prefeito como : 
Vice no exercício de 1952 a 1953. 


“17- ROBERTO PEREIRA DA COSTA 
Prefeito eleito para o período de 1958 a 1963. 


18 - GRACILIANO LORDÃO 
Prefeito eleito para o exercício 
no período de 1963 a 1969. 


44 


ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS 


19 —- MAURO MEDEIROS 
E Exerceu a função de Prefeito 
a por duas vezes nos períodos 

E de (1969 a 1973) e 1983 a 
| 1988), eleito pelo voto direto 
“do povo: Deu apoio à 
Ê “educação e ao esporte e deu 


início ao saneamento básico 
da cidade. 


— PLÁCIDO GONDIM DE SENA 
Pref eleito para o período de 1973 a |* 
l 977 e deu prioridade a saúde e | 
educação. A 


21 —- ARNAUD MACEDO DE OLIVEIRA 
É o atual prefeito de Parelhas, eleito para período 
de 1997 a 2.000, embora já tenha desempenhado 
“suas funções de prefeito nos períodos (1977 a 1982) 
e (1988 a 1992), eleito pelo voto direto do povo. 


22 —- ANTONIO PETRONILO DANTAS FILHO ' 

Eleito pelo voto direto do povo para o período de 

1993 a 1996. Deu prioridade ao Setor Social, |, 
Educação e Saúde. 
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O Poder Legislativo de Parelhas foi criado no ano de 1926, no 
momento da nomeação do Conselho de Intendência, que desempenhou 
um trabalho relativo ao da atual Câmara de Vereadores, ocorrendo a 
eleição para escolha de vereadores apenas na década de 30. | 

O objetivo da Câmara de Vereadores está na elaboração das leis. 
Como representantes do povo, os vereadores cumprem um mandato 
de quatro anos e discutem os problemas políticos e administrativos do 
município. 

Os primeiros partidos políticos foram criados pelo interventor Mário 
Leopoldo Pereira da Câmara que administrou o estado no período de. 
1933 a 1935, os partidos LIBERAL e o PERREPISTA (Populan. Mais 
tarde, estes foram extintos e apareceram outros como a UDN e o PSD, 
posteriormente ARENA E MDB. Atualmente existem vários partidos 
políticos como o PMDB, PFL, PSDB, PC do B e outros. 

A câmara Municipal de Parelhas é representada atualmente por 11 
(onze) vereadores que representam os partidos políticos PFL, PMDB, 
PSDB. 

O Poder Judiciário — constituindo o município de Parelhas um termo 
anexo a Comarca de Jardim do Seridó, a linha histórica da sua formação 
jurídica é a mesma dessa comarca. Caicó foi o primeiro município do 
Seridó, foi também a primeira Comarca do Seridó, posteriormente foi 
criada a-Comarca de Jardim do Seridó que depois foi incorporada à 
Comarca de Acari. | 

O distrito judiciário de Parelhas foi criado pelo decreto nº 313, de 22 
de dezembro de 1926 passando pelo decreto nº 461, de 12 de abril de 
1938, a ter a denominação de termo. 

A Comarca de Parelhas foi criada pela Lei nº 268, de 20 de dezembro 
de 1943 e instalada pelo Prefeito, Dr. Sinésio Pereira em 1º de janeiro de 
1943. O seu primeiro Juiz de Direito foi o Dr. Inácio Soares Barbosa. 
Pela Lei nº 2.382, de 15 de maio de 1959, foi elevada à Segunda 
Entrância, sendo rebaixada para a Primeira por força da Lei nº 3.050, de 
30 de dezembro de 1963, e novamente classificada na 22 Entrância pela 
Lei 3.435, de 05 de janeiro de 1967. Termo: Equador; Distrito: Santana.' 

Vários Juizes e Promotores Públicos já passaram por essa Comarca, 
O Poder Judiciário examina o fiel cumprimento das leis em nosso 
município. 


! MEDEIROS, Ivonísio Meira de. O PODER JUDICIÁRIO NO RN (1919 — 1992). Brasília, 1992. 
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PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES . 


Visitar a Prefeitura para obter as seguintes informações: 


Como é constituído o Governo do Município; 

O Poder Executivo é representado pelo Prefeito, seus 
Secretários e auxiliares. Quais as secretarias existentes na 
prefeitura? 

Como é formado o Poder Legislativo do município. 


Qual o objetivo da Câmara de Vereadores? 


Dividir a turma em grupos para que pesquisem sobre cada prefeito: 


Partido a que pertenciam ou pertence; 
Ações de governo; 

Fatos ocorridos no período de governo; 
Prefeitos eleitos e provisórios; 

Tempo de governo. 


Conversar com vereadores e procurar saber deles: 


Como é formada a Câmara de Vereadores? . 

O mandato de vereador é igual ao do Prefeito? 

Existem pessoas que negociam o voto? Como? Por que? 
Quem são os maiores interessados nessa negociação? 

Os vereadores de Parelhas estão defendendo os interesses do 


“povo? De que forma? 


O que a Câmara Municipal tem feito pela comunidade? 


Convidar alguém da prefeitura para que fale à turma sobre os 
problemas do município e o que as autoridades municipais estão 
fazendo para resolvê-los. 


Leitura Complementar: 


CADA NAÇÃO TEM SEU JEITO DE GOVERNAR 
O tipo de governo não é igual para todos os povos. 


Tem governo que escuta o povo. 
Tem governo que escuta o que o povo fala. 


4] 


! ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS 


Na nossa aldeia, 

quem governa é o chefe. 
Ele não governa sozinho. 
Ele sempre escuta o nosso povo. 


Ele vai conversar nas casas 
e ele escuta 
“O que as pessoas falam. 


Ele escuta 
o que os mais velhos falam. 
Ele escuta o que as pessoas conversam no lugar de reunião! 


(História dos povos indígenas. 500 anos de luta no Brasil, 22 edição, 
Petropólis, Vozes, 1984, p. 48) 


Após o estudo do texto, se possível promover um encontro na sala 
de aula como Prefeito de Parelhas e de cidades vizinhas para que cada 
um exponha sua forma de governar e seus interesses prioritários. 


1.6. INTENTONA COMUNISTA E A PARTICIPAÇÃO DO TIRO DE 
“ GUERRA- 133- DE PARELHAS. 


O Rio Grande do Norte viveu na década de 30, uma desunião política, 
e como consequência desse clima de agitação política, surge a Intentona 
Comunista em 1935. 

A Intentona Comunista de 1935 não foi um episódio isolado que 
ocorreu apenas no Rio Grande do Norte. | 

Getúlio Vargas como Presidente da República, em 1934, ensejou a 
formação de partidos políticos. Entre as organizações partidárias nascidas 
na ocasião estava a Aliança Nacional Libertadora — ANL — que era 
formada pelos aliancistas que faziam oposição ao governo e tinha como 
presidente de honra, o Sr. Luís Carlos Prestes. A Aliança Nacional 
Libertadora reunia grupos de várias tendências: sociais-democráticas, 
socialistas, anarquistas e comunistas. Esta aliança como fazia oposição 
ao governo de Getúlio Vargas e estava com um rápido crescimento por 
todo o país, o governo e as classes conservadoras decidiram pelo seu 
fechamento e ordenar a prisão de seus líderes. 
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Diante da repressão, o Partido Comunista que era a principal corrente 
dentro da Aliança, planejou uma revolta militar contra o governo. Foi a 
Intentona Comunista, que consistiu em algumas rebeliões militares em 
batalhões do Rio Grande do Norte, Pernambuco e Rio de Janeiro. Todas 
foram rapidamente dominadas pelas forças governamentais. 

No Rio Grande do Norte, (Natal), o movimento eclodiu na noite de 
23 de novembro de 1935 e que ficou conhecido como sendo a Intentona 
Comunista. | 

O Governador do Estado do Rio Grande do Norte na época era o 
Sr. Rafael Fernandes Gurjão e o Prefeito de Natal, o Sr. Gentil Ferreira, 
estando estes protegidos em consulados instalados em Natal. 

O combate em Natal durou várias horas, os rebeldes dominaram a 
capital e organizaram um Comitê Popular Revolucionário. Durante a 
vigência do governo revolucionário, Natal passou por dificuldades, diante 
dos saques em armazéns e lojas que abasteciam a cidade. 

Diante dos problemas que atacavam a capital potiguar, o Seridoense 
Dinarte Mariz solicitou ajuda ao governador da Paraíba, Argemiro de 
Figueredo., e este, atendendo ao apelo do líder Seridoense, ordenou 
que policiais paraibanos penetrassem no Rio Grande do Norte em direção 
a Natal, para combater os revoltosos da Intentona Comunista. 

Após o fracasso do movimento no Rio de janeiro e em Recife, os 
revolucionários procuraram fugir para o interior, abandonando a capital. 

Segundo alguns estudiosos, com a saída dos revoltosos em direção | 
ao interior, alguns confrontos ocorreram com sertanejos. O primeiro 
encontro entre comunistas e sertanejos foi em Serra Caiada, com vitória 
para os legalistas. Outro combate entre as duas facções ocorreu na 
Serra do Doutor, onde os sertanejos, numa ação fulminante derrotaram 
os inimigos, abrindo caminho para Natal onde chegaram no dia 27, já 
encontrando a cidade ocupada pelas tropas da polícia paraibana. 

Como confirmação da rebelião na Serra do Doutor, o Sr. Florêncio 
Luciano, que nesta época participava do Grupo Tiro de Guerra da nossa 
cidade de Parelhas, enviou telegrama ao Sr. Enoch Garcia em Natal, 
com o seguinte teor: 

“ENOCH EU NÃO SEI O QUE ACONTECEU, MAS O NOSSO 
POVO REAGIU EM CIMA DA SERRA, E O ESBANDALHO FOI. 
GRANDE. ATÉ AGORA ESTÁ CORRENDO GENTE DELES E GENTE 
NOSSA ...” | | 

Eram os revolucionários, muitos eram reservistas e nada tinham 
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com a ideologia comunista. Na primeira oportunidade, largaram as armas 
e fugiram... Os integrantes do outro lado eram sertanejos, em sua maioria 
homens simples, pequenos agricultores ou trabalhadores rurais que não 
estavam dispostos a participar de conflito algum. Aos primeiros tiros, 
fugiram, portanto chegando ao final a Intentona Comunista de 35 no Rio 
Grande do Norte.! . 

O Tiro da Guerra — 133 — fundado no ano de 1926, foi uma instituição 
militar que elevou o nome de Parelhas no Estado, com a sua participação 
na Intentona Comunista de 1935. 


o . = mam em mat 


Fotografia da última turma do 
Tiro de Guerra —133 —- no ano 
| de 1936 em frente ao atual prédio 
Ê da Banda de Música. 


O Sr. Arnaldo Bezerra foi fundador do Tiro de Guerra — 133 -, do 
qual foi presidente e era formado somente por parelhenses e constituía 
o reforço do município a uma eventual necessidade de participação das 
forças legais. 

A última turma do Tiro de Guerra — 133 -, fez o juramento e, 
bandeira no dia 20 de outubro de 1936. 


Na foto, o Sr Lúcio Dantas, 
Raimundo Duarte, Ranulfo, 
Arnaldo Bezerra e Professor 


" Os membros que participavam do Tiro de Guerra — 133 — cumpriam 
um período curto de permanência no Quartel da referida instituição, 
onde recebiam instruções e finalmente estavam dispensados do Exército. 


! FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO. História do Rio G. do Norte. Revista Nº 10,p. 08 e 09, passim. 
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Ao fazerem o juramento à bandeira, recebiam a Carteira de 
Reservista, dando a todos os direitos de cidadãos que prestam seus 
serviços à Pátria.! 


Ba 4/gu1ns membros do Tiro de Guerra — 133 — 
PRRRE 170 ano de 1936. Da esquerda para a direita: 
Gregório Sena, José Aprígio, André Elias, 
Antonio Luis dos Santos, José Avelino Alves, 
Caboclo Barbeiro, Gabriel Bernardo, 
Nabor Bezerra, José Valentim da Costa, 
Pedro Pereira de Melo, Antonio Marcolino 
E Filho, Severino da Silva Oliveira e Antonio 


EM Bezerra Neio (Tota) 


A PROPOSTA DE SÓCIO DO TIRO DE GUERRA 133, O EMBLEMA 
USADO PELOS MEMBROS E O NÚMERO DA REFERIDA INSTITUIÇÃO 
PERTENCENTE AO SR. SEBASTIÃO ANTONIO DA SILVA. 


— — — — O e— e — ma me mi em e 


[o o a TE 


“PROPOSTA para socio affecdivo deste Tiro, 


IDADE 

par 

Eve , 
ESTADO CIVIL: 
PRORISSÃO ...... Ag 


FILIAÇÃO 


1 e e 8 


! Informações do Sr. Severino da Silva Oliveira 
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1 7. O RIO GRANDE DO NORTE NA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
-A PARTICIPAÇÃO DOS PARELHENSES - 


A 22 Guerra Mundial iniciou na. Europa com os Países Aliados — 
França, Inglaterra e Estados Unidos e do outro lado, Itália, Alemanha e 
Japão, que formavam as Forças do Eixo. Os dois grupos lutaram no 
período de 1939 a 1945, levando o mundo a uma devastação que até 
então nenhuma outra guerra tinha provocado. Foi uma guerra que 
envolveu povos de todas regiões do. planeta, embora os principais . 
choques tenham ocorrido na Europa, norte da África e Extremo Oriente. 

O Brasil decide participar da 22 Guerra Mundial, após a repulsa 
popular pelo covarde afundamento, por submarinos alemães, de navios 
brasileiros nas costas de Sergipe, então o Presidente Getúlio Vargas 
declara guerra às potências do Eixo em agosto de 1942. O Brasil foi o 
único país da América Latina que participou diretamente da II Guerra 
Mundial. Pouco mais de um ano depois, surgia a Força Expedicionária 
Brasileira — FEB — que, em julho de 1944, desembarcou em Nápoles os 
primeiros pracinhas que lutaram na Itália. Para os 25 mil soldados 
brasileiros, a guerra durou sete meses e dezenove dias: de 16 de 
setembro de 1944 até 02 de maio de 1945. Deste período, 8 meses foi 
na frente de luta, em contato permanente com o inimigo. 

No ano de 1943, Getúlio Vargas reuniu-se no Rio Grande do Norte 
com o Presidente Roosevelt, para firmar uma série de acordos entre os 
dois países. | 

Depois que o Brasil rompia suas relações diplomáticas e comerciais 
com a Alemanha, a Itália e o Japão, o perigo de uma invasão do Norte 
brasileiro era iminente, uma vez que o inimigo desejava fazer o bloqueio 
do Canal de Panamá. E o saliente do Nordeste brasileiro era o mais 
visado, pois é, inegável que o Nordeste contribuiu, por sua posição 
geográfica e pela cooperação brasileira, para abreviar o colapso das 
forças nazistas do Norte da África e, em consequência, para diminuir o 
tempo de duração da guerra. “Natal teve grande influência na guerra, 
possibilitando às Nações Aliadas as maiores facilidades”. 

Natal era capital para os americanos. A importância provinha de 
um acaso geográfico, isto é, a proximidade do continente africano. 
Naquela época, o alcance dos aviões não lhes permitia atingir a Europa 
sem escala intermediária, em vôo direto, e a rota do Norte estava 
interrompida pela ocupação nazista da Noruega. Natal tornou-se, 
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portanto, ponto chave da estratégia aliada para a logística da guerra. 

O Nordeste não funcionou como área de defesa; foi uma ponte 
para o envio pelo ar de material americano para os exércitos aliados. 

Natal, na época da.Il Guerra Mundial era uma cidade de 45 mil 
habitantes e recebeu do dia para a noite, contribuição de mais de 20 mil 
pessoas de uma civilização altamente industrializada. O impacto de 
aculturação foi muito grande, com mudanças dos hábitos e costumes, 
com a chegada do americano. 

Era grande a guarnição militar sediada em Natal e intenso o trânsito 
aéreo, com aviões norte-americanos indo para o norte da África. 

Nessa guerra a FEB perdeu 443 homens, entre soldados e oficiais; 
mais 08 aviadores. 

Para integrar a FEB, foi convocada gente de todas as partes do 
Brasil. Entre 02 de julho de 1944, data da partida do 1º escalão, e 08 de 
fevereiro de 1945, quando seguiu o 5º e último, os navios — transporte 
norte-americanos desembarcaram na Itália, no porto de Nápoles, um 
total de 25.334 expedicionários brasileiros, entre oficiais e soldados. 

Todos os estados brasileiros estavam representados na FEB, e entre 
todos, São Paulo foi o que teve maior número de mortos — 92 (noventa 
e dois). O Rio Grande do Norte, perdeu 06 soldados que ficaram no 
Cemitério de Pistóia — Itália, até a construção do Monumento dos 
Pracinhas, no Rio de Janeiro. 

Potiguares participaram do esforço aliado para eliminar os objetivos 
inimigos. Algumas tropas guardavam as costas marítimas do Estado e 
outras embarcavam para serem combatentes na Itália. Quase todos os 
ex-combatentes falam com tristeza e quase às ágrimas dos 
companheiros que não puderam voltar. o 


Esta foto mostra o navio americano que 
conduzia os soldados brasileiros de 
volta ao.Brasil e também a chegada dos 
gloriosos no Rio de Janeiro onde 
desfilaram pelas ruas da cidade. 
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Muitos parelhenses que participaram da Guerra na Itália, ou que 
guardavam o litoral do Estado no período, continuam vivos e entre eles 
podemos citar a relação dos filhos desta terra que são considerados 
como verdadeiros heróis: º 


01. |. Absolon Marques de Mendonça: 


02. Agenor Nascimento 

03. André Elias Neto 

04. Antonio Alves de Oliveira 
05. Antonio Antunes'da Trindade 
06. Antonio Cesário Sobrinho 
07. Antonio Ferreira de Souza 
08. Antonio Marcolino Filho 

09. Antonio Roque Sobrinho 
10. Antonio Severo dos Santos 
11. Antonio Vieira 

12. Aron Pereira 


13. Aprígio Vieira 
14. Ary Luciano 


15. Basílio Soares de Souza 
16. Bernardo da Luz 
17. Cinibaldo José da Luz 
18. Domingos Gomes de Oliveira 
19. Domingos Pereira da Silva 
20. Durval Buriti 
21. Elesbão de Souza Castro 
22. Fenelon Damásio Dantas 
23. Fenelon Fernandes da Silva 
24. Francisco Alves dos Santos 
25. Francisco Bezerra da Silva 
26. Francisco Cândido Macedo Filho 
21, Francisco Jerônimo 
28. Francisco Luciano Neto 
29, Francisco Vilar Filho 
30. Geraldo Gomes de Oliveira 
31. Geraldo Ramos da Silva 
32. Gerson Ramos da Silva 
33. Gregório Eugênio da Silva 


34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39, 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
56. 
57. 
58. 
59. 
60. 
61. 
62. 
63. 
64. 
65. 
66. 
67. 
68. 
69. 
70. 
71. 


Januário Bezerra de Azevedo 
Jeferson Araujo 

João Amaro da Silva 

João Ângelo da Silva 

João Bezerra da Nóbrega 
João Fernandes Filho 

João Inácio 

João Soares de Lucena 
Josabel Cândido de Macedo 
José Aprígio Mendonça 
José Barbosa de Souza 
José Cândido dos Santos 
José da Costa Cirne Filho 
José de Souza Lima 

José Francisco da Silva 
José Joaquim da Silva 

José Joaquim Dantas 

José Martins da Silva 

José Matias da Silva 

José Quintino da Silva 

José Roque Filho 

José Vitorino 

Justino Alves de Azevedo 
Lauro Virgílio do Nascimento 
Lecarião Pereira de Melo 
Leônidas Coelho 

Luiz França de Azevedo 
Manoel Alves dos Santos 
Manoel Bezerra Santiago 
Manoel da Silva Lima 
Manoel Elison da Silva 
Manoel José de Barros 
Manoel José de Souza 
Manoel Maximiniano de Lima 
Manoel Narcísio de Lima 
Miguel Arcanjo de Azevedo 
Miguel Ascendino 

Natanael Paulino de Souza 
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72. 
73. 
74. 
75. 
76. 
TT. 
78. 
79. 
80. 
81. 
82. 
83. 
84. 
85. 
6. 
87. 
88. 
89. 
90. 
91, 
92. 
93, 
94, 
95. 
96. 
97. 
98. 


Nicolau Bezerra da Trindade 
Noberto Gomes da Silva | 
Odorico Oliveira dos Santos 
Oswaldo Bezerra da Trindade 
Ovídio Alves Diniz | 
Ovídio Tavares 

Pedro Marcolino 

Pedró Pereira da Silva 

Pedro Silvino 

Sebastião Cesário Filho 
Sebastião de Souza Castro 
Sebastião Rodrigues da Cunha 
Sebastião Venerável da Cunha 
Senibaldo José da Luz 
Severino Alexandre de Castro 
Severino Barbosa de Souza 
Severino da Silva Oliveira 
Severino Elizer Dantas 
Severino Inácio de Azevedo 
Severino Martins da Silva 
Severino Medeiros de Araujo 
Severino Nicolau da Silva 
Severino Pereira dos Santos 
Severino Rodrigues de Sena 
Valentim Aprígio de Mendonça 
Vicente Gregório Dantas 
Virgílio Florentino de Azevedo 
Vital Pereira da Silva 


“+: Luiz de França. 


Nesta foto, alguns pracinhas se 
“| fazem presentes, inclusivé o SF 
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Há 53 anos, no dia 21 de fevereiro de 1945, os pracinhas da FEB, 
Força Expedicionária Brasileira, chegavam ao cume do Monte Castelo, 
na itália, e impunham uma difícil derrota aos alemães, no fim da Segunda 
Guerra Mundial. Monte Castelo não foi a maior batalha da FEB nos seus 
239 (duzentos e trinta e nove) dias de luta. Mas ganhou um significado 
simbólico, como um batismo de fogo das tropas. Os brasileiros não tinham 
experiência de combate e haviam sido [TH 
preparados de última hora. Avançando 
montanha acima, às vezes a 20 graus abaixo | 
de zero, contra um inimigo bem armado, eles 
fracassaram quatro vezes. 

Somente entre os dias 03 e 20 de junho de 
1945, um mês depois da rendição alemã, a FEB |-+- 
começou a se deslocar para o sul da Itália, onde [RM 
embarcaria de volta ao Brasil. OS 

O primeiro grupo desembarcou no Rio de E o ES 
Janeiro em 18 de julho. O último deixou Nápoles (NENE MENEAN 
apenas no dia 19 de setembro. Quando am RE te] 
chegaram, os pracinhas passaram primeiro pela fase de festas, com. 
desfiles públicos de comemoração pela vitória. 

Aos brasileiros, em especial aos pracinhas (como ficaram 
conhecidos carinhosamente os soldados da FEB) parelhenses, lhes 
prestamos o culto da nossa veneração, e permanecerá o exemplo tão 
edificante de seus feitos. 
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UNIDADE II— O HOMEM E SEU ESPAÇO 


1- O homem e sua relação com o espaço. 

O espaço do homem ou da sociedade humana é o que nós 
chamamos de espaço gedgráfico. É o espaço onde vivemos, onde toda 
a humanidade ocupa, transforma, utiliza. 

O espaço geográfico é formado por elementos naturais e elementos 
produzidos pelo homem. 

Todo ser humano passa pela experiência de mudança de espaço e 
tempo. A noção de espaço geográfico e de tempo passa por um processo. 
que acompanha várias etapas do desenvolvimento intelectual do ser 
humano até atingir a capacidade de localizar, analisar, comparar e 
concluir sobre fatos geográficos, bem como quando tem clara a noção 
de tempo como duração, periodicidade, velocidade, ritmo. 


1.1 O homem está sempre produzindo ou transformando os 
espaços. Esses espaços que deverão ser estudados e analisados a 
partir da vivência do educando, como também pelo seu espaço mais 
próximo. Para o estudo do município, verificamos que o espaço é 
“ocupado por duas partes diferentes. Ele é formado pela zona urbana e 
pela zona rural. o | 

A zona urbana é o espaço da cidade. 

A zona rural é o espaço do campo. E 

“O espaço urbano ou espaço da cidade é marcado pela concentração | 
de pessoas, moradia, comércio, indústria, bancos, hospitais, etc. | ir 

A cidade é o centro administrativo do município, onde se encontram 
a Prefeitura e os outros órgãos que governam o município. 

Normalmente, as cidades vão crescendo e começam a aparecer 
os bairros. A nossa cidade de Parelhas está dividida em bairros, 
obedecendo delimitações de acordo com as leis que os criaram no ano 
de 1984. 

Com a Lei nº 655 de 08 de novembro de 1984, ficam criados 
oficialmente os bairros:” 

« MARIA TERCEIRA DA ROCHA — partindo da rua Ageu de Castro, 
lado esquerdo da rua Dr. Inácio Soares Barbosa, em direção sul, até o 
marco que delimita a zona urbana; em direção leste, da rua Dr. Inácio 
Soares Barbosa, até o marco que delimita a zona urbana defronte a 


! Pasta de Leis, do Arquivo da Prefeitura Municipal. 
58 


ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS 


Serra do Boqueirão. - 

« CRUZ DO MONTE — partindo c da rua Ageu de Castro, lado direito 
da rua Dr. Inácio Soares Barbosa, em direção sul, até o marco que 
delimita a zona urbana;'em direção oeste, da rua Dr. Inácio Soares 
Barbosa, até o marco que delimita a zona urbana. 

- SÃO SEBASTIÃO - A área urbana localizada a partir da margem 
direita do rio Seridó, em direção norte, até o marco que delimita a zona 
urbana; partindo das ruas Roberto Pereira da Costa e Belísio Cândido 
de Macedo, em direção oeste, até o marco que delimita a zona urbana 
da cidade. 

De acordo com a Lei ne 654 de 08 de novembro de 1984, surge um 
novo bairro na cidade de Parelhas denominado “Senador Dinarte de 
Medeiros Mariz”, que começa depois do prédio do Centro de 
Abastecimento Municipal, a partir da rua Roberto Pereira da Costa, na 
direção oeste, até o marco que delimita a zona urbana da cidade, 
conforme Lei nº 644, de 02 de maio de 1983. 

A Leine768,! de 26 de março de 1993, cria o Bairro Ivan Bezerra, 
bairro localizado no lado oeste do Bairro Cruz do Monte, tem os seguintes 
limites: ao leste da rua João Caetano de Oliveira em direção ao Oeste 
até a linha que delimita a zona urbana, ao Norte iniciando na rua José 
Roque em direção ao sul até o ponto que delimita a zona urbana. 

Em termos de existência, podemos considerar o Bairro São 
Sebastião, como o mais antigo da cidade e o Ivan Bezerra, o mais novo. 

“A área urbana de Parelhas, a partir de 1970, teve uma considerável 
-— expansão física, em virtude de mudanças de trabalhadores que vieram 
do campo para a cidade, embora esse processo migratório não seja 
explicado como resultado de mudanças tecnológicas da.produção 
“agrícola e da indústria, mas como um forte atraso na produção de 
"subsistência, faltando então, alimentação para o povo, como também a 
concentração da terra nas mãos de poucos. 

Então, à medida que a área urbana vai crescendo, a tendência é a 
ocupação de áreas cada vez mais distantes do centro da cidade, 
formando os bairros periféricos, que em sua maioria, são constituídos 
basicamente de população pobre, onde os problemas, evidentemente, 
“são inúmeros, onde não há uma infra-estrutura urbana, como a água 
encanada, ruas calçadas, iluminação e eletricidade, rede de esgotos, 
etc. 


! Informações adquiridas no Arquivo da Prefeitura Municipal. 
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Existem outros problemas comuns na área periférica, como a 
violência (drogas, prostituição de menores, etc.) e que não são de 
“soluções fáceis. Quando os poderes públicos resolverem buscar soluções 
com um trabalho que fortaleça essas famílias ali residentes, com a 
garantia de emprego, educação e saúde, então, poderá ser -sanado 
grande parte dessa realidade. 

A vida na periferia da cidade apresenta características de 
deterioração na qualidade de vida, favelização, violência é conflitos, 
habitações insalubres. - 

É como diz Henry Lefebvre: “O urbano hoje é acumulação e miséria; 
a cidade é lugar dos pobres, dos expulsos do campo, que chegam às 
cidades ávidos por mudanças e para reaver a sua mais-valia 
secularmente roubada”. 

Gostaríamos de abordar também que o crescimento periférico da 
cidade de Parelhas teve uma certa influência dos administradores, como 
o de qualquer outra cidade. brasileira. Envolvidos em promover os 
melhoramentos-e o embelezamento da cidade, tudo isso como 
consequência de um certo crescimento capitalista, favorecem ao 
alargamento de ruas, dando margem para o aparecimento de casas 
mais modernas, desalojando os pobres, expulsando» -0s para as áreas 
mais distantes do Centro. 

Podemos dizer que essa urbanização não é normal, já que não é 
acompanhada de igual ritmo de industrialização. 

Como vimos, através de sua história, a cidade de Parelhas foi 
surgindo, crescendo e se transformando. 

O espaço rural, ou seja, o espaço do campo é caracterizado pelas 
fazendas e sítios, onde aparecem as atividades primárias — agricultura, 
pecuária e extrativismo. Na zona rural, as casas ficam distantes umas 
das outras, embora possamos encontrar um povoado, formado por uma 
igreja, poucas casas e um pequeno comércio. 

A zona rural de Parelhas passa por transformações, com um 
esvaziamento muito grande, quando ocorre a expulsão de algumas 
categorias de produtores rurais, ou seja, a maioria de trabalhadores que 
não possuiterra própria ou possui quantidade insuficiente para dela extrair 
seu sustento, como também condições climáticas adversas e a queda 
da cultura algodoeira. Ê | 

Hoje, no nosso município vem ocorrendo transformações tanto na 
zona urbana quanto na zona rural, com construções de avenidas, praças, 
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residências, prédios e o desmatamento para aproveitamento da lenha 
nos fornos das cerâmicas e olarias, respectivamente. 

À diferença marcante entre a área rural e área urbana está nas 
atividades produtivas e o trabalho exercido pelas pessoas nas respectivas 
áreas. 

1.2. A população do Município 

A população do município de Parelhas é formada por 70% (setenta 
por cento) de habitantes na área urbana e 30% (trinta por cento) na 
zona rural. 

O censo de 1991 (IBGE), constatou uma população municipal de 
17.566 habitantes, apresentando uma densidade demográfica em torno 
de 33 habitantes por quilômetro quadrado. | 


QUADRO 01 — POPULAÇÃO RURAL E URBANA — PARELHAS-RN — 
1950-1991 


[5525 hab. - 306 
SOS hab. am 
ET 


gasto | gosihap 62% | Gosta, = 0% 
lost hab co | Go25hab. = 2% 
2106 hab. 70% | G270hab, = 20% 


FONTE: IBGE 


Verificando os dados do quadro 01, notamos que o crescimento da 
população como um todo, no período de 1950 a 1991, não teve grande 
expressão: apenas ocorreu um crescimento da população urbana em 
relação a rural, principalmente a partir de 1970, decorrente da migração 
campo/cidade. Podemos explicar que este aumento da população urbana : 
nos últimos anos, foi resultante do êxodo rural, decorrente de uma série 
de fatores, tais como: processo de urbanização relacionado a uma 
estrutura fundiária concentradora, condições climáticas adversas, 
decréscimo da cultura do algodão arbóreo, ou melhor, uma cultura 
praticamente extinta, não só em decorrência das estiagens, mas também 
com o surgimento da praga do bicudo e a expansão da pecuarização. 

Em 1950 e 1960, existiam duas aglomerações urbanas, a cidade 
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de Parelhas e a Vila de Equador, em 1962, Equador consegue a sua, 
autonomia política municipal. 

De acordo com o censo de 1950, a grande maioria das pessoas do 
município de Parelhas, concentrava-se no campo, vivendo da agricultura 
e da pecuária. 


TEXTO PARA REFLEXÃO 


O êxodo rural e sua relação com o urbano 
O CASO DE PARELHAS 


Em Parelhas, como em todo Brasil, o processo de migração campo/ 
cidade vem assumindo importância crescente. Por ocasião dos últimos 
censos, cerca de 70% da população do município de Parelhas se achava 
presente na área urbana, isto relacionado a décadas anteriores, o 
crescimento foi bastante elevado. 

A migração campo/cidade constitui-se no chamado êxodo rural, que, 
desde os primeiros deslocamentos populacionais foi encarado como 
um processo social. Quando analisamos a migração como um processo 
social, estamos verificando vários condicionantes sociais, políticos, 
econômicos e culturais que atingem os indivíduos independente de sua 
vontade. 

A migração campo/cidade se caracteriza em geral como uma 
desesperada luta pela sobrevivência, quando da falta de condição para 
trabalhar a terra, ou mesmo quando da falta de terra e da má distribuição 
das propriedades. Todos esses problemas estão inseridos na estrutura 
agrária do Brasil, que se caracteriza por uma distribuição de forma 
desigual, onde essa realídade é também apresentada pelo município de 
Parelhas. 

. A saída de pessoas do campo para a cidade, nos países do Terceiro 
Mundo, não se dá pela mecanização das atividades agrícolas e pela 
oferta de empregos urbanos, mas sim, pela criação de novos empregos 
no meio rural a um ritmo menor que o do crescimento demográfico. 

Assim, a cada ano, novos contigentes humanos são expulsos do 
campo pela falta de empregos nessa área. 

Parelhas, como área integrante dessa realidade, não pode ser 
diferente. Como cidade de pequeno porte, e mesmo não usufruindo de 
uma expansão industrial, podemos dizer que há uma tendência à 
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urbanização. 

As cidades exercem um fascínio muito grande sobre o homem do 
campo, pois dão impressão de oferecerem uma vida mais fácil, mais 
moderna e com maiores possibilidades de processo social. Mas, com o 
crescimento da população urbana, cresce também o número de 
problemas para essa população. 

Podemos especificar que o fenômeno do êxodo rural em Parelhas 
apresenta várias causas, como por exemplo: falta de terras, falta de 
condição paratrabalhar a terra, falta detrabalho, construção da Barragem 
Boqueirão, estudo para os filhos, aposentadoria, a seca e outros. 

Acontece que todos esses são fatores expulsores do homem do 
campo, que mesmo na incerteza de um trabalho, busca chegar à cidade, 
gerando, na maioria das vezes, graves problemas sociais nas periferias 
urbanas e permanecendo no jogo dos interesses políticos, enquanto 
outros continuam na dependência dos grandes proprietários. 

A migração continua gerando miséria na cidade por falta de espaço 
físico estruturado, de emprego, moradia, assistência social e saúde. O 
que acontece com a grande maioria dos migrantes que chega à cidade 
é procurar as áreas mais distantes do centro. | 

Os problemas enfrentados pelas famílias migrantes na cidade são 
vários, onde se defrotam com dificuldades de toda ordem : falta de 
emprego, moradia, estudo, saúde, e consciência social. O 
desenvolvimento é o que mais afeta a nossa sociedade porque o setor 
econômico do município é bastante restrito, dificultando assim, as 
condições de trabalho dessas famílias migrantes. 

Muitas famílias que moram na área urbana continuam ligadas ao 
trabalho no campo, exercendo atividades diversas, como: mineração, 
olaria, agricultura e pecuária. | | 

“O pobre trabalhador do campo é o responsável pela reprodução 
de uma massa de trabalhadores urbanos também extremamente 
empobrecidos”. As famílias migraram com maior intensidade no período 
de 1960 a 1988 e se instalaram principalmente nos bairros Maria Terceira, 
Cruz do Monte e São Sebastião, os quais sãoconstituídos basicamente 
de população pobre. 

Todos esses problemas urbanos poderão ser resolvidos quando 
elementos fundamentais como a eficiência econômica, equilíbrio 
demográfico e a justiça social se tornarem oportunidades iguais para 
todos. 
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PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


Para desenvolver a noção de tempo e espaço devemos começar 
já nos primeiros anos escolares, com atividades simples e em seguida 
mais complexas, até chegar ao manuseio de mapas e atlas geográfico. 

- Para compreensão desse estudo algumas atividades devem ser 
realizadas: | 
1. Pedir aos alunos que façam um relato oral sobre suas moradias — 

se são grandes ou pequenas, baixas ou altas, novas ou antigas, 

onde ficam, como se chega lá. 

2. Tendo como ponto de partida a casa de cada aluno, o professor 
pedirá que cada um feche os olhos e imaginem o espaço existente 
entre sua casa e a escola. Abram os olhos e registre todo o percurso 
imaginado. 

- Sua casa; placas; estabelecimentos comerciais; indústrias; 
estabelecimentos públicos (escolas, bibliotecas); ruas; avenidas; 
hospitais; praças; arborizações. 

3. Tomando como base o registro feito anteriormente, produza um texto 
desenvolvendo o espaço de casa à escola. 

4. Usando o mesmo registro acima, desenhe numa folha de papel a 
planta que representa, de forma simples, o percurso de casa à 
escola. 

5. Questionar com os alunos: 

« Os diferentes espaços desenhados; 

« Otempo que aluno gasta de casa até a escola; 

6. Orientar uma pesquisa onde o aluno constate: 

« À produção e transformação do espaço que ele desenhar 

considerando a década de 1988 a 1998. 

*» Às causas e consequências dessas transformações. 

7. Construção de uma linha de tempo apresentando as transformações 
realizadas no espaço de casa até a escola na década de 1988 a 
1998. | 
Após a compreensão da noção de tempo e espaço, trabalhar a noção 

de localização espacial. 


1. Localizar com o aluno a posição do sol em relação a escola e 
determinar os pontos cardeais; 
2. Orientar os alunos para que desenhem a sala de aula e localizem « O 
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seu lugar na mesma. 

3. àApresentaro mapa do município aos alunos e pedir que localizem a 
cidade de Parelhas. 
Em seguida questionar: 


* O que eles localizaram no mapa? 

« O restante do mapa representa que espaço? 

« A área do mapa que.apresenta maior espaço? 

A formação do espaço rural e urbano; = 
A população do espaço rural e urbano; 

« Que espaço apresenta maior população? . 


“ZONA URBANA 
1. Pesquisar as causas e consequências do aumento da população 
urbana, período em que ocorreu maior aumento da população; 
2. Fazer um relato escrito das informações obtidas na pesquisa; 
3. Fazer uma linha de tempo mostrando o acréscimo da população 
urbana de Parelhas de acordo com o período registrado na pesquisa; 
4. Promover uma excursão previamente planejada com os alunos, para 
conhecer os bairros da cidade, descobrindo o que neles existem. 
Durante a excursão entrevistar alguns moradores. 
Orientar os alunos para que registrem: 
» Lei que criou o bairro; 
« Os limites do bairro; 
« Os prédios públicos; 
*« Instituições; 
« Existe alguma criança no bairro que não estuda; 
« Como era o bairro antes; 
« Principais atividades econômicas do Bairro; 
« Festas populares e religiosas do bairro; 
« Ruas principais; 
« Casas mais antigas; 
« População do Bairro; 
« Número de residências; 
« Nome do bairro; 
“« Lazer da população; 
« Condições sócio-econômica e cultural; 
« Moradia — Alimentação-Saúde; 
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NO — 


- Saneamento básico; 

« " Coleta de lixo; Lirmpeza- pública; 

- Iluminação pública; 

- O que ocasiôna as transformações na zona urbana? 
- A população pagaalgum imposto? 


A partir dos registros feitos, desenhar os bairros visitados: 

« Tomando como base os desenhos, construir maquete dos bairros 
e do Centro; 

« Cada grupo apresenta o bairro que trabalhou conforme critérios 
estabelecidos pelo professor; 

Fazer um cartaz onde apareça linguagem verbal e não-verbal sobre 
o seguinte tema: “COMO VIVE O. POVO DA MINHA CIDADE”. Tentar 
representar os diversos modos de vida existentes. 

Produção de texto 

« Escrever uma carta as autoridades apresentando os principais 
problemas dos-bairros e reivindicar soluções. 


ZONA RURAL 
Conversar com os alunos sobre a vida no campo; 
Visitar uma comunidade rural e fazer o desenho da mesma, 
considerando: rios, açudes, riachos, relevo, plantas, casas, prédios 
públicos, estradas, caminhos e outros aspectos necessários. 
Fazer uma maquete tomando como base o desenho anterior; 
Convidar alguém do campo para que fale à turma sobre: 
e As condições de vida do homem do campo; 
« Às atividades econômicas do campo; 
« O que ocasiona as transformações na zona rural; 
« Tipos de lazer mais comuns; 
« Como é a relação social entre os donos de terra e seus 
empregados; 
« Tipos de moradia; 
« Meios de transporte e comunicação; 
« Tipos de trabalho; 
« Quais os maiores problemas enfrentados pelo homem do campo; 
« Qual a diferença da comunidade rural de hoje para a de 30: anos 
atrás; 


Oriente os alunos para que registrem no caderno os resultados da 
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conversa e discutam logo em seguida as questões que não ficaram 
bem entendidas. 

6. Procurar em jornais ou revistas imagens que caracterizam o ambiente 
urbano e o rural; 
* Cole cada uma numa folha de papel; | 
« Em seguida descreva como é constituído cada um dos ambientes; 
* Estabeleça a diferença entre os dois ambientes. 

7. Dramatização: 


A VIDA DO HOMEM DO CAMPO 

Narrador: 

Esta peça divide-se em quatro atos. Através da encenação, é narrado 
um pouco da vida do homem do campo que luta para conseguir 
sobreviver, e muitas vezes é obrigado a migrar para a cidade, na 
esperança de melhores dias e acaba descobrindo que a vida na cidade, 
às vezes, é bem mais dolorosa do que no campo. 


1SATO: 

Música: | 

CHICO: Tem uma coisa que eu não consigo entender, Luíza. 

LUÍZA: Fala homem... 

CHICO: Dizem que Deus é nosso pai... porque ele não manda recursos 
pra gente cuidar da nossa terra? 

LUÍZA: Pergunta mais besta homem... não é Deus que dá recursos, ele 
dá inteligência ao homem para ele conseguir os recursos. 

CHICO: Então você tá me chamando de burro? Desde 5 anos de idade 
que eu trabalho no campo e não consigo nada, até 1970, aterra 
ainda produzia alguma coisa, hoje não produz mais nada, será 
que eu não sei mais trabalhar? 

LUÍZA: Nada disso Chico, é que os tempos mudaram. Não chove mais, 
tem aí uma tal de poluição das cerâmicas, o desmatamento 
contribuindo para o empobrecimento do solo, os açudes e rios 
tudo seco, e os animais morrendo. E já estão até falando num 
outro sujeito perigoso que vem para acabar com | tudo, é o El 
Niãio. 

CHICO: É mulher, quem poderá nos ajudar? 

NARRADOR: As autoridades. 

LUÍZA: Escutou, Chico? Será que foi meu padrinho Frei Damião que 
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disse isso? Ê 

CHICO: Sei lá, mulher, será que essa tal de autoridade ajuda mesmo? 
Onde será que ela mora? - 

LUÍZA: Ora homem, mora na cidade. . 

CHICO: Então o melhor que a gente tem a fazer é ir morar perto de 
“quem nos ajuda. Vamos morar na cidade. 

NARRADOR: 
O casal desesperado sem saber mais o que fazer para sobreviver 
no campo, vende os poucos animais que lhe restam e na 
esperança de dias melhores, migra para a cidade, levando a 
filha de 08 anos. 

MÚSICA: Último Pau de Arara (Fagner) 


2º ATO 
Narrador: 


Os problemas começam a surgir logo nos primeiros dias de vida na 
cidade. A casa onde estão morando só tem um vão, e fica numa favela. 
Começa a faltar alimentos e Chico vai procurar emprego. 


FUNCIONÁRIO: Entre o próximo.. 

CHICO: BOM DIA! 

FUNCIONÁRIO: Bom Dia! Qual é a sua função? 

CHICO: Bem, Doutor, o que eu sei fazer bem mesmo é lidar com aterra. 
Desde os cinco anos de idade eu já ajudava meu pai na 
agricultura. | 

FUNCIONÁRIO: Sim, mas o senhor não leu a plaqueta na entrada da 
fábrica, com a relação dos empregos que temos? | 

CHICO: Li, não senhor! Eu não sei ler. É que me disseram que estavam 
precisando de empregados para trabalhar na fábrica. 

FUNCIONÁRIO: É lamentável. O senhor não serve para o tipo d de trabalho 
que estamos precisando. 
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32 ATO 
NARRADOR: 
POEMA: CRUZ (Espedito Cardoso) 
Tarefas árduas ... a 
Cotidiano rotineiro... 
Sempre o mesmo sonho, 
A mesma ilusão... 
Caminhada... 
Busca de um novo amanhã 
Novo Horizonte... 
Lágrimas ... . 
Saudades ... Espera 
Lutar... Chegarlá .., 
Queda... 
“Poeira... 
Tudo... 


CHICO: Luíza, nós vamos ao centro da cidade. Vamos ver um trabalho 
de servente de pedreiro num prédio que está sendo construído 
lá. É uma escola. Eu vou pedir trabalho. 

NARRADOR: 

Vejam só, talvez vocês esperavam que o Chico falasse nós vai? 
Enganaram-se. É preciso acabar com o mito de que as pessoas 
«do campo, só sabem falar errado, 

LUÍZA: É, o que nós do campo sabemos fazer não tem muito valor na 
cidade. 

CHICO: Luíza a construção acabou. Eu vou colocar nossa filha pra 
estudar na escola nova. 

NARRADOR: 

Chico vai até a escola matricular a filha e de repente sofre uma 
grande decepção. 

CHICO: Bom dia, diretor, eu quero matricular a minha filha pra estudar. 

DIRETOR: Onde o senhor trabalha? 

CHICO: Eu trabalhei na construção dessa escola, mas agora estou 

| desempregado. 

DIRETOR: Onde o senhor está morando? 

CHICO: Nafavela. 

DIRETOR: Senhor, nessa escola só pode estudar crianças que moram 
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nv Contr da uldude, oua Tira alem de morar na Tavela, vem de 
zona rural. 

NARRADOR: [ 

Chico volta para casa decepcionado. Mais uma vez sofre discriminação 
social. - € 


MÚSICA: Cidadão. 
42º ATO: 


NARRADOR: 

Com Chico desempregado, Luíza resolve procurar um trabalho. 

CHICO: Luíza, que trouxa é essa? 

LUÍZA: É roupa suja, arrumei para lavar. É de uma: senhora que mora no 
centro da cidade. 

CHICO: Vale apena Luíza? 

LUÍZA: Ora, Chico, você está desempregado e bem sabe que saco seco 
não se põe de pé. 

CHICO: Tome cuidado Luíza. Sua patroa não deve saber onde você 
mora. 

LUÍZA: Tá certo Chico, essa gente é preconceituosa. Se souber que 
moramos na favela, pode pensar que somos ladrões. 

NARRADOR: Chico e Luiza como tantos outros agricultores que não 
recebem incentivo para permanecer no campo, deixam sua 
comunidade e migram para a cidade. Surgem os problemas de 
ordem social, tais como: no campo a perda de mão-de-obra na 
pecuária e na agricultura, além do despovoamento. Nos centros 
urbanos a população cresce aceleradamente e com ela cresce 
também os problemas sociais, como: falta de moradia, 
desemprego, drogas, prostituição e outros. Essa realidade não 
é só nossa, é do país, é do mundo. É preciso mudar essa imagem 

TODOS: Muda Brasil! | 

MÚSICA: Muda Brasil ou Procissão Gilbert Gil) 


7.14. Debate 


- Após a apresentação da peça f fazer um debate com o público 
presente. 


7.2. Produção de texto 


TO 
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- Os alunos que participaram da encenação da peça e'os que 
assistiram a peça deverão fazer uma redação sobre um dos temas 
tratados. 


Exposição 
- Reunir todos os trabalhos realizados sobre zona rural e urbana e 
montar uma exposição na escola. 


A turma dividida em dois grupos, realizar um debate. . 

- Um grupo defenderá a importância do trabalho da zona rural, na 
vida das pessoas. 

- O outro grupo defenderá a importância do trabalho da zona urbana, 
na vida das pessoas. 
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UNIDADE IV — LOCALIZANDO OS ESPAÇOS 
1. Localização e representação dos espaços 
1.1. Município 


O município de Parelhas apresenta um espaço composto pela cidade 
ou área urbana e os sítios ou a área rural. 

A área territorial que engloba todo o município é de 526 Km?, 
representando 0,99% do território do Estado do Rio Grande do Norte e 
compre as seguintes coordenadas geográficas em relação ao Brasil: 

, 46', 30º de latitude sul e 36º, 36', 30” de longitude a oeste de 
Gieenwich | 

Como forma de melhor localizar os limites de um espaço geográfico, 
aparece a figura da Rosa dos Ventos. O sol é o elemento natural que 
nos auxilia na orientação dos lugares e nos ajuda a achar os pontos 
cardeais. 


Os pontos cardeais são: 
Norte (N) 

Sul (5) 

Leste (1) 

Oeste (O) 


PARAIBA 


oe] 
Lã 
ps 
(6) 
= 
4 


Para indicar a separação entre 
um município e outro existe uma 
linha imaginária que é o limite. O 
limite de um município determina 
a sua área, o seu tamanho. Os 
limites de um município podem ser 
determinado por uma serra, umrrio, 
uma estrada ou mesmo um marco 
construído pelo homem. 
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1.2 Estado. 


O município de Parelhas está localizado na porção extremo meridi- 
onal do Estado, na Microrregião do Seridó Oriental, fazendo parte 


da Mesorregião Central Potiguar do Estado. 
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Posição do Município em relação ao Estado. 
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1.3 REGIÃO. 


O estado do Rio Grande do Norte 
está posicionado no extremo 
oriental do Nordeste brasileiro. 


1.4 País — Brasil 


O Brasil é um país do continente americano, localizado na parte 
centro-oriental da América do sul. 


AMAZONAS 


Diante a posição de destaque 
do Estado do Rio Grande do 
Norte no Brasil, observamos 
a localização do município de 
Parelhas. 
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PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES | 


1. Apresentar o mapa do Estado e pedir que os alunos localizem O 
município de Parelhas e listem os municipios limítrofes; 


2. Pedir que desenhem o mapa do município emuma cartolina, localizar 
a cidade de Parelhas e alguns aspectos importantes como: açudes, rios, 
riachos, relevo, comunidades, etc. 


3. Modelar com papel machê. O) mapa desenhado anteriormente e 
colocar nomes nos s aspectos destacados, 


4. Localizar no mapa do Brasil o Nordeste, no Nordeste o Estado eno 
“Estado o município. 
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UNIDADE V - CARACTERÍSTICAS NATURAIS DO MUNICÍPIO 


1. Os elementos do espaço natural no municípia de Parelhas apresentam 
características próprias da região do Seridó, no sertão norte-riograndese. 


1.1. Vegetação 


A flora de uma região é resultante de aspectos condicionados pelo 
meio. Vários fatores contribuem para uma diversidade de plantas pobres 
na região, decorrentes da irregularidade das precipitações atmosféricas, 
a longa estiagem, as oscilações térmicas, a variedade das terras e o 
tipo de solo. | 

A nossa vegetação natural é composta de plantas do tipo arbóreo- 
arbustivo, pouco densa e é denominada caatinga hiperxerófita. Esta 
vegetação encontra-se bastante devastada pela interferência do homem 
que a explora, ininterruptamente, para produção de carvão, lenha e 
estacas. Essa atitude do homem de forma desordenada está contribuindo 
fortemente para as alterações ambientais. | 

A cobertura florística do município de Parelhas é constituída na maior 
parte, pelo marmeleiro, a jurema preta (esta é uma planta de grande 
valor para o solo do Seridó, sua folhagem recobre o solo), o pereiro, o 
faveleiro, o mufumbo, pinhão, angico, aroeira, o mulungu, o pau-d'arco, 
a caobeira e outras plantas que conseguem ultrapassar o rigor das secas, 
como o joazeiro, a oiticica, o umbuzeiro e o tamarindeiro. O coqueiro e a 
carnaubeira são os únicos representantes das palmeiras no município, 
desenvolvendo-se às margens dos rios e nas várzeas dos açudes. 

Na área da caatinga, aparecem as plantas cactáceas: o xique-xique, 
o facheiro, o mandacaru, a palmatória, a coroa de frade e a macambira. 
Nas regiões das serras e nas várzeas marginais dos rios e riachos 
aparecem as árvores de maior porte. Existe uma vegetação dominante 
para a estação chuvosa e outra para a estação seca. A vegetação xerófita 
torna-se quase extinta, perdendo totalmente sua folhagem. 

A nossa vegetação está sendo extraída de forma indiscriminada 
para o uso da lenha e madeira, o que contribuirá para ampliação das 
áreas sujeitas Q desertificação do município. 
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TEXTO PARA REFLEXÃO 


PORQUE NECESSITAMOS PRESERVAR NOSSAS PLANTAS? 


Precisamos conservar nossas plantas, pelo seu valor excepcional, 
não só pela influência sobre o microclima, melhor distribuição das chuvas, 
como também, para a regularidade do regime dos rios e o controle das 
erosões pluviais e eólicas. Ainda têm grande importância no que se refere 
a moderação dos ventos, fornecimento de matéria-prima para a indústria 
e serve de abriga para os animais. A sua conservação é indispensável, 
precisando o seu reflorestamento onde o homem já tenha modificado a 
paisagem. O homem vem agredindo de forma violenta o Seridó, atacando 
a natureza. O homem está sempre modificando a paisagem natural do 
lugar onde vive, prejudicando o seu ambiente. 

Cada município do Seridó, especialmente Parelhas, precisa batalhar, 
organizar-se para conseguir uma área destinada à preservação da 
vegetação local. Esta área deverá ser respeitada, sem ocorrer o 
desmatamento, nem as queimadas. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Realizar um passeio a uma área onde os alunos observem a vegetação 
existente e façam anotações sobre: 
e a diversidade das plantas; 
e a utilidade da vegetação; 
e a forma como essa vegetação está sendo utilizada pelo homem; 
e OS prejuízos causados à natureza pelo uso indiscriminado que o 
homem faz da sua vegetação. 


2. Discutir as leis de proteção ao Meio Ambiente. 


3. Observar no mapa do município a defasagem da vegetação. 

4. Pesquisar em revistas e jornais figuras dos tipos de vegetação, recortar 
e ilustrar o mapa do município, localizando as áreas específicas de 
cada tipo de planta. > 

5. A partir do tema vegetação, orientar pesquisa sobre: 

e As árvores da nossa região na época dos nossos antepassados, 
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sua importância e utilidade. 
e As que foram extintas; 
e Tipo de vegetação predominante; 
e Às que estão ameaçadas de extinção; 
e Por que o homem não replanta a árvore que retira para sua 
necessidade? 
6. Questione com os alunos: | 
e Vocês acham que onde o clima é quente « a região deve ser 
arborizada? Por ques 


1.2. Relevo | 

O relevo predominante do município de Parelhas é ondulado e 
montanhoso, formado por um conjunto de serras e serrotes espalhados 
principalmente nas partes leste e centro-sul do município. 

Outra parte do município apresenta um relevo plano, suave e 
ondulado, principalmente na área contínua ao longo do rio Seridó, na 
parte ocidental, uma no centro-norte e outra no centro-sul do município, 
conforme mapa abaixo. 


1-1. REGIÃO SERRANA- SERRACOM QUERIZITODERELEVO FORTE ONOULADOE 
MONTANHOSO 
|-2. REGIÃO SERRANA- CONJUNTO DESERRASE SERROTES COMRELEVO FORTE 
ONDULADO EMONTANHOSO 

Ml. 1 - PEDIPLANAÇÃO SERIDOENSE- RELEVO PLANO E SUAVE ONDULADO 
Ml. 4- PEDIPLANAÇÃO SERIDOENSE- RELEVO SUAVE ONDULADO E ONDULADO 
H-5- PEDIPLANAÇÃO SERIDOENSE- RELEVO ONDULADO E SUAVE ONDULADO 

nes A , (LEGENDA COMPLETA VER ITEM 8 - UNIDADES FISIOGRÁFICAS) 

Do 


" 
ANRIO SERIDÓ f 
o 1TtaLir, 


A CONVENÇÕES 
SEDE DO MUNICÍPIO — 


LIMITE DE UNIDADE DE MAPEAMENTO 
0 2 4 8 8 10km 
ESCALA 1:200,000 


FIGURA 21 - MAPA DE UNIDADES FISIOGRÁFICAS HOMOGÊNEAS - MUNICÍPIO DE 
PARELHAS- RN 


O planalto da Borborema, maciço granítico e primitivo, origina-se 
no sul da região nordeste e penetra no Rio Grande do Norte, atravessando 
o município de Parelhas e ramificando-se em todas as direções, gerando 
um aglomerado de serras e serrotes. O relevo mais acidentado do 
município está na parte norte do Planalto da Borborema, no lugar 
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Boqueirão, nesta parte fica a Serra das Queimadas, onde o ponto mais 
alto, apresenta cerca de 400 metros de altitude. 

As partes serranas do município não são favoráveis à agricultura, 
em virtude do afloramento rochoso, mas tem grande destaque na 
exploração mineral. 

As serras que mais se destacam no relevo do município são: Serra 
das Queimadas, Serra da Coruja, Serra da Areia, Serra Tibiri, Serra 
Maniçoba, Serra das Gargantas, Serra do José Enéas, Serra dos 
Marimbondos. Entre os serrotes, aparecem o Serrote do Meio, Serrote 
da Cachoeira e o da Várzea do Serrote. 


' PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Questionar com os alunos: 


O conhecimento que eles têm sobre: 
e relevo 
e planalto 
e serra 
As serras que mais se destacam no município; 
. Visita a um planalto onde os alunos possam observar. serras; morros 
e montes; 
2.1. Discutir as diferenças e semelhanças entre eles. 


Ed 


1) 


3. Orientar os alunos a desenharem um mapa do município e modelar 


com papel machê as serras mais importantes em suas devidas 
regiões. | 


1.3. Clima 


A área do município de Parelhas está inserida no semi-árido 
nordestino, onde o clima apresenta características adversas, com 
temperaturas elevadas e estação chuvosa curta e irregular. 

O clima do município é muito quente, faz calor o ano inteiro na 
estação do verão e termina na estação do outono. O regime pluviométrico 
no município de Parelhas, caracteriza-se por uma irregularidade bastante 
pronunciada, tanto no que se refere aos totais anuais, como também 
aos totais mensais. O maior volume de chuvas está concentrado de 
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fevereiro a abril e o período de maior estiagem, de julho a novembro. O 
índice pluviométrico varia entre 400 e 600 mm por ano, isto quando 
ocorre uma certa regularidade de chuvas. 

Podemos verificar a relação de pluviosidade — Parelhas — RN, com 
apresentação do Índice de chuvas em vários anos: 


e 1924 — 1.405mm; e 1982 -  42imm; 


e 1942 - 156mm;. e 1983-  234mm; 
e 1950 - 380mm; e 1984 -  693mm: 
e 1951 - 196mm; e 1985 — 1.07imm; 
- 1952 - 578mm; e 1986 -  775mm; 
e 1953 -  338mm; e 1989-  603mm:; 
- 1954- - 395mm; - 1990- 189mm: 
- 1955 -  544mm; e 1991 -  613mm; 
- 1976-  687/mm; e 1992 - 42imm; 
e 1977-  834mm; e 1993 - 136mm; 
e 1978-  633mm; e 1994- 744mm; 
- 1979- 486mm: - 1995-  606mm: 
e 1980-  555mm; e 1996 - 68/mm; 
e 1981 -  525mm; o 1997 - 433mm; 


A ocorrência de chuvas em alguns anos é superior à média e em 
outros a pluviosidade é bastante escassa. 

A irregularidade de chuvas ocasiona o fenômeno das secas, 
repetindo-se em ciclos periódicos. 

A temperatura média anual fica em torno de 27,5ºC. A menor 
temperatura média mensal de 25,8ºC, ocorreu no mês de julho. A 
temperatura máxima absoluta do período analisado (1 969 — 1989) foi de 
37,9ºC e a mínima absoluta foi de 12,8ºC. 

Em virtude da não existência de modificação acentuada na altitude, 
as temperaturas são aproximadamente homogêneas no município de 
Parelhas, exceto, nas elevações serranas, a temperatura torna-se 
amena, não favorecendo a agricultura, uma vez que as serras são 
normalmente constituídas de afloramentos rochosos. 

Com relação à presença dos ventos na área municipal, podemos 
constatar a influência dos ventos alíseos, que vêm de leste para oeste, 
e raramente de oeste para leste; este favorece a vinda das chuvas. 

— Osventos que ocorrem nesta área, nos meses de julho a dezembro 
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são bastantes fortes, provenientes das massas de ar quentes que 
penetram pelo Boqueirão, atingindo O) município. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 
1. Introduzir o assunto a partir do estudo do texto: 
O CLIMA DO MUNICÍPIO 


O clima do município 
é bom logo aprender. 
Faz calor o ano inteiro, 
todos precisam saber. 


As chuvas são muito poucas 
E não são obedientes 
Aparecem no verão 

e terminam no outono 


O clima quase não muda, 
mas tem um tal de vento 
chamado ventos alíseos 
de julho até dezembro. 


"Esse vento é um tormento, 

- Vem das massas de ar quente, 
Entra pelo Boqueirão 
Mais parece um furacão. 


2. Questionar com os alunos: 
e A temperatura máxima e mínima do ano; 
e À precipitação pluviométrica anual; . 


3. Orientar: 


e Uma pesquisa sobre a precipitação pluviométrica nos últimos 20 
anos; | 


A elaboração de uma reta numerada utilizando o resultado da pesquisa. 
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1.4. Hidrografia 


1.4.1 Rios 

Os rios e os riachos constituem a hidrografia do município de 
Parelhas. Os rios e riachos do município apresentam um único e curto 
período de grande escoamento durante o ano, o qual coincide com o 
período das chuvas. Os riachos e os córregos correm para outros rios 
ou para o mar. 

O rio Seridó, como. sendo o rio mais importante do município, foi 
perenizado a partir da Barragem do Boqueirão e faz parte da bacia 
hidrográfica do rio Piranhas. 

Toda a rede de drenagem do município converge para o rio Seridó, 
cuja sub-bacia é a mais extensa do Seridó Norte-Riograndense com 
extensão de 34 km no município de Parelhas. Este nasce na serra do 
Chapéu na Paraíba, banha várias cidades como Parelhas, Jardim do 
“Seridó e Caicó e deságua 1 no rio Piranhas ou Açu no município de S. 
Fernando — RN. 

Vários afluentes correm para o rio Seridó, sendo que os mais 
importantes, destacam-se, formando as microbacias hidrográficas como: 
rio Cobra, rio Quintos, rio Vazantes, riacho Carnaúba, riacho Cajueiro, 
riacho dos Grossos, riacho do Pocinho, riacho Caraibeira, riacho do.Meio, 
etc. | o E o 
Os rios são muito importantes para a vida da população, tanto da 
cidade, como da zona rural. Como os nossos rios e riachos” são 
intermitentes, isto é, só recebem água no período das chuvas, 
apresentam um baixo potencial agrícola, apenas o trecho do rio Seridó 
que fica à jusante da Barragem Boqueirão, apresenta em sua margens 
solos aluviais, favorecendo à exploração com maior intensidade pela 
agricultura de subsistência. 

Os maiores inimigos dos nossos rios estão relacionados ao 
desmatamento nas suas margens e a poluição de suas águas, 
especialmente pelos esgotos urbanos, mesmo com grande parte da 
cidade já com saneamento básico, pequena parte de esgotos ainda são 
escoados para o rio Seridó. 


1.4.2 Açudes € 
Os açudes são reservatórios d'água construídos pelo homem, 
geralmente, no leito dos rios, prendendo suas águas. 
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No município existe uma alta concentração de reservatórios, isto 
decorrente das características naturais da paisagem que favorece o 
represamento da água em muitos locais. Entretanto, quando se analisa | 
a extensão das bacias de inundação desses açudes, observa-se que a 
grande maioria deles apresenta baixa capacidade de armazenamento 
de água. Tal condição limita bastante a exploração desses açudes, 
restringido-se seu uso ao consumo humano — animal e agricultura de 
vazantes, e assim mesmo, apenas durante uma certa época do ano, 

Em decorrência do crescimento populacional do município e do 
grande número de olarias e cerâmicas, o volume d'água é insuficiente 
para o abastecimento, principalmente num período prolongado de 
estiagem. 

A micro-bacia do rio Cobra é a que apresenta maior número de 
açudes, seguida das micro-bacias dos rios Vazantes e Carnaúba, 

O município de Parelhas conta com o maior reservatório d'água da 
região do Seridó, com um volume d'água de 85.012.750mº, construído 
no leito do rio Seridó. 


Aspecto inicial da 
RE] construção da Barragem 
et Boqueirão. 


Podemos observar no quadro seguinte, o destaque dos principais 
açudes públicos do município de Parelhas. 
QUADRO 2 — AÇUDES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE PARELHAS 


Volume hidráulico | Sub-bacia Micro-Bacia 
[02 Caldeirão [ to106600mP | - | Roqumos — 
- [03 | Cantinho Cobra | 373440m' | | RiocCobra | 
; 

5 


o) Dix-Sept-Rosado ES RR Riacho da Areia 


Fonte: Arquivo da COAGRO-Secretaria Agricultura do RN 


AspECTOS só CIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS 
TEXTO PARA REFLEXÃO 


ÁGUA: RECURSO NATURAL — PRECISAMOS ECONOMIZAR. - 
' A ÁGUA É UM BEM DE TODOS. 


Nos dias atuais, não fica difícil prever que a água será um dos mais 
sérios problemas da humanidade-no próximo século. 

Sabemos que a água é o principal problema de um povo e se sua 
falta atinge a todos, é claro que ela tem que ser necessariamente bem 
cuidada por cada um que a usa. Aqui na nossa região, ocorre um índice 
elevadíssimo de incidência solar o ano inteiro, portanto a água 
armazenada nos reservatórios se evapora mais facilmente. Em vários 
lugares da região já ocorreu problemas concretos de escassez de água, 
exigindo estudos e observações contínuas de suas tendências, bem 
como uma perfeita orientação e controle quanto ao uso, de modo a não 
se agravar ainda mais a situação. 

A escassez da água, associada ao seu uso inadequado, o cresci- 
mento da população e consequentemente aumento da demanda por 
alimentos e bens de consumo, tornam a água um recurso cada vez 
mais escasso e tende-a degradar sua qualidade. 

A micro-região do Seridó enfrenta um grande problema de abasteci- 
mento de água para a subsistência de sua comunidade, principalmente 
rural. Esse problema de difícil solução, tem sido combatido ao longo dos 
tempos de diversas maneiras, com perfuração de poços, as velhas 
cacimbas-e a construção de açudes e/ou barragem, que se tornou uma 
das formas mais comuns de lidar com essa dificuldade. 

A água é indispensável à manutenção da vida e à promoção do 
desenvolvimento. Por isso precisamos saber usá-la sem desperdiçar, 
nem poluir. . 

Podemos dizer que a água é um recurso extremamente escasso, já - 
que 90% do nosso território estadual se caracteriza pela semi-aridez. 
Associado à escassez, sofremos com o problema da falta de garantia 
de oferta hídrica, uma vez que não temos rios perenes no semi-árido e 
estamos submetidos ao fenômeno das secas. - 

Toda área do nosso município situa-se na região chamada semi- 
árida, que será sempre afligida pelas estiagens periódicas e nós temos 
que criar sistemas inteligentes para convivermos com as secas, reduzindo 
seus efeitos prejudiciais sobre as comunidades. 
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Todo cidadão parelhense precisa se conscientizar sobre a impor- 
tância da água e da preservação desse bem tão indispensável para a 
vida. A água necessita ser preservada através da racionalização dos 
seus usos, de modo a expandir e melhor garantir suas ofertas no 
município de Parelhas. 
| A partir do momento que a população entender que: “A água faz 
parte do patrimônio do planeta. Cada continente, cada povo, cada nação, 
cada região, cada cidade, cada cidadão é plenamente responsável aos 
olhos de todos”. 

“A água não é somente uma herança de nossos predecessores; 


: ela é sobretudo um empréstimo aos nossos sucessores. Sua proteção 


constitui uma necessidade vital, assim como uma obrigação moral do 
homem para com as gerações presentes e futuras”. “A água é uma 
doação gratuita da natureza; ela tem um valor econômico: precisa-se 
saber que ela é, algumas vezes, rara e dispendiosa e que pode muito. 
bem escassear em qualquer região do mundo”. Como regem os artigos 
1º, 5º e 6º da Declaração Universal dos Direitos da Água. 

Não devemos nunca esquecer de que a água é uma dádiva preci- 
osa da Natureza e que deve ser bem administrada, para não faltar. 
Podemos considerar que a água doce é o mais importante recurso natural 
da humanidade. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Levar os alunos a um rio ou riacho e juntos questionar: 
e Otipo dorio ou riacho; 
e Seus afluentes; 
e Sua utilidade; 
e O principalrio do município; 
e O principal riacho da comunidade; 
e Onde nasce e deságua; 
e À poluição dos rios: suas causas e consequências; 
e Como ele se formou; 
2. Jogo: 
e Objetivo: Localizar no mapa os principais rios e riachos do 
município; 
e Material: mapa do município no tamanho de uma folha de papel 
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ofício contendo todos os rios € riachos mudos. 
'* Fichas de cartolina com o nome dos rios; 
-* Uma caixa para colocar as fixas. 


- Desenvolvimento: 

Os alunos sentados em círculo cada um com o seu mapa e o lápis. 
Ao som de uma música a caixa gira passando por todos os alunos. Ao 
parar a música quem estiver com à caixa em mãos, abre-a e retira uma 
ficha, ler o nome do rio ou riacho e localiza no mapa escrevendo o seu 
nome. A ficha retorna a caixa e o jogo prossegue até que alguém localize 
todos os rios e riachos. 

- Quem completar primeiro o seu mapa será o vencedor. 

- O vencedor mostrará seu mapa aos colegas dizendo o nome de 

todos os rios e riachos. 
3. Orientar a construção de uma maquete de um rio mostrando: 

“e Nascente; foz; leito; margens; afluentes. . 

AÇUDES: 

1. Orientar um estudo dirígido do texto: : “ACUDES". 

2. Localizar no mapa do município os açudes públicos existentes. 

3. Atividade de grupo: 

- Formar grupos e orientar cada um a fazer uma pesquisa sobre os 

açudes públicos do município. 

- Os mesmos grupos farão um mural sobre o açude pesquisado 

apresentando: | 

e Volume hidráulico; 

e Utilidade; 

e Ano de construção. 

O mural deve conter textos verbal e não verbal. 


“ÁGUA: 


1. Questionar com os alunos: 

e Aimportância e utilidade da água para a sobrevivência dos seres 
vivos; 

e As causas da falta dágua em nossa região; 

e Os prejuízos causados a uma população pela falta d'água. 


2. Entrevistar um funcionário da CAERN para obtenção das 


87 


ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS | 


seguintes informações: 


e Quantidade de água consumida em média por dia em Parelhas; 
e Forma de tratamento da água consumida na cidade. 


3. Se as águas existentes hoje no município não forem conservadas, 
poderão faltar. Até que ponto o homem se torna responsável por isso? 


4. Sendo a água tão importante para o bem-estar de uma 


comunidade, as pessoas, que não entendem isso, acabam gastando-a 
em abundância. | 


Escreva em seu caderno a sua opinião a respeito disso e depois 
discuta com colegas, professores e com a própria comunidade. 
5. Leitura Complementar: 


Ra E Pai Y Por que eu deixei o 
Meu Pai não tem jeito. Tenho que encontrar ) . chuveiro aberto? 
Todas as vezes que ele meu pai para dialogar Só por isso? 
vai tomar banho esquece com ele sobre o Es 
o chuveiro aberto. 


Não foi só o chuveiro, 
mas a pia também não 
podemos gastar água 
senão pode faltar, 


ai, o senhor sabia que se 
uma pessoa déixar uma 
torneira aberta por três 
minutos ela pode gastar gd . 
cinco litros de água? e 


Já pensou se todas 
as pessoas do 
mundo gastassem 
água à toa? 


Acho que já estou Agora eu já sei 
compreendendo o que não podemos 
porque deste diálogo | e desperdiçar. água. 
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EVITE O 


Pois é pai! Estamos na “Eu agora entendo o valor da ) 


obrigação de economizar água. Precisamos dela para | | . DESP ERDÍCIO DE 
água, porque se não chover, | várias coisas como: escovar ÁGU A. ECONOMIZE: 


só teremos água até maio de os dentes, cozinhar, tomar 


GB “banho, et [o | PARA NÃO FALTAR... 


CADA PESSOA É 
RESPONSÁVEL PELA 
ECONOMIA DA + ÁGUA, 


1. 5. Solo 


O solo é apenas a camada superficial da terra aproximadamente 

50 cm de espessura. - - | 

De um lugar para outro o solo é diferente. Ele é classificado de 
acordo com o material que possui: argila, areia calcário, humus, etc. A 
cor e a consistência desses tipos de solo são dif: entes. De acordo com 
a composição, o solo deixa passar a água mais depressa ou mais 
devagar. Por isso é que cada tipo de solo tem uma vegetação diferente. 

Geologitamente, a superfície do município de-Parelhas, está 
relacionada ao período Pré-Cambriano (período geológico antigo), sendo 
que as rochas originadas deste período ocupam a: maior parte do 
município, as quais formam os solos litólicos e o Quaternário (período 
geológico recente), onde os depósitos aluvionais dão origem à aos solos 
aluviais. 

Através de estudos realizados por órgãos de Pesquisa Pedológica, 

foi constatado que o solo do nosso município é o recurso natural de 
maiores limitações dentro do quadro físico municipal. 
“ Os nossos solos se caracterizam por serem rasos e erodidos em 
alguns trechos, com afloramentos rochosos, o que dificulta a infiltração 
da água e um escoamento superficial elevado. Juntando-se esses fatores 
às técnicas tradicionais de cultivo da terra e à derrubada da vegetação, 
há uma redução na quantidade de terra disponível para o cultivo. 

O município apresenta diversos tipos de solos, mas predominam 
os solos litólicos eutróficos, o bruno-não-cálcico e em pequena 
quantidade, os solos aluviais. 

— Os solos litólicos eutróficos são rasos e com significativa 


89 


ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS.DE PARELHAS 


representação no município (em torno de 90% do solo do município), 
possui uma textura pouco arenosa e bastante pedregoso. O seu material 
de origem é o gnaisse, o granito e xisto. Ocorre em áreas de relevo 
ondulado e montanhoso. | 

Os solos bruno-não-cálcico são solos com profundidade moderna, 
onde, ocorrem certas dificuldades para o manejo agrícola. O material é 
a Mica-Biotita, xisto, gnaisses. É um solo de relevo suave e ondulado. 

Os solos aluviais são de pouca significação em termos de extensão 
dentro do município, ocorrem nas partes planas do rio Seridó e seus 
afluentes, com textura arenosa e argilosa. O aproveitamento agrícola 
desses solos aluviais é grande, com culturas de vazantes que se 
estendem até o leito seco dos rios. | 

De maneira geral os solos são pobres, prestando-se para poucos 
tipos de cultura, isto quando ocorre a presença d'água. 

Na parte centro-sul do município predomina os solos litólicos 
associados aos afloramentos rochosos, tornando-se inaptos para a 
agropecuária. | 

Na parte leste do município, verifica-se a presença de solos rasos e 
muito rasos, bastante erodidos, denominados solos litólicos, associados 
a grande quantidade de afloramentos rochosos. 

Nas partes centro-sul e centro-norte aparece também uma 
associação de solos: os litólicos e o bruno-não-cálcico, mais afloramentos 
de rochas. | 

“No município de Parelhas, 60% dos solos não têm nenhuma aptidão 


agrícola, diante da sua localização geomorfológica com características 
próprias do meio. 


(LEGENDA COMPLETA VER ITEM 5 SOLOS) 


CONVENÇÕES LEGENDA 
SEDE DO MUNICÍPIO — Ae2 SOLOSALUVAS 


ESTRADA RE-1 REGOSSOLOS 
==:m:= RO Re4 SOLOSLITÓLICOS 
ecra ra LIMITEESTADUAL Re5 SOLOSLITÓLICOS 

Re8 SOLOSLITÓLICOS 
— LIMITEDE UNIDADE DE MAPEAMENTO Re14 SOLOSLITÓLICOS 
Re15 SOLOSLITÓLICOS 

ESCALA 1:200.000 


o 2 4 6 8 


FIGURAS - MAPADE SOLOS DO MUNICÍPIO DE PARELHAS RN 
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A e 2= Nesta área ocorre a associação de Solo Aluvião Eutrófico mais 
Solo Aluvial Eutrófico Vértico mais vertissolo, com relevo plano 
e suave ondulado. 


A e 4= Associação de solos Litólicos Eutróficos com textura arenosa ou 
parte pedregosa e rochosa mais Regossolo Eutrófico.. 


R e 5= Associação de Solos Litólicos Eutróficos com textura arenosa ou 
média fase pedregosa e rochosa mais Regossolo Eutrófico. 


R e 8= Associação de Solos Litólicos Eutróficos com textura arenosa ou 
média fase pedregosa e rochosa mais Bruno-Não-Cálcico com 
fase pedregosa mais Afloramentos de Rochas. 


R e 14= Associação de Solos Litólicos Eutróficos com textura arenosa 
ou fase pedregosa e rochosa relevo parte ondulado e 
montanhoso com substrato micaxisto mais Afloramentos 
Rochosos. 


R e 15= Associação de Solos Litólicos Eutróficos com textura arenosa 
ou fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e 
montanhoso com substrato quartzito e micaxisto mais 
Afloramentos de Rochas. 

R e 1= Associação de Regossolo Eutrófico mais Solos Litólicos Eutróficos 
com textura arenosa ou média fase pedregosa e rochosa. 


1.6. Subsolo: 


O subsolo corresponde à parte que segue ao solo. O subsolo é 
pobre em matéria orgânica e constituído principalmente de material 
mineral. Este material é encontrado em forma de pedras ou rochas, em 
algumas partes, aparecem os lençóis freáticos (águas subterrâneas) e 
o petróleo. 

O município de Parelhas apresenta vários minerais no subsolo, 
sendo um dos mais ricos do Estado. 

Geologicamente o município situa-se em terrenos do Embasamento 
Cristalino, abrangendo rochas do Grupo Caicó de idade do Pré- 
Cambriano Inferior, 1.000 a 2.500 milhões de anos e rochas do grupo 
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Seridó de idade Pré-Cambriano Inferior a Médio, 570-1.000 milhões de 
“anos. 

Vários tipos de minerais são encontrados e extraídos do subsolo 
municipal, sendo que as maiores ocorrências dos minerais não metálicos, 
quanto as pedras preciosas, as variedades mais frequentes são água 
marinha, turmalina, rubelita, ametista, ágata e opala, extraídas através 
de serviços de garimpagem em “banquetas” a céu aberto e por vezes 
subterrâneas. Aparecem ainda a barita, o corindon e o feldspato, sendo 
este último um mineral de excelente-qualidade para uso na fabricação 
de esmaltes cerâmicos e outros fins nobres. A exploração é abundante 
e feita a nível de garimpagem. Hoje em nosso município está sendo 
instalada uma empresa privada que objetiva a implantação de uma 
unidade de beneficiamento do feldspato, para suprir.o mercado interno 
e elevar o valor unitário do mesmo que é exportado em estado bruto. 

Como mineral metálico aparece o berilo que é explorado através da 
garimpagem intensa e seu principal uso é em forma de ligas com cobre 
e alumínio. 

Os minerais são recursos naturais importantes, contribuindo para o 
crescimento econômico do município, gerando empregos para a 
população. 

Além dos minerais mencionados, a extração da pedra quartzito tem 
destaque na área, com suas reservas exploratórias na 1 Serra das 
Queimadas. 

A comercialização dos nossos minerais é feita para outros estados 
como Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Pará, Rio de Janeiro e São 
Paulo, como também, alguns produtos, como a Turmalina e outros estão 
sendo comercializados para outros países. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Pesquisar sobre os vários minerais existentes no município: 
e Forma de extração; 
e Valor dos minerais; 
e Comercialização; 
e Estados brasileiros que importam o produto; 
e Há exportação dos minerais para outros países? Quais? 
e Qual a utilidade dos minerais explorados no município? 
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2. A pedra quartzito se destaca no município, pela grande quantidade 
que é explorada. 
- Fazer uma visita a área de exploração da mesma e observar: 
* Se a forma como a mesma está sendo explorada, está agredindo 
a natureza; 
e Quem está perdendo e quem está lucrando com esta exploração? 


3. Questionar com os alunos: 
e Quem trabalha na exploração dos minerais? 
e Quais as condições de trabalho? 
e Quais os riscos que corre? 
+ Quanto ganha um trabalhador de mina? 


4. Questionar com os alunos: 
e O que eles sabem sobre solo. 


5. Acompanhar os alunos a um passeio a diferentes locais para 
observação dos diversos tipos de solos existentes no município. 


6. Orientar entrevista com pessoas ligadas a atividades com o solo para 
coletar informações: 
e Tipo de solo predominante no município; 
e Que tipo de solo é melhor para a agricultura; 
e Quanto por cento do solo do município é apropriado para a 
“agricultura? 
e Além da agricultura, que outras culturas podem ser desenvolvidas 
com o solo do município? 


7. Apresentar o mapa do município aos alunos para observarem em que 
área aparece determinado tipo de solo. 


8. Orientar o desenho do mapa do município e a localização de cada 
tipo de solo através de pintura. 


9. Coletar diferentes tipos de solo e realizar experiências para constatar: 
e Que tipo de solo passa água mais lenta e mais rápido; 
e Que vegetação se desenvolve em determinado tipo de solo. 

10. Discutir com os alunos: 
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e Os fatores contribuintes para a formação do solo; 

e O que contribui para a fertilidade do solo; 

e A ação do homem como causador da destruição do solo. 

As conclusões resultantes das discussões devem ser anotadas por 
cada aluno no caderno. 


11. Como é constituído o subsolo? 
12. Por que o subsolo é pobre em matéria orgânica? 


13. Escrever um texto sobre os cuidados e a preservação do solo para 0 
bom desempenho das culturas nele cultivadas. 


14. Sabemos que o solo do nosso município é consumido em grande 
quantidade pelas cerâmicas. 
- Convidar um ceramista para uma conversa e questione com ele: 
e Otipo de solo consumido nas cerâmicas; | 
e À quantidade em média de solo que uma cerâmica consome por 
dia; 
e A forma de exploração do solo; 
e Os prejuízos que essa exploração do solo causa à natureza. 


1.7. Problemas: 
1.7.1. Seca 


A seca sempre existiu na nossa região Nordeste. É um fenômeno 
eterno e secular. O Nordeste é considerado como uma região que possui 
grande desequilíbrio em sua economia, atribuindo-se geralmente este 
desequilíbrio à influência de condições naturais adversas, 
especificamente as secas ocorreram e ocorrem com intensidade na 
região. 

Podemos destacar que em numerosas regiões do mundo, dominam 
climas adversos, obrigando o homem a regularizar sua ação produtiva, 
levando em consideração as características dos mesmos. 

Um dos grandes problemas do Nordeste não está na adversidade 
climática e sim nas atividades agrícolas que são adversárias do clima. 
Como não podemos mudar o clima e o regime das chuvas, só nos resta 
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mudar as culturas. A população precisa de uma estrutura e de 
conhecimentos que permitam desenvolver as culturas que sejam 
adaptadas ao clima seco, podendo sobreviver as grandes estiagens, 
assim como de cultura de plantas de ciclo vegetativo curto na estação 
chuvosa. Os grandes problemas resultam muito mais de condições sócio- 
culturais e econômicas do que de condições naturais. Sabeinos que há 
um desequilíbrio muito grande na região, onde, grande parte da água 
que cai no solo é facilmente escoada, há ocorrência de uma insignificante 
infiltração no solo, há incidência dos raios solares em um solo descoberto 
pelo desmatamento, favorecendo a evaporação. Ê 

Talvez a indiferença nas tomadas de decisão dos que governam 
em todos os níveis, a falta de uma política econômica séria a ser 
desenvolvida na região e a preservação de leis econômicas inadequadas, 
sejam os maiores problemas da região. 

A região do Seridó é o ponto mais crítico de toda semi-aridez do 
Nordeste, com uma média de chuvas em torno de 497mm, o que significa 
que em algumas áreas do planeta, chove muito menos, como é o caso 
de algumas partes da Europa que atinge 417/mm no ano e no oeste 
norte-americano este Índice desce para 264mm. 

A região do Seridó, com 100% de sua área no semi-árido, talvez 
tenha sido a parte do Estado que mais sofreu com a degradação do 
meio ambiente, a derrubada das árvores, as queimadas e, 
consequentemente, com a erosão. No semi-árido cristalino, onde a seca 
devasta com mais violência, está localizado o município de Parelhas. 

A política das águas para combater as secas, ou seja, a que se 
fundamenta na construção de açudes, barragens e poços, considerando 
o armazenamento de água, é a forma de preparar o Nordeste para 
conviver com o período das estiagens. 

Hoje, a região do Seridó é a segunda região mais açudada do mundo, 
com uma média de um açude a cada 1,5km. Diante desta situação, 
surge a necessidade de uma política estrutural para que o homem do 
campo desenvolva um trabalho de IRRIGAÇÃO, CULTIVOS DE 
VAZANTES, PRODUÇÃO ANIMAL (com reservas de forragem, 
aproveitamento de cactáceas, banco de proteínas, manejo de caatinga 
e diversidade das atividades) e FRUTICULTURA PERENE (caju, cajá, 
umbu), que segundo os estudiosos da área consideram estas as 
tecnologias para convivência com a seca. o 

É preciso que cada um participe e se informe e exija dos nossos 
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governantes, alternativas para solução dos problemas da seca em nosso 
município, estado e região, e a permanência do nordestino em suaterra 
natal, com trabalho e condições de vida favoráveis. 

É PRECISO TER CLARO QUE A CAUSA DESSA SITUAÇÃO NÃO 
É CLIMÁTICA E SIM ESTRUTURAL. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Questionar: 
e Qual a região brasileira mais atingida pela seca? 
e Que fatores contribuem para que o Seridó seja a região norte- 
riograndense mais afetada pela seca? 
e O que pode as autoridades fazer para preparar o Nordeste para 
conviver com a seca? 


2. Procurar em jornais e revistas notícias sobre seca; as notícias 
encontradas podem ser colocadas num mural e comentadas em sala 
de aula. | 


3. Pesquisar a média de chuvas que ocorreu nas últimas quatro 
décadas (60-70-80-90), elaborar um gráfico e apresentar na sala de 
aula questionando as maiores e menores precipitações pluviométricas. 


4. Para encerrar os estudos sobre a seca, dividir a turma em dois 
grupos que deverão confeccionar duas maquetes: 

e Uma representando o município em épocas de seca; 

e Outra representando o município em épocas de chuva; 

e Levantar os problemas e os benefícios apresentados nas duas 

maquetes e discutir na sala de aula com a presença de autoridades 

locais. 


1.7.2. Desmatamento 


Parelhas, área típica da Região Nordeste, apresenta uma vegetação 
de caatinga, rala, de arbustos com alturas inferiores a 5m, folhas 
pequenas que caem durante as secas, como forma de diminuir a 


96 


eta anna A pensam ia = fi meme 


ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS 


+ 


transpiração e com raízes profundas que armazenam e procuram água 
a muitos metros abaixo do solo. As cactáceas são plantas que aparecem 
na caatinga, de porte variado, sem folhas, com muitos espinhos e 
asseguram sua sobrevivência durante as secas, armazenando água nos 
caules. 

A vegetação de caatinga, um dos tipos de vegetação brasileira que 
caracteriza e predomina toda área municipal, além da mata se encontrar 
rala, raquítica, com arbustos pequenos e retorcidos, a ação do homem 
sobre esta vegetação tem sido de forma tão intensa que, hoje em dia, 
quase não existem paisagens naturais puras, ou seja, que não tenha 
sofrido a interferência humana, tendo então o homem agredido de forma 
violenta o Seridó. 

No passado, o homem utilizava a natureza apenas para retirar dela 
os meios necessários à sua sobrevivência, por isso a natureza era pouco 
modificada e nunca destruída. 

“Atualmente, o homem em geral retira da natureza tudo o que é 
possível vender para ganhar dinheiro. Pouco se importa as 
consequências de seus atos. Por isso, a natureza está cada vez mais 
modificada e, em muitos lugares, até mesmo destruída. O desmatamento 
provoca desequilíbrio ecológico e alterações no ecossistema. 

O que está acontecendo hoje em nosso município é quase esta 
realidade, onde grande parte da nossa vegetação foi derrubada ou 
queimada. No município de Parelhas, o desmatamento está causando . 
grandes prejuízos, pois a quantidade de lenha que vem ao longo dos 
anos sendo retirada para as olarias, cerâmicas e o uso doméstico, está 
deixando, o solo sem proteção contra as chuvas. Não havendo proteção, 
os ventos e as chuvas arrastam a camada superficial do solo que fica 
mais exposto ao sol, e a camada fértil é destruída. 

“Uma área degradada pode se recompor, desde que o homem deixe 
esta área entregue a si própria, parando de degradá-la”. 

É sério o processo de desmatamento em nosso município, 
precisamos plantar mais e conservar as áreas de vegetação nativa que 
ainda temos. O desmatamento deixa a área livre de árvores quebrando 
a harmonia da natureza. Essas modificações fazem desaparecer vários 
tipos de plantas importantes, como muitos animais que perderam seu 
alimento e sua moradia, é o caso de muitos animais de nossa região 
como o guaxinim, gato maracajá, o preá, o mocó, a raposa e vários 
outros que desapareceram ou estão desaparecendo por falta de um 
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lugar para viver. 

Há muito descobriu-se que a derrubada e queima de árvores eram 
um perigo para a natureza, para o equilíbrio ambiental. 

Quando houver necessidade de fazer o desmatamento, isto é, 
derrubar árvores, é preciso fazer o reflorestamento, isto é, plantar novas 
árvores no lugar das que foram derrubadas. 

A vida do homem e dos animais depende da vegetação. Por isso 

vamos proteger a nossa vegetação. 
| “Conservar a vegetação é amar a vida”. 

Vamos salvar o nosso meio ambiente municipal, protegendo a 
vegetação, evitando as queimadas e a derrubada da mata natural. 

“Acreditamos que somente quando o homem tiver consciência do 
mal que causa ao meio ambiente é que ele deixará de agredir a natureza. 
E isso só será possível através de campanhas de educação popular”. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 
1. Texto para refletir o problema do desmatamento em nossa região: 


A ÁRVORE 
Espedito Cardoso de Araújo 


A pobre árvore, sofrendo, tão calada... 

Não pode ouvir, pedir... ou reclamar. 

Quando em seu caule sente a foice malvada, 
Vê-se uma lágrima no seu caule, a rolar. 

Seus galhos secos, logo os oferece, 

Na certeza de servir sempre a alguém. 

Mas um gesto desumano, com o mal, desobedece, 
Não agradece, e corta o verde também. 


Veja que a árvore é sinônimo de amor. 
Cada folha, cada fruto, cada flor. 
E uma parte de sua grande missão. 


Pobre árvore... Vítima da maldade... 
Acolhe, ajuda, refloresta a cidade. 
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Por que sofrer tamanha ingratidão? 
Ler o texto e refletir o sentido de cada estrofe e ilustrá-las com 
desenhos. 


2. Questionar com os alunos: 


e Qualotipo de vegetação predominante no município? 

e Como se encontra essa vegetação atualmente? 

e Quem são os responsáveis pela situação em que se encontra a 
nossa vegetação? 

e Oquelevao homem a desmatar e queimar desordenadamente? 


3. Conversar com pessoas responsáveis pelo desmatamento no 
município e questionar: 
e Conhecem a lei de defesa e proteção ao meio ambiente? 
e Por que é tão difícil recompor a vegetação destruída? 
e Conhecem algum projeto para reflorestamento das áreas 
desmatadas? 


4. Escrever uma carta, as autoridades e aos responsáveis pelo 
desmatamento, expondo a real situação do município e fazendo um apelo 
no sentido de preservar o que ainda existe e reflorestar as áreas 
desmatadas. 


5. Leitura complementar 


O DESMATAMENTO 
(Professores da Zona Rural) 


Desmatamento é um problema 
Desta nossa região. 

O homem destrói as matas, 
Acabando com a plantação. 
Não devemos fazer isto, 

Para não acabar a nação. 


As coisas da natureza, 
Nós devemos preservar. 
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Quando arrancar uma árvore, .. 
Outra devemos plantar. . 
Porque o que Deus deixou, 

Não devemos maltratar. 


“Havendo o desmatamento, 
Problemas irão surgir. == o 
Porque até a própria chuva, 
Aqui não virá cair. 
O solo vai ficar seco, 
E as plantas diminuir. 


Todos nós ficamos tristes, 
Com o tal desmatamento. 
Pois até os animais, 

Irão desaparecendo. 

O mundo ficando um deserto 
E o povo padecendo. 


1.7.3. A Desertificação 


A desertificação é um problema global, acontece em várias partes 
do mundo. É um fenômeno típico das áreas áridas, semi-áridas, isto é, 
das terras secas. É um processo de degradação dessas terras secas. O 
Nordeste é a região típica do Brasil onde ocorre a seca, especificamente 
onde está inserida a região do Seridó e consequentemente o município 
de Parelhas. 

Conforme o Ministério do Meio Ambiente, a maior parte do semi- 
árido tem características físico-ambientais que limitam seu potencial 
produtivo, como a evapotranspiração elevada, ocorrência de secas, solos 
de pouca profundidade, alta salinidade, baixa fertilidade e capacidade 
de retenção de água reduzida. 

Há perigo de desertificação na região do Seridó, pois a mesma está 
inserida completamente no semi-árido norte-riograndense e tem como 
principais características uma concentração irregular do período chuvoso, 
registrando-se índices pluviométricos de aproximadamente 500 a 
600mm/anual. Um dos fatores mais agravantes dessa região é a má 
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distribuição das chuvas, que ocorrem concentradamente, chegando a 
um único dia registrar-se chuvas de 70 a 100mm, ocorrendo uma 
completa erosão laminar e / ou lixiviação desse solo, que por sua vez já 
é muito raso. O solo além de raso e erodido pelas ações dos rios e das 
chuvas, caracteriza-se como um terreno com grande pedregosidade, 
em decorrência do esfoliamento da rocha, isto é, as rochas cristalinas 
estão expostas devido ao processo de desnudação (processo de 
intemperismo sofrido em alguns milhões de anos). 

Dentro de um contexto histórico, os processos de ocupação e 
organização do espaço regional sempre se basificaram nas atividades 
agrícolas ou pecuárias como suportes econômicos em toda esta área. 
Estas duas atividades se caracterizam em termos de degradação do 
“meio ambiente, pela queimada e derrubada da vegetação nativa e pela 
pecuária extensiva, que não poupava as espécies vegetais existentes. 

A queimada e o machado participaram intensamente do processo 
desertificador, que ora se acentua na caatinga seridoense. A queimada 
empobrece o solo e provoca a erosão, surgindo o encapoeiramento, 
tornando-se cercado para o gado ou volta a passar por um novo processo 
de queimada até a laterização total dos solos. 

A incidência da luz solar é aproximadamente de 3.000h/ano. A 
questão de em algumas áreas do Nordeste, em particular no Seridó 
norte-riograndense, região esta situada no ponto de clima mais crítico 
de todo semi-árido, é a área do Estado que mais sofre com o processo 
de desertificação, e hoje tem uma preocupação de toda sociedade 
científica que trata desse assunto. 


As causas da desertificação estão 
relacionadas com as atividades humanas 
praticadas de formas divergentes da 
realidade como: 

1.Uso inadequado e intensivo dos 
solos; 

2.Cultivos em terras inapropriadas; 

3.Pecuária extensiva; 

4 Desmatamento; 

5.Práticas inapropriadas de irrigação; 


À NÚCLEO DESERTIFICADOS 


Consequências ambientais da [O AREAS AFETADAS 
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desertificação: 
1.Perda da biodiversidade (fauna e flora); 
2.Perdas de-solos para erosão; 
3.Diminuição da disponibilidade efetiva dos Recursos Hídricos, 
devido-aorassoreamento de rios e reservatórios. 


Consequências Sociais: 
1.Migração e abandono das terras por parte das populações mais 
carentes; 
2.Piora da qualidade de vida, aumento da mortalidade infantil, 
3.Diminuição da expectativa de vida da população; 
4. Agravamento significativo no quadro de desnutrição com baixo 
nível educacional. 


Consequências Econômicas: 
1.Queda na produtividade agrícola; 
2.Diminuição da renda e do consumo das populações; 
3.Desorganização dos mercados regionais e nacionais; 


Consequências Urbanas: 
1.Desorganização das cidades com habitações subhumanas; 
2.Aumento do desemprego e da marginalidade; 
3.Aumento da população e Problemas ambientais. 


Podemos dizer que a desertificação na região provoca a perda da 
produtividade da terra, isto é, o empobrecimento da vegetação e da fauna 
nativa do Seridó. 

Em anos anteriores foi apresentado ao governo do Estado, a 
sugestão de um programa em defesa do Seridó, pelo pesquisador e 
influente orador Cortez Pereira, incluindo todos os municípios 
seridoenses, com ações e recursos a serem desenvolvidos em áreas 
distintas. Todas as ações sugeridas têm o objetivo de deter a 
desertificação e superar o deserto econômico, implantando o 
desenvolvimento auto-sustentado e ainda ações paralelas como: 

a)  Cisternas, sendo esta uma solução para sanar o problema da água 
do Seridoense; | 

b) Barragens submersas, são verdadeiros “açudes enterrados”, com 
a vantagem de ser quase zero a perda de evaporação; 
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c) Psicultura, é a produção de peixes que crescem rápido, enquanto a 
água não foge, até nos pequenos barreiros; 

d) Apicuftura, é uma produção de alto valor, viabilizada pela floração 
dos vegetais que alimentarão os animais; 

e) Artesanato, é o meio para se ter renda democratizada, a partir do 
mínimo de capital investido; 

f) Pequenas criações, que “pastam” nos currais e nos campos — 
galinha, pato, guiné, porco, “donas. de negócio” que lucram para 
elevar o nível de vida da família e ter mais independência em casa. 

q) Garimpagem, trabalho de mineração do pobre, que não tendo custo 
fixo de empresa, nem capital a remunerar, produz e ganha a vida 
mesmo nas crises de mercado; 

O Seridó sofreu, nestes últimos anos, uma grande reversão, 
deixando de ser ponto de apoio ao desenvolvimento do Estado para se 
tornar preocupante área de estrangulamento. 

Com esta programação e se realmente passar a ser executada e 
incentivada pelos governantes em conjunto com a sociedade, o Seridó 
supera a crise e volta a ser a próspera região de um Estado, onde a 
semi-aridez cobre mais da metade do Rio Grande do Norte. 

Grande área do Seridó já foi afetada pela desertificação, segundo o 
estudo Diagnóstico de Desertificação do Brasil, elaborado por técnicos. 
A desertificação está avançando pelo Nordeste e as regiões com 
situações mais graves são em especial as cidades de Gilbués no Piauí, 
lrauçuba no Ceará, Seridó no Rio Grande do Norte e Cabrobó em 
Pernambuco. “A tendência da desertificação é alastrar-se. 

A escola precisa orientar o aluno através do ensino interdisciplinar, 
para que ocorra a sua transformação, para que sinta AMOR pela terra. 

O Seridó precisa ser melhor trabalhado, especialmente o nosso 
município, para discussão dos seus problemas e soluções a serem 
tomadas. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. O professor orientará um estudo dirigido do texto “desertificação” 
para que os alunos tomem conhecimento sobre: | 
e O que é desertificação? 
e Quais as causas da desertificação? 
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e Porqueo Seridó é uma área de risco de desertificação? 
Que atividades contribuem para a desertificação? Por que? 
e Que consequências sociais a desertificação causa a população? 
e Quais as consequências econômicas e urbanas provocadas pela 
desertificação? 


2. — Justificar a afirmação: 
- “As causas da desertificação estão relacionadas com as atividades 
humanas praticadas de formas divergentes da realidade”. 


3 — Em grupos fazer quatro cartazes ilustrados com gravuras ou desenhos 
sobre as consequências da desertificação: 

3.1. Conseqgiiências Ambientais; 

3.2. Conseqiiências Sociais, 

3.3. Consequências Econômicas; 

3.4. Consequências Urbanas. 

Esses cartazes deverão ser expostos na sala de aula e explicado 
por cada grupo. | 
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UNIDADE VI— CARACTERÍSTICAS SOCIAIS DO MUNICÍPIO 


1. Economia de trabalho 

A relação dos homens com a natureza leva as pessoas a 
transformarem, através do trabalho, coisas naturais em coisas culturais 
ou sociais. | | 

As relações de trabalho em nossa sociedade muitas vezes são 
desiguais e injustas. São relações de dominação de patrões sobre 
empregados. Os trabalhos realizados pelo homem não são valorizados 
e nem devidamente remunerados. | | 

É através da organização que as pessoas de uma comunidade 
poderão lutar por seus direitos e exigir o cumprimento de leis que regem 
a administração pública em favor do bem comum, como também 
desenvolver o espírito coletivo e de grupo dentro de um determinada 
sociedade. 

Grande parte da nossa população vive do trabalho assalariado, tanto 
na zona urbana, quanto na zona rural. Milhares de trabalhadores 
camponeses são expulsos de suas terras e se dirigem para a cidade 
que começa a crescer desordenadamente, piorando tragicamente a 
qualidade de vida dessas pessoas. 

É através do trabalho que as pessoas criam produtos ou mercadorias 
que são trocadas por dinheiro. Essa troca de produtos, mercadorias e 
serviços por dinheiro é chamada de Economia. 

Em Parelhas, temos os seguintes tipos de economia e formas de 
trabalho: 


1.1. Comércio 

Quando compramos ou vendemos mercadorias estamos fazendo 
comércio e o trabalho realizado pelos comerciantes, comerciários, 
feirantes, biscateiros, vendedores ambulantes está cada vez maior em 
nossa cidade. 

O setor comercial de Parelhas não atende à demanda interna do 
município, obrigando a população a buscar em outros centros comerciais 
produtos para atender as suas necessidades. 

O comércio externo do município de Parelhas está crescendo. Hoje 
podemos citar vários produtos de sua economia que são exportados, 
como telhas, tijolos, pedras quartzitos, minérios, peixes, etc. 
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"PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Questionar com os alunos: 

* Que atividades econômicas são desenvolvidas no município? 

e Para se promover o desenvolvimento econômico é necessário 
transformar coisas naturais em coisas culturais ou sociais. De que 

' forma o homem está fazendo essa transformação? 

e Sabemos que em nosso município existe um grande número de 
pessoas sem trabalho. Como será a forma de pagamento das pessoas 
que trabalham na indústria e no comércio? E a jornada de trabalho? 
e As atividades realizadas no município promovem o seu 
desenvolvimento econômico? 


2. Realizar pesquisa a fim de coletar informações sobre o comércio de 
Parelhas: 
e Como surgiu o comércio no município e quais os primeiros produtos 
comercializados? 
e Os primeiros estabelecimentos comerciais; 
e A legalidade dos setores comerciais; 
e De onde vem os produtos comercializados no município? 
e Principais produtos comercializados no município; 
e O município exporta algum produto de sua economia? Quais? 


3. Fazer uma visita à feira livre do município para verificar: 
e Como acontece a feira livre; 
e Existe amparo legal para seu funcionamento? 
e Quais os produtos comercializados na feira, de onde vem e qual o 
destino? 


e Qual o padrão social das pessoas que frequentam a feira? 


4. Simular uma feira livre em sala de aula. Se possível comercializar o 
maior número de produtos. 


1.2. Indústria 

e Trata das. atividades que transforma a matéria-prima em produtos. 

A indústria é outra fonte de trabalho em Parelhas que está se 
desenvolvendo, embora sejam pequenas fábricas que se destacam com 
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a sua produção, como as indústrias elementares de confecção, 
artesanato, panificação, pedras quartzito, móveis tubulares, móveis de 
madeira e esquadrias em geral, cataventos e atividade ceramista com a 
produção de telhas e tijolos. Está sendo instalada uma indústria de 
beneficiamento do feldspato em nosso município e entre as que já 
existem, as de mais destaque em termos de dinamicidade, 
comercialização e vínculo empregatício, é representada pelas cerâmicas, 
em virtude da boa aceitação no mercado externo. 


PROPOSTA DE PRECEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Trabalho em grupo: visitar algumas indústrias para tomar 
conhecimento de como funcionam. Conversar com administradores para 
que respondam as seguintes questões: 

- Como é o funcionamento da indústria. 

e O que produz? 

e Que matéria-prima é consumida? 

e Os produtos têm boa aceitação no comércio? 

e Quem consome os produtos ali industrializados? 

e Qual o número de funcionários? 

e Todos os funcionários são maiores de idade? 

e Os funcionários têm segurança no trabalho? 

e As indústrias obedecem às leis trabalhistas? 

* Qual a jornada de trabalho diária? 

e As indústrias estão tomando as providências necessárias para não 

poluir o meio ambiente? Como? 

e Conhecem e respeitam as leis de proteção e defesa do meio 

ambiente? 

OBS: Os alunos devem ter conhecimento da lei, para informar as 

indústrias caso desconheçam. 
2. Cada grupo confeccionará uma maquete da indústria pesquisada, 
para ilustrar a apresentação da pesquisa na sala de aula. Se houver alguma 
indústria que tenha falido, pesquisar o que ela produzia e o porquê da 
falência. 


1.3. Extrativismo 


Extrativismo relaciona-se a retirada de produtos'da natureza pelo 
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homem, como caça, coleta, extração de produtos vegetais, animais e 
minerais. Essas atividades extrativas não devem ameaçar o meio 
ambiente ou a natureza. Os produtos devem ser extraídos com técnicas 
de preservação e conservação. 

É claro que podemos e devemos usar os recursos que a natureza 
nos oferece, como forma de sobrevivência humana, mas é preciso saber 
como usá-la. | | 

No nosso município, o uso de produtos da natureza é feito 
constantemente pelo homem, como forma de sobrevivência e outras 
necessidades econômicas, como podemos especificar a coleta de 
plantas existentes no nosso meio pelo homem, com o corte de madeira 
(lenha) que vai ser usada em cercas, para fazer carvão ou em tomnos de 
padaria, cerâmicas e olarias. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


Leitura do texto pelos alunos; | 

Discutir a respeito da forma como o homem retira os produtos da 
natureza. | 

- O homemtoma precauções para que os s produtos retirados não 
desapareçam? 

3. Produzir um texto, contando como é a sua relação com a natureza. 
4. Em grupos, criar histórias onde o extrativismo seja utilizado, mas 
sem agredir a natureza: animais, plantas e minerais. 

- A apresentação poderá ser em forma de teatro de mamulengo. 
- Os mamulengos deverão ser confeccionados pelos alunos. 


NO — 


1.4. Agricultura 


Agricultura é o trabalho realizado pelo homem, com o objetivo de 
preparar a terra para plantar e colher. 

As atividades agrícolas eram desenvolvidas em grande escala no 
município de Parelhas, apesar de enfrentar alguns problemas sérios como 
as chuvas irregulares, as péssimas condições climáticas e do solo, e que | 
dificultam o desenvolvimento desta atividade. 

Há alguns anos a base da economia de Parelhas era extraída da 
“ agricultura, onde o algodão foi muitas décadas o produto basilar econômico 
do município, o qual foi denominado de “Ouro Branco”. O algodão era o 
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sustentáculo econômico do município, pois nessa cultura estava 
concentrada a quase totalidade das atividades locais e a maior geração 
de empregos e maior renda. 

Hoje, o governo do Estado está tentando revitalizar a economia 
algodoeira, através de programas de incentivo à produção, com 
distribuição de sementes, como forma de manter o homem no campo. 

O declínio do algodão no município foi decorrente, além das secas 
e invernos irregulares, do grande surto da praga do Bicudo. A implantação 
do programa do governo para a revitalização da produção do algodão 
no Estado do Rio Grande do Norte distribui uma semente específica 
para conviver com o Bicudo, num curto período de tempo para a colheita, 
que vai de 120 a 130 dias, enquanto a semente arbórea era de ciclo 
longo e portanto, mais suscetível ao ataque do Bicudo. 

Outros problemas que também contribuíram para a decadência da 
cultura do algodão estão ligados aos poucos incentivos, à importação 
do produto e ao declínio do preço. 

Os principais produtos agrícolas cultivados no município são o feijão, 
o milho, a batata doce, jerimum, manga, coco-da-baía e em pequena 
escala o algodão. Após a construção da Barragem do Boqueirão, outras 
culturas estão se desenvolvendo, através da irrigação, como o melão, 
melancia, mamão, goiaba, banana, acerola, o tomate, etc.. Esses 
produtos são insuficientes para o consumo da população local, sendo 
necessário a importação da maioria dos produtos para suprir as 
necessidades básicas da alimentação do município. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1, Procurar trazer um agricultor para falar sobre as atividades agrícolas 
do município: 
'e As primeiras atividades agrícolas; 
e As atividades atuais; 
e Que atividade agrícola se destacou no município e hoje não se 
destaca mais; 
e Quais os maiores problemas enfrentados pelo agricultor? 
e Quais os principais produtos agrícolas cultivados no município? 
« Quais as condições de sobrevivência do agricultor do município? 
e Os governantes oferecem algum incentivo à agricultura? 
2. Visitar o Sindicado dos Trabalhadores Rurais e conversar com o 
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presidente sobre: 
e A função do Sindicato; 
Condições do agricultor para ser sócio do Sindicato: 
e Condições do agricultor para aposentar-se legalmente; 
O sindicato sofre pressão de autoridades políticas? 


1.5 Pesca 

A pesca é uma atividade praticada nas águas dos rios, barragens, 
mar, lagos e nas lagoas. 

Para evitar a extinção de algumas espécies de peixes, é necessário 
que a pesca seja controlada, verificando em que época do ano se pode 
pescar e que tipo de aparelhos pode ser usado para a pesca. Em período 
de chuvas a pesca nos açudes é reduzida por causa da “piracema”, 
ocorrendo com mais requência nos rios, quando estes recebem a água 
das chuvas. 

Com a construção da Barragem Boqueirão (1 987) houve uma 
intensificação da atividade pesqueira no município, a qual propiciou a 
criação de um Núcleo Pesqueiro, com o objetivo de comprar e comercializar 
o peixe, a fim de obter recursos para a Associação dos Pescadores. 

A produção do pescado é comercializada na feira livre do município, 
sendo o excedente exportado para outras localidades. Os principais tipos 
de peixes extraídos da bacia da barragem Boqueirão são a traíra, tilápia, 
curimatã, carpa, tambaqui, tucunaré e também o camarão. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Se possível realizar uma excursão ao Núcleo Pesqueiro do Município 
e entrevistar a pessoa responsável pelo mesmo. 
e Quala função do Núcleo Pesqueiro? 
e Como é o seu funcionamento? 
e Qual o período do ano próprio para a pesca? 
e O que é feito com todo o peixe pescado no município? 
e Como são remunerados os pescadores? 
e Na época da “piracema” os pescadores são impedidos de pescar. 
O que fazer para sobreviver? € 
e Qual o órgão público que fiscaliza a pesca? Como é feita essa 
fiscalização? ? 
e Onde e como vivem os ; pescadores do município? 
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e Quais os tipos de peixes pescados no município? 
e O que é piracema? 


1.6. Pecuária | | 

A pecuária trata da criação de animais existentes no município, como 
o rebanho bovino (bois e vacas), o mais numeroso, ovinos (ovelhas e 
carneiros), caprinos (cabras e bodes), suínos (porcos), equinos (cavalos 
e éguas), asininos (burros e bestas), muares (mula) e a criação de aves 
(galinhas, frangos, patos, etc.). 

Podemos relatar que estes rebanhos sempre apresentam uma 
tendência a redução, devido ao seu uso doméstico e a ocorrências de 
secas que sempre atacam a região municipal. Hoje, em decorrência do 
declínio da produção algodoeira, muitos proprietários transformam as 
áreas agrícolas em pastos para a pecuária que, diante da criação 
extensiva, oferecem melhores condições para se obter uma melhor 
renda. 7 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Discutir em sala de aula com os alunos; 
e Otipo de pecuária existente no município; 
e Quetipo de pecuária se destaca no município; 
e O que contribuiu para o crescimento da pecuária em nosso município? 
e Que tipo de pecuária é mais comercializada? 
e Além da comercialização que outras utilidades apresentam a pecuária? 
1.7. Caça , 


No contínuo esforço pela sobrevivência, o homem explora os 
recursos naturais das áreas que habita. Para o homem do nosso meio, 
a caça constitui trabalho para gerar renda, como também, como 
complementação alimentar, quando algumas famílias têm na caça, o 
único meio de obter carne. A prática está ligada a caça de aves e, também 
de pequenos mamíferos. 

Com a exploração da terra pelo homem em toda área municipal, 
através de associação de lavouras, criação de gado, a presença da seca, 
todos estes foram fatores que contribuíram para o desaparecimento de 
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muitas aves e outros animais. - 

Os mamíferos que sempre predominaram na nossa região eram o 
gato maracajá, raposa, maritacáca, preá, punaré, mocó, tatu peba, tatu 
verdadeiro, tatu bola, tamanduá mirim e o guaxinim. 

As aves aparecem com a presença do cordoniz, garças, siriema, 
rolinhas e aves de arribação. Ainda aparecem o gavião de rapina e outros 
pássaros que surgem principalmente na época das chuvas. 

A caça predatória não deve ocorrer. Conforme as normas 
ambientais, a caça é proibida, podendo acontecer de forma regular 
quando é realizada para sanar a fome das famílias mais humildes. Em 
nossa comunidade, as pessoas caçam sempre à noite, com fachos de 
fogo. Muitas vezes armam quixó, arapucas, bodoque, baladeira e 
espingardas. Nem sempre o caçador volta para sua casa com alguma 
caça. À fauna está se acabando. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Questionamento com o aluno: 
e Por que a caça está se acabando? 
e O que podemos fazer para que os animais e aves não 
desapareçam? 7 
e Por que as pessoas matam os animais e as aves? 
2. Problemas: 


2.1. Desemprego 


O problema do desemprego e o subemprego estão relacionados 
com o crescimento da população. Esses problemas tendem a se 
agravarem cada ano que se passa, tendo em vista a explosão 
demográfica. 

Para que todos arranjem o seu emprego, será preciso criar 
empregos, através da indústria e outras fontes, o que se torna 
praticamente impossível, diante da realidade econômica em que vivemos. 
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Diante da impossibilidade de atender à demanda, sempre haverá excesso 
de oferta de mão-de-obra e os salários das pessoas não habilitadas 
tenderão a ser cada vez menores. 

O desemprego é um problema que aflige não só Parelhas, o Rio 
Grande do Norte e o Brasil, mas o mundo inteiro. E a dificuldade para 
encontrar um trabalho se torna ainda maior quando a pessoa não é 
qualificada para exercer uma profissão. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Pesquisa de grupo: Pesquisar em vários bairros da cidade. 
- Cadagrupo vai a algumas casas do bairro e preenche a seguinte 
ficha: 


FICHA INFORMATIVA 


|— IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA: 
"e Nome da escola: 
e Professor responsável: 
e Grupo: Série: 


|| — IDENTIFICAÇÃO DA FAMÍLIA: 

e Nºede pessoas que moram na casa: 

e Renda familiar: 

e Ne de pessoas maiores de 18 anos: 

e Nºde pessoas que trabalham na família: 

e Nº de pessoas que já trabalharam e perderam o emprego: 


e Nº de pessoas que nunca trabalharam: 
2. Juntos, professor e alunos, elaborar um gráfico demonstrativo com 
todos os resultados da pesquisa. O resultado deverá ser apresentado 


na sala de aula com a presença de autoridades do município. 


3. Convidar duas pessoas desempregadas: 
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e Uma que nunca trabalhou; 
e Outra que já trabalhou e perdeu o emprego: 


As duas pessoas deverão falar das dificuldades, frustrações e 
decepções que sofrem por causa do desemprego. 


2.2. Violência e Delinquência 


A marginalização pode ser considerada como resultado de uma 
rede de serviços urbanos, onde a população periférica da área urbana 
não tem acesso a vários equipamentos coletivos e sociais. 

Tendo em vista as condições precárias de atendimento social às 
famílias, carência salarial, muitas mães trabalham para ajudar no salário 
familiar e as crianças ficam sozinhas, cuidando-se uns dos outros. 
Abandonadas à própria sorte, tendo a rua como o local onde passam a 
maior parte do dia, não recebem orientações adequadas, nem 
alimentação. Sem estudo e recreação, além de não receberem os 
estímulos necessários que os adultos podem lhes proporcionar quanto 
ao desenvolvimento de formas adequadas de expressão de idéias e 
emoções, sentimento de Segurança, proteção, perdem a auto-estima, o 
respeito pelo próximo, etc. 

Todos estes fatores apresentados acarretarão problemas para a 
escola, quando lá eles chegam, aos 7 anos, diante da defasagem 
apresentada quanto as habilidades e capacitações, demoram muito a 
sé adaptar às regras de conduta, às normas de relacionamento social, à 
organização do horário e das atividades, características das instituições 
educacionais. Então, a maioria das nossas crianças e adolescentes de 
periferia, portanto, fica reservado um futuro nada promissor; abandonados 
à própria sorte e expostos continuamente aos perigos e às tentações da 
marginalidade social que encontram na rua, podem vir a se tomarem, 
também, o que nossa sociedade chama de “menores infratores”. 

Hoje, é uma realidade brasileira, muitas pessoas encontram na 
delinquência e no crime a última ou única forma de atuar na luta pela 
sobrevivência. Embora todas as formas de crime e violência tenham 
crescido, o roubo foi a que mais se elevou no Brasil. 

Além de roubos, assassinatos, lesões corporais e estupros, tem-se 
verificado o aumento de outro tipo de violência contra o ser humano: o 
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tráfico de entorpecentes. O comprometimento com o tóxico está ocorrendo 
em faixas etárias cada vez mais baixas e tem conquistado o espaço das 
escolas, das ruas, das favelas e da periferia. É, porém, nas camadas 
sociais mais baixas que a inexistência de políticas sociais mais voltadas 
para a infância e a adolescência produzem efeitos drásticos, sem 
alternativas para a educação, saúde, lazer e esporte. Porisso, aruaéo 
lugar que sobra na vida dos garotos desassistidos. Essas crianças e 
adolescentes em geral, não vão à escola ou, quando vão, “vão mal”, 
principalmente devido à necessidade de ajudar suas famílias, por terem 
perdido o-lar ou, ainda, pela evasão causada pela repetência. 

O pouco que possuem e o muito que perderam se deve em geral, à 
violência, uma consequência dessa sociedade injusta. Podemos até relatar 
que somente o resgate da cidadania, onde o indivíduo usufrui de direitos 
garantidos em lei, é que pode produzir uma-realidade menos violenta, 
quando associamos que “o que está na raiz da violência é a cultura da 
não cidadania”. É preciso mudar o pensamento, a cultura das pessoas, 
de forma a agir preventivamente. “Enquanto cada pessoa não se constitui 
num verdadeiro defensor de direitos, denunciando os abusos e acima de 
tudo promovendo a cultura do respeito ao outro como ser humano, não 
haverá mudança social efetiva”. 

No nosso município, hoje, existem problemas comuns na área 
periférica, com a violência (drogas e prostituição de menores) e que não 
são de soluções fáceis. É preciso que os poderes públicos. busquem 
soluções junto à sociedade, com um trabalho que fortaleça essas famílias 
ali residentes, com a garantia de trabalho, educação e saúde, podendo 
assim, ser sanado grande parte dessa realidade. Hoje, essa população 
de baixa renda está entregue à própria sorte. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1.Questionar com os alunos: 
O que é violência e delingiência? 
Que tipos de violência já presenciaram? 
Em que locais da cidade a violência aparece com mais frequência? 
Algum dos alunos já sofreu alguma violência? Qual? De quem? 
“Quando o menor é violentado que instituição ele deve recorrer? 
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3-— . Organizações de grupos 


É através da organização que as pessoas:de uma comunidade 
poderão lutar por seus direitos e exigir o cumprimento de leis que regem 
a administração pública em favor do bem comum, como também 
desenvolver o espírito coletivo e de grupo dentro de uma determinada 
sociedade. 

São várias as organizações existentes numa sociedade: os 
sindicatos, os partidos políticos, os conselhos comunitários, os clubes 
de mães, os times de futebol, as associações, Os Conselhos de Escola, 
os grupos de jovens, etc. 

Para que essas organizações aconteçam é preciso que o povo tenha 
consciência da importância de sua participação-ativa na vida de uma 
organização. É preciso querer reunir-se e debater os problemas e 
dificuldades: enfrentadas. por uma: comunidade e buscar nas 
administrações públicas e no trabalho coletivo a solução para os seus 
problemas. o 

Em Parelhas, infelizmente as organizações ainda são insignificantes, 
Contamos apenas com um núcleo do Sindicato dos Educadores do Rio 
Grande do Norte, que quase se reúne só em épocas de greve, uma 
associação dos caminhoneiros — ACAMPAR -, um Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Sindicato dos Servidores Municipais-de Parelhas 
(criado recentemente), alguns grupos de jovens e associações religiosas. 
Temos também alguns partidos políticos estruturados como PMDB, 
PSDB, PL, PFL, PT e PC do B, sendo que a maioria do povo não conhece 
a estrutura de funcionamento e poucas são as pessoas filiadas aos 
mesmos. Aparece em funcionamento também, uma associação de 
pescadores, estruturado em um Núcleo Pesqueiro na Barragem do 
Boqueirão — Ministro João Alves Filho. 

Na zona rural do município as organizações estão melhores estrutu- 
radas com o desenvolvimento de atividades coletivas e orientação de 
. algumas comunidades eclesiais de base, destacando-se grupos de 
jovens, projeto alternativo do SEAPAC (Serviço de Apoio as Pequenas 
Comunidades, Projeto Criação de cabras, queijeira comunitária, criação 
de suínos, Círculo de Pais e Mestres, Sociedade de Saúde, Grupo 
Pastoral da Criança, Associação Comunitária da Cachoeira, Associação 
Comunitária dos Colonos. Hortas Comunitárias, Cozinha Alternativa 
Comunitária, Associação dos Produtores de Olarias - APROVE. 
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É muito importante que as crianças conheçam os objetivos, as 
finalidades, o encaminhamento de lutas, as propostas eas dificuidades 
vivenciadas por estas organizações. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Discutir com os alunos: - 
e Os grupos que eles fazem parte: família, escola, grupos de 
brincadeiras e outros; 
e Esses grupos são importantes para o nosso crescimento 
pessoal? Por quê? 
e Quais as associações que eles conhecem e os que elas 
defendem? 


2. Trazer para sala de aula um líder sindical e entrevistá-lo: 
e O que é sindicato? 
e Quala função do sindicato? 
e Quais as organizações existentes no municipio? 
e Oque elas defendem? 
e Os sindicatos recebem apoio das autoridades locais? 
- Quais as condições para uma pessoa se associar a um 
sindicato? 
e Como e quando deve acontecer movimentos reivindicatórios (as 
greves, atos públicos, as panfletagens)? 
e Os patrões atendem bem os sindicatos nas audiências 
reivindicatórias? 


3. Simule na sala de aula a criação de uma sindicato com diretoria e 
associados. 
Esse sindicato deve ser criado no início do ano para que os alunos 
tenham seus direitos respeitados e para que cumpram com seus deveres. 


4. Pesquisar os partidos políticos existentes no município: 
e Quais os partidos; 
e Quantos filiados tem cada partido; 
e Qualafilosofia de cada partido; 
e Aque partido pertence o prefeito, vice- prefeito e vereadores do 
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— município; o 
5. -Questionar com os alunos: . 
e Osserviços públicos existentes no município. 


4.Serviços Existentes no município . 
4.1 Saúde 


Segundo informações da Secretaria Municipal de Saúde, o município 
conta com 01 hospital “Dr. José Augusto”, constituído de 22 leitos, 02 
ambulatórios e 01 gabinete dentário, construído no ano de 1978 e 01 
Maternidade que foi inaugurada no ano de 1951 e teve como primeiro 
médico, Dr. Graciliano Lordão, que foi um dos maiores interessados na 
construção da mesma. 

A zona urbana do município conta com 02 centros de saúde e 02 
mini-postos. - 

A cidade conta com a assistência de 07 (sete) médicos, 04 (quatro) 
dentistas, 02 (dois) bioquímicos, 01 (um) visitador sanitário, 01 (um) 
operador de Raio-x, enfermeiras, parteiras;, ambulâncias, etc. ' 

Espalhados pela zona rural, existem 08 (oito) postos de saúde em 
prédios próprios. Cada posto tem atendentes permanentes. 

Os postos de saúde só atendem a primeiros socorros, curativos, 
vacinas e injeções, enquanto que o hospital e a maternidade realizam 
um atendimento mais completo, coma realização de cirurgias. 

Sabemos que a assistência médica em nosso município ainda é 
precária, principalmente para a população mais carente que sofre nas | 
filas dos hospital ou posto de saúde para conseguir uma ficha e ser 
atendida. Precisa ser melhorado o atendimento odontológico e a 
distribuição de medicamentos à população mais carente, pois estes 
setores estão sempre com problemas, como também ampliar o número 
de consultas para as camadas mais pobres da população — o número 
reduzido de fichas deixa grande parte da mesma sem atendimento diário. 

A cidade conta ainda com 02 consultórios particulares com 

atendimento médico em clínica geral e 01 (um) clínica com atendimento 
especializado nas áreas de Ginecologia, Cardiologia, Dermatologia, 

Oftalmologia, Ortopedia, etc. | 
A cidade conta ainda com 02 (dois) laboratórios de análises clínicas 
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e 04 (quatro) consultórios com assistência odontológica. 

No município, quando o estado de saúde dos pacientes é grave, os 
mesmos são transferidos para hospitais das cidades de Caicó, Currais- 
Novos, Natal e Campina Grande — PB. . 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 
1. Estudo dirigido do texto. 


2. Entrevistar o Secretário Municipal de Saúde para coleta das seguintes 

informações: 
e Que atendimentos são feitos nos hospitais e postos de saúde 

| do município? 

— * Quantos atendimentos são feitos em média por dia: 
Odontológico, Consultas, Cirurgias e exames? . 
* Os atendimentos diários são suficientes para a população? 
e A população carente é atendida com medicamentos sempre 
que necessita? 
e Que critérios são usados para o atendimento do. pessoal nos 
hospitais e postos de saúde? 
e Que projetos a Secretaria de Saúde tem para melhorar o 
atendimento as pessoas carentes? | 


Á.. Limpeza 


Podemos dizer que a limpeza pública faz parte da higiene de um 
povo. Desse modo; a coleta de lixo está incluído no sistema de 
atendimento à saúde do município. Há muito tempo atrás o lixo de nossa 
cidade era coletado através de carro de boi e despejado nas proximidades 
da rua do rio. Depois com o crescimento da-cidade, passou a ser levado 
para Várzea do Barro e jogado a céu aberto. Hoje, o lixo é recolhido em 
01 (um) carro adaptado, 01 (um) caminhão comum, 01 (um) trator, 
apresentando ainda precariedade no recolhimento do. lixo de nossas 
ruas e continua sendo jogado a céu aberto próximo ao açude Caldeirões. 

A limpeza das ruas da cidade se intensificou nos últimos anos, 
mas a população ainda não é educada para fazer a reciclagem do lixo e 
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quase não contribui com a limpeza pública, jogando nas ruas.amontoados 
de lixo o que causa prejuízo à saúde pública. É preciso trabalhar e lançar 
campanhas de esclarecimento à população para importância de 
preservação do meio ambiente e assim intensificar na comunidade a 
luta pela limpeza de nossas ruas e a reciclagem do lixo, como também 
orientar as crianças para não frequentarem os locais destinados ao lixo 
" urbano. Só com educação e apoio dos órgãos municipais poderemos 
preservar a saúde do nosso povo e melhorar as condições de vida. 


TEXTO PARA REFLEXÃO 
O LIXO 


A partirda década de 60, a degradação de meio ambiente expandiu- 

se em consequência do crescimento da industrialização, apresentando- 

“se com clareza a perda de qualidade de vida, em várias partes do planeta. 

Todos têm direito.a um meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

necessitando, a partir desta realidade que, crianças, .adolescentes, 

adultos e instituições governamentais e não governamentais, busquem 
a formação de uma consciência ecológica, crítica e participativa. 

Hoje, as áreas urbanas enfrentam um grande problema com relação 
a questão do lixo. A produção do lixo é um fenômeno inevitável que 
ocorre diariamente, e cada dia está diferente em quantidade, qualidade, 
volume e em composição. | - 

Não existe nem solução mágica, nem solução pronta para a questão 
do lixo. A questão do lixo gerado nas cidades é, sem dúvida, um dos 
grandes problemas na maioria dos municípios brasileiros. É um problema 
que afeta diretamente a comunidade, que vai sofrer com os impactos 
ambientais, com o aumento de doenças. Talvez o maior problema do 
lixo urbano em Parelhas e nas cidades brasileiras, esteja relacionado à 
coletá, seguido da destinação final a céu aberto, gerando os lixões ou 
monturos de lixo, constituindo-se no habitat propício para a proliferação 
das moscas, mosquitos, baratas, roedores, etc., responsáveis pela 
transmissão de doenças infecciosas como amebíase, dengue, cólera, 
malária e outras, além de contribuir para a poluição do solo, ar e das 
águas. | 

O lixo deve ser enterrado ou transformado em adubo orgânico, nunca 
queimado, pois traz poluição ao ambiente. 
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A solução ideal para o problema lixo é refazê-lo, retornando-o ao 
solo, principalmente nas áreas agrícolas, reativando os elementos que 
dele foram retirados. Isso é possível mediante os processos de 
compostagem, onde ocorre uma transformação da matéria orgânica 
sólida, idêntica ao humus natural, que constitui ótimo condicionador de 
solos. | 

Uma da mais típicas imagens de degradação urbana e social é a 
presença do lixo a céu aberto. 

No ano de 1996, A Secretaria Municipal de Educação, Cultura e 
Recreação, em continuidade aos trabalhos ambientais que ocorriam 
anualmente, nas comemorações da Semana do Meio Ambiente, cada 
escola de Parelhas, elaborou um projeto (em torno de 10 projetos foram 
elaborados) e foi encaminhado à Prefeitura de Parelhas, para que estudos 
sejam feitos com o propósito de beneficiar o povo. 

O lixo gerado na escola deve ser trabalhado com o aluno, onde 
deverá ser desenvolvida atividade com um estudo a respeito do lixo, 
identificando formas de redução da quantidade produzida. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Convidar uma pessoa interessada na proteção e defesa do meio 
ambiente para proferir palestras na sala de aula ou escola; 

2. Promover junto com os alunos a campanha de limpeza da sala de 
aula e da escola; 

3. Organizar panfletos de incentivo a limpeza pública e distribuir com 
a população do município; 

4. Promover um concurso de cartaz na sala de aula com o seguinte 
tema: | 

“VIVA E CONVIVA COM O LIXO.” 

5. Incentivar na sala de aula a reciclagem do lixo para ser reaproveitado 
em atividades de: 
e Artesanato: confecções de materiais ornamentais, material 
didático, roupa de cama e mesa, tapetes, bandinha rítmica, etc. 
e Arteculinária: alimentação alternativa, bebidas, remédios, etc. 

6. Realizar mobilizações nos bairros a fim de orientara população sobre 
o seu papel como gerador de lixo. | 

7. Fazeruma carta ao Prefeito, expondo o problema do lixo no município 
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e pedindo, que ele veja e analise os projetos que estão na prefeitura e 
que foram elaborados pelas escolas em 1996, e ponha em prática as 
ações que possam ajudar a conscientizar a população dos benefícios e 
prejuízos causados pelo lixo. 


4.3, Moradia 
Da Política Habitacional 


Segundo a Constituição Brasileira: 

Artigo 12º Para assegurar a todos os cidadãos o direito à moradia, 
fica o poder público obrigado a formular políticas habitacionais (...); 

Artigo 13º (...) garantir a destinação de recursos orçamentários a 
fundo perdido para a implantação de habitação de interesse social. 

No Brasil, desde 1980, 70% da população mora nas cidades, 
surgindo então, a questão da habitação, da moradia. Hoje, face aos 
baixos salários, ao subemprego ou mesmo ao desemprego, enfrentados 
por um gigantesco e crescente setor da população, aparecem as favelas 
que surgem da necessidade de onde e como morar: Se não é possível 
comprar casa pronta, nem terreno e autoconstruir, tem-se que buscar 
uma solução. Para alguns, essa solução é a favela. 

As favelas são, para a população, uma estratégia de sobrevivência. 
Uma saída, uma iniciativa, que levanta barracos de um dia para outro. 

No município de Parelhas, a situação de moradia nas áreas 
periféricas se apresenta com características de deterioração na qualidade 
de vida, favelização, violência e conflitos, habitações insalubres. Isto é 
resultado-da migração campo/cidade com a exploração da mão- -de-obra . 
abundante e barata a serviço do capitalismo. | 

A favela que cresce ao lado do conjunto PROMORAR é motivo de 
preocupação para-a comunidade local, uma:vez que a população 
residente vinda de diversas partes da região vive em pessimas + Condições 
de vida. o : - 

O sistema habitacional de Parelhas é formado em sua maioria de 
casas pequenas e simples. As casas grandes e confortáveis são em 
número pequeno. Como em todas as cidades, temos carência de casa 
própria, onde uma grande parte da população ainda paga aluguel. 

Os tipos de habitação de nossa cidade retrata.a cultura de-nossa 
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gente. A maioria das casas é feita de tijolos e telhas fabricadas na região 
revestidas de pedras quartzito também de produção local. Existem outros 
tipos de habitação como casas populares e casas de taipa em pequena 
escala, 

É preciso ter vontade política para resolver o problema da habitação 
popular. E os políticos devem ter em mente que a “política é a forma 
suprema de caridade”, segundo o Papa Pio XI. Para a maioria, a casa 
própria ainda é um sonho distante da realidade. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Os artigos 122e 13º da Constituição Brasileira defende o direito de 
moradia a todo cidadão. 

e Discutir os dois artigos em sala de aula com os alunos; 

2. Fazer um passeio pela cidade para conhecer os diferentes tipos de 
casa. Procurar conversar com os moradores para um maior 
conhecimento das casas. | 

3. Fazer um cartaz demonstrando através de desenhos os tipos de 

“casas da cidade. O cartaz deverá ser exposto na sala de aula e 
questionado por professor e alunos: 
e Ostipos de casas; 
e Em que bairro se localizam; 
«-Como são'seus moradores; 
* Que segurança as mesmas oferecem aos moradores: 
e Todas -as casas possuem saneamento básico? 
* Que problemas os moradores das casas enfrentam? 

4. Entrevistar uma família que mora em vias públicas para detectar os 

— problemas e as dificuldades enfrentadas pela mesma. 

5. Comparar a vida das famílias que possuem casas para morar com . 
a das que moram nas vias públicas. 

6. Sabe-se da existência de uma favela na cidade. 

- Fazer uma visita a mesma para constatar as condições de vida . 
da população. - 
“« Como são as casas? 
+ Como foram conseguidas? . 
*- Em que os moradores trabalham? . 
o Às crianças estudam? 
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e Existe atendimento.médico no bairro? 
e O que leva as pessoas a morar em uma favela? 

7. Escrever um texto dizendo como deve ser uma moradia ideal para o 
ser humano. 


4 4. Lazer 


O lazer é uma manifestação cultural do nosso povo. Podemos 
destacar como entidades que proporcionam o lazer em Parelhas, o Clube 
Centenário (o 1º da cidade), o Gonzagão, a Pousada do Ovidão, AABB, 
Clube dos Caminhoneiros, o Ginásio de Esportes Ovídio Dantas, os bares 
e o banho na comporta da Barragem Boqueirão, que é um dos pontos 
turísticos do município. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


A q 


Conversar com os alunos sobre o tipo de lazer estente no bairro 
em que mora e na cidade. 

Você e sua família participam de alguns tipos de lazer? Quais ? 
Como é o turismo no município? 

O turismo acarreta algum problema para o município? Qual? 

O turismo contribui para o crescimento sócio-cultural-e econômico 
do município? De que forma? 


a rwenN 


4.5. Educação 


À Educação no município de Parelhas teve início com a chegada 
do Comendador José Gomes, que construiu com recursos próprios o 
prédio onde funcionou a primeira escola, hoje sede da Banda de Música 
“11 de fevereiro”. 

A primeira escola pública de Parelhas, foi criada no ano , de 1919 
com a chegada da professora Maria Terceira da Rocha que foinomeada 
pelo Governador do Estado para lecionar na Escola Isolada “Barão do 
Rio Branco”, que logo foi transformada em Grupo Escolar, que funcionou 
no atual prédio da Prefeitura Municipal até 1939, quando foi construído 
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prédio próprio, onde funciona atualmente a 1 Escola Estadual “Barão do 
Rio Branco”. | 
“ Atualmente, o município de Parelhas conta com tt Escolas adminis- 
trando a educação na zona urbana e 19 Escolas na zona rural. 
A seguir teremos quadros demonstrativos com a população 
matriculada no ano de 1998 no município de Parelhas e o número de 
professores, de acordo com o grau de formação. 
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QUADRO 03 — POPULAÇÃO MATRICULADA NO ANO DE 1998, NAS 
ESCOLAS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO, ESCOLA 
COOPERATIVA-MUNICÍPIO DE PARELHAS — RN 


FAIXA ETÁRIA 


REDE 
ESCOLAR 


NÚMERO DE PROFESSORES DA REDE ESTADUAL E MUNICIPAL- 
PARELHAS-RN- POR GRAU DE FORMAÇÃO 


E 
ParricuaR [= [| 02 [0 [| 16 [o 
726 


FONTE: Escolas Estaduais e Municipais-1998, 


Para que o processo educacional funcione, terá que haver muita 
gente profundamente dedicada, cuidando da rotina, preocupada com a 
qualidade da educação. Para que se trabalhe bem nas escolas, 
principalmente naquelas que aparecem em áreas rurais e nas periferias 
urbanas, zonas de carência e pobreza é preciso analisar, repensar e 
renovar a educação. É preciso que seja realizado um trabalho que denote 
toda a realidade em que se encontra o seu bairro, o seu município, suas 
necessidades e dificuldades, visando fornecer à população um 
crescimento na área educacional que faça jus aos anseios de todos. 

A escola precisa oferecer tudo o que um aluno precisa. 
Principalmente um professor capacitado, valorizado, visando assim ao 
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resgate dessa classe até hoje desvalorizada, não só por um salário 
injusto, mas principalmente pela falta de fundamentação continuada dos 
seus conhecimentos, como forma de melhor atender às necessidades 
da clientela. A escola precisa oferecer uma educação de qualidade, onde 
professor e aluno encontrem um espaço que lhes ofereça dinamicidade, 
flexibilidade ou seja, um espaço vivo. Nesse espaço escolar deve haver 
um relacionamento com o que se passa fora dele, tudo o que faz parte 
da vida do aluno, como a família, o meio ambiente, a televisão, tudo 
enfim, que estiver ao seu redor. 

Cada escola tem a sua história a ser contada e conhecida pelas 
pessoas que a frequentam, por este motivo é importante a existência de 
um histórico escolar que fale da estrutura de desenvolvimento decada 
estabelecimento de ensino. (Procure saber se a sua escola tem). É 
importante que ao ingressar na escola você conheça o currículo escolar, 
para que você saiba que tipo de ensino lhe será ministrado. Informe-se. 
A EDUCAÇÃO SE FAZ COM PARTICIPAÇÃO. | 


Escola Rural - Boa vista dos lucianos, construida no ano de 1937 
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+PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


Questionar com os alunos: 
e O que é educação? 


'* Como acontece a educação na escola e fora da escola? 


128. 


* Como é a educação que o aluno recebe em casa? É igual € ou 
diferente da que-recebe na escola? Em que sentido? 

e O que é uma boa escola? E uma boa educação? 

e Qual a função social da escola? 


Pesquisa em grupo para obtenção das seguintes informações: 

a) — Em diferentes escolas: 

e Como é a evasão e a reprovação na escola? 

* Oque a escola está fazendo para que o aluno não evada e não 
seja reprovado? 

e De que maneira são resolvidos os problemas da escola? 


- Qual a importância dos Conselhos no funcionamento das 
escolas? 


- Como a escola trata a criatividade do aluno? 
o A escola pode ampliar a liberdade do aluno? Como? 


b) — Com os pais: 

e O que eles esperam da escola? 

e O quea escola está oferecendo a seu filho? 

e Como éo seu relacionamento com a escola? 

e Seu filho gosta da escola? Por que? 

e O que seria necessário para melhorar a escola? 


Conversar com duas pessoas: uma que nunca frequentou escola e 
outra que a abandonou,e questionar: 


e Quais as consequências que as duas situações trouxe para a 
vida de cada um? 


Orientar o aluno a escrever um texto sobre a sua educação na escola 


e fora da escola: O que você aprendeu na escola? E fora da escola? 


ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS ” 


-* 


5. Meios de Transporte 

Os meios de transportes são usados para levar pessoas e produtos 
de um lugar para outro. 

Os meios de transportes são classificados em terrestres, aquáticos 
e aéreos, como por exemplo: carro, ônibus, trem, bicicleta, motocicleta, 
caminhão, barco, navio, avião, carroça de boi, animais, etc. 

O sistema de transporte mais usado no município é o terrestre, 
como por exemplo: o caminhão, ônibus, carros pequenos, motocicletas, 
bicicletas, carroças, carros de boi e animais como meio de transporte. 

O transporte aquático mais usado no município é o barco, com a 
finalidade de pesca; quanto ao transporte aéreo, o município dispõe de 
um pequeno campo de aviação para pouso de pequenos aviões. 

O município de Parelhas é servido por ródovias estaduais e está 
ligado com a capital do Estado e demais cidades vizinhas através da. 
RN-16 e é servida diariamente pela empresa de transportes Jardinense, 
mantendo os ônibus que fazem as linhas Natal, Caicó, Campina Grande, 
Currais-Novos. Conta também com o ônibus da empresa São Geraldo - 
com destino a São Paulo. 


. Distância de Parelhas à capital e. a alguns municípios vizinhos: 


e Parelhas à Natal... ceeeeerereneceneenarennes 24/km 
e Parelhas à Campina Grande .....i.....ss seres 120km 
- Parelhas à Acari... iiiescererreeeaeeeeeereerereeeanes 30km 
e Parelhas à Jardim do Sendó ............ 18km 
e Parelhas à Camaúba dos Dantas .......... eceenanai 20km 
e Parelhasa Caicó ............n ecc TOKM 
e Parelhas à Currais-Novos ....... meras eee 60km 
e Parelhas à Santana do Seridó .........i eee 18km 
e Parelhasaá Equador ......ereeetirereemeenaereeaacreo 38km 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Questionar com os alunos: 
e Ostipos de transportes utilizados no município; 
e Que meios de transportes as famílias dos alunos utilizam? 
e Quais os transportes mais utilizados na zona rural? E na zona 
urbana? - 
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2. Conversar com pessoas mais velhas para obter. as seguintes 
informações: - - 
e Como era o transporte no município na década de 20? - 
*. Como eram as rodovias? - 
* Quando surgiu o asfalto nas rodovias de acesso ao município? 


3. Entrevistar o Diretor do Setor de Transportes do Município: 
: e Quetransportes públicos existem no município? 
“e Como são utilizados esses transportes? 
* Como são as estradas de acesso'as comunidades rurais? 
+ Nosetor de Transporte existe algum projeto de melhoria de 
transporte público e de estradas das comunidades? Se existe como 
esse projeto é executado? 


4. Atividade de Grupo: 
e Fazer um mural sobre os meios de transportes, usando gravuras 
ou desenhos e textos escritos. 
e Cada grupo expõe seu mural e apresenta para a classe. 


6. Meios de Comunicação 


Em se tratando de comunicação, o município se coloca em igualdade 
de condições com as melhores cidades do país. Um sistema moderno 
de comunicação interurbano (EEN) (EMBRATEL) a põe ligada com 
todo o continente. 

O meio de comunicação mais usado na zona à rural, ainda é o rádio 
seguido da televisão que já existe em algumas comunidades. O telefone 
aos poucos está começando a fazer parte da vida dessa gente que 
durante anos e anos não tiveram AÇESSO aos avanços tecnológicos; 

. podemos citar os seguintes povoados. que já possuem esse serviço 
(Barra, Juazeiro, Povoado Santo Antônio e Cachoeira), sendo que outras 

“comunidades ainda não usufruem dos dois últimos meios de 
comunicação. 

Para entrar em contato, conversar, saber notícias, as pessoas usam 

“os meios de comunicação que o município oferece, além-do telefone, a 
carta, o telegrama, o telex, o fax, a televisão, o rádio (o município dispõe 
de uma emissora de rádio), jornais, revistas, cartaz de rua, bibliotecas, 
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etc. Uns colocam as pessoas em contato, outras servem para divertir e 
informar. 

A zona rural não é beneficiada com todos os meios de comunicação 
que a cidade dispõe, mas podemos relatar que as comunidades mais 
povoadas, são atendidas pela TELERN, com a instalação de 04 postos 
telefônicos, televisão, principalmente aquelas onde chega a energia 
elétrica. É importante a penetração dos meios de comunicação nas 
comunidades rurais pois facilitará a vida das pessoas. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Orientar os alunos a fazer uma pesquisa sobre os meios de 
“comunicação utilizados por suas famílias com base nas seguintes 


perguntas: | 

o Quais os meios de comunicação usados na família? 

o Quais os programas de rádio mais ouvidos em casa? 

e - Qual o canal de televisão e a propaganda mais assistido 
pelos pais e pelos filhos? 

- Alguém nafamília lê jornal? Qual? 

o Alguém lê revistas de informação? Quais? 


Cada aluno apresentará os resultados da sua pesquisa para a classe. 


2. A partir da pesquisa anterior, pode-se estabelecer entre a turma 
uma discussão sobre a seguinte questão: 

o Qual tem sido a importância dos meios de comunicação 
social (rádio, televisão, jornal, etc.) como instrumentos de lazer, 
transmissão de conhecimentos e informações sobre os acontecimentos 
do município, do Estado, do Brasil e do Mundo. 


“3. Pesquisa em grupo: | | 
o Dividir a turma em grupos para que visitem diversos 
locais de comunicação e realizem a pesquisa: 


TELERN 
e Qualo ano de criação da TELERN no município? 


e Quala empresaresponsável pela comunicação dentro do Brasil 
e do nosso país com o mundo? | 
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* Quantas linhas telefônicas existem hoje no município? 


CORREIOS 
e Qualo ano de criação dos Correios em Parelhas? 


e  Quala empresa brasileira responsável pelas correspondências 
enviadas e recebidas pelas pessoas? . 


e Quantas cartas em média são enviadas e recebidas por dia no 
correio? 


e Além da carta e do telegrama, o correio lida com outro tipo de 
comunicação? Qual? 


e Qualquer encomenda pode ser enviada pelo correio? 


“e Qualo número de funcionários do Correios? Qual a função de 
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BANCA DE JORNAL 

e Quais os jornais vendidos no município? A quem pertencem? 
Quais os mais lidos? 

e Quem compra mais jornal na cidade? As pessoas de mais idade 
ou os jovens? 

e Que notícia de jornal chama mais atenção da população? 

e Que revistas são vendidas na banca? 

e Quais as mais procuradas? Por quem? 

e  Qualo tipo de revista preferida por velhos, jovens e crianças? 


RÁDIO | 

e Qualo ano da criação da rádio no município? 

e À quem pertencia e a quem pertence hoje? 

e Quantos funcionários tem a rádio e quais as funções dos 
mesmos? 

e Quais os programas apresentados na rádio? 

Qual o programa de maior audiência? 

e Quala fonte de renda da rádio? 

e No rádio é apresentado uma série de propagandas. Devemos 
acreditar em toda propaganda? Por que? 


BIBLIOTECA 
e  Qualonome da Biblioteca? 
e  Qualo acervo bibliográfico da mesma? 
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e Quais os livros mais procurados? 


e Quem mais frequenta a biblioteca? Adolescentes, Crianças ou 
Adultos? 


e Qual a média de empréstimo de livro diário? 

e Em que época do ano a biblioteca é mais frequentada? Por 
que? | 

Cada grupo apresentará sua pesquisa na sala de aula. Para 


enriquecer a apresentação, cada grupo deverá confeccionar a maquete 
do local pesquisado. 


4. 


Conversar com avós sobre os meios de comunicação que eles 
utilizavam quando jovens. 


Fazer uma comparação entre os meios de comunicação de antes e 
os de hoje. 


Retirar de jornais ou revistas, algumas notícias interessantes. Leve- 
as para sala de aula e discuta com o professor e os colegas. 


Escreva uma carta para um colega, dando uma notícia que você viu 
na televisão, ouviu no rádio ou leu no jornal. 
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UNIDADE VII- O HOMEM E A CULTURA 
1. As Manifestações Culturais 


Na zona urbana de Parelhas, as manifestações culturais de hoje 
são voltadas para atividades como programas informativos através da 
Rural AM Parelhas e outras emissoras, programas de televisão, uso 
dos correios e telégrafos, utilização de ligações telefônicas via TELERN, 
festas alusivas ao padroeiro e outras festividades religiosas, 
comemoração da Semana do Meio Ambiente, Jogos Escolares, 
Vaquejadas e trabalhos artesanais. As manifestações culturais de hoje 
na zona rural não diferenciam muito da zona urbana. A influência dos 
meios de comunicação estão transformando a vida do homem do campo. 
Podemos relacionar algumas manifestações das comunidades: festas 
religiosas (Mês de maio, Festa do padroeiro, São João, Natal, etc.) e 
outras como Festa da Rainha da Juventude, Festa do Ruralzão e Festa 
da Primavera. 

No passado, as manifestações culturais na zona rural eram 
diferentes. O meio de comunicação mais usado era o bilhete ou recado 
que era entregue por um mensageiro ao destinatário. As festas que mais 
se destacavam eram os terços com leilões muito animados, as novenas 
do Mês de Maio, os bailes com concertina, reco-reco, triângulo, os bailes | 
de casamento, as festas ao redor da fogueira de São João e São Pedro 
e dos Negros do Rosário. 

As pessoas da zona rural, principalmente os mais velhos, são muitos 
supersticiosos e acreditavam em tabus como: manga com leite é veneno, 
tomar banho frio de resguardo faz mal, lavar os cabelos menstruada 
“não deve e outros. 

As músicas mais tocadas no passado eram o forró e as quadrilhas 
com sanfoneiros. 


1.1. Acervo Cultural 


Em Parelhas contamos com um acervo cultural escrito como: O 
Jornal do Centenário (1956). Jornal A Resenha (1994), as Revistas de 
Parelhas (em número de 04) e vários livros escritos por autores da terra 
como: VIDA (Espedito Cardoso), LIRA DO MEU SOLO (Laurentino 
Bezerra), ALTO DA CARETA, A SERPENTE (Anastácio Pereira), EU 
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AMO A ESPERANÇA (Nísia de Souza Cordeiro), MONOGRAFIA SOBRE 
O MUNICÍPIO DE PARELHAS (Antônio Pereira de Macedo), PARELHAS! 
UM POUCO DE SUA HISTÓRIA E DO SEU ESPAÇO GEOGRÁFICO 
(Ildelita Roque/Maria Ecilda) e outros que ainda não foram publicados 
de Valdenides Cabral, Delcimar Medeiros, Itam Pereira, Aleixo Luiz da 
Fonseca, Genilda Salústio Remígio de Lima e João Batista de Azevedo. 


1.2. Festas Populares 


As festas populares mais tradicionais do município estão ligadas às 
festas alusivas ao padroeiro São Sebastião (sendo esta uma das maiores 
festas da região seridoense), Nossa Senhora de Fátima, Coração de 
Jesus. Quanto ao aspecto social, destacam-se as festas (Caminhoneiros, 
Micarelhas, Baile dos Coroas e as festas no decorrer das comemorações 
ao Padroeiro São Sebastião, que são várias durante os 10 dias festivos. 


By Aspectos fin al da Festa 
p| de São Sebastião no 
ano de 1996 


No passado contávamos com outras manifestações culturais: Festa 
do Agricultor, Pastoril, Apresentação dos Negros do Rosário, Desfiles 
do 7 de Setembro, Domingos Alegres, Carnaval, São João, Cine Saci, 
Cine Brasil, Cine Rex, Serviço de Publicidade, Associação de Estudantes 
Parelhenses, Associação Parelhenses dos Estudantes Universitários- 
APEU, Festa de Debutantes, etc. 


1.3. Músicas Regionais 


Na cultura musical, destacamos.o famoso Coral de Monsenhor 
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Amâncio Ramalho, que fazia apresentações nas cldades circunvizinhas 
com música de sua autoria, Hino de São Sebastião, Parelhas Pequenina 
e os Conjuntos musicais como A BANDA FERAS (recebeu Prêmio 
Qualidade Brasil, 93/95), PINGO DE AMOR, FLOR DE CACTUS, A 
BANDA MUSICAL “11 de Fevereiro” e outros grupos musicais menores. 
Temos ainda o hino oficial de Parelhas composto por Djalma Rufino da 
Silva e Maria das Graças Pereira de Azevedo e a canção TEMA DE 
MINHA TERRA de Lauro Virgílio. o 

Hoje, Parelhas já conta com o artista Adonis Antônio, que através 
da Gravadora Sony Music, no Rio de Janeiro estará lançando o seu 
disco e divulgando por todo o Brasil. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 
e As manifestações culturais. 
1. Questionar com os alunos; 
e Oque é cultura? 
e Quem tem contribuição na cultura brasileira? E na cultura do 
Município? 
e As manifestações culturais do município são voltadas para quais 
atividades? 
e Onde se percebe maiores manifestações populares na zona 
rural ou urbana? 


2. Pesquisa em grupo: Dividir a turma em vários grupos. Cada grupo 
pesquisa sobre uma manifestação cultural do município? 
a) Acervo Cultural 
e Procurar em bibliotecas o acervo cultural escrito existente no 
município. 
e Quem são os autores? Procurá-los e conversar sobre as obras 
escritas e as que pretendem escrever. Se algum autor já tiver 
falecido, procurar conversar com os familiares. 
e Na sala de aula promover concursos de poesias a fim de 
incentivar e descobrir novos escritores. 
e | Ilustrar a pesquisa com fotografias ou desenhos. 


b) Festas Populares 
e Descobrir quais são as festas populares mais importantes da 
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cidade, bairro ou comunidade. 

e Qual a origem dessas festas? 

e Como são feitas? . 

e Qual aimportância das festas populares para a população? 

e Quefestas populares existiram no passado e hoje não existem 
mais? o 

e Conversar com pessoas idosas e questionar: - As festas 
populares de hoje são diferentes das festas do passado? Se há 
diferenças, justifique-as. 


c) Músicas Regionais 


- Conversar com alguém que possa responder as seguintes 
perguntas: | 

e Sabemos que Monsenhor Amâncio Ramalho deixou marcas na 
- cultura musical de Parelhas. Quais foram essas marcas? 

- Que festivais de música Parelhas já sediou? 

e Esses festivais têm contribuído para o progresso da música no 
município? Como? | 

e O hino de Parelhas tem composição e música de parelhenses, 
Quem são essas pessoas? Eles têm outras composições, além do 
hino? € € 

- | Caso haja oportunidade, convidar o cantor Adonis Antônio que 
já tem CD gravado, para que fale de sua carreira como músico. 

- | Promover um concurso de música na sala de aula com a 
finalidade de incentivar a cultura da música entre as crianças. 

- Descobrir através de conversas, outros músicos existentes no 
município e suas composições. 


1.4. Artesanato 


Podemos destacar como economia e manifestação cultural, o 
artesanato que vem se desenvolvendo em algumas comunidades rurais, 
principalmente no Povoado Joazeiro e Cachoeira. Na zona urbana, 
encontramos vários artesãos que fazem a-comercialização dos produtos, 
tanto urbano quanto rural, através da Loja do Artesão “Maria José de 
Araújo Silva”, e do SEBRAE na capital do Estado. 


137 


ASPECTOS SÓCIO-GEOGRÁFICOS DE PARELHAS 


A Associação dos Artesãos e Micro Empresários de Parelhas — 
ASSOAMEP — foi criada no dia 02 de março de 1995 com o objetivo de 
congregar a classe de artesãos e micro empresários de Parelhas e 
promover o desenvolvimento sócio-econômico da classe através da união 
e cooperação entre os associados e a intermediação nas compras, 
armazenamento, vendas e distribuição dos produtos fabricados pelos 
associados, procurando com isto, permitir aos associados maior 
competitividade. 

O número de sócios atualmente é em torno de 140 (cento e quarenta) 
membros. | 

A referida associação executa vários projetos como: 

- O PROJER em parceria com o SEBRAE e BNB (Banco do 
Nordeste do Brasil — SA ). Os beneficiados foram 52 (cinquenta e dois) 
sócios com maquinários e matéria prima. 

- Oficinas Comunitárias e Produção Artesanal, Oficinas de 
Cerâmica, redes, bordados em ponto cruz. 

- A Associação oferece a todos os sócios, oportunidades de 
comercialização. dos produtos artesanais, através de eventos em outras 
cidades, principalmente na Casa do Artesão. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Visitar a Associação do Artesão (Loja do Artesão) da cidade para 
obter as seguintes informações: 
e Como funciona essa Associação no município? 
e Que apoio recebe do Poder Público do município? 
e Quetipo de artesanato se desenvolve no município? 
e Quetipo de artesanato é mais procurado no município? 
e O município exporta algum tipo de artesanato? Quais? 


Cada grupo deve expor o resultado de sua pesquisa à turma e, se 


possível trazer uma pessoa de cada manifestação cultural para assistir 
à apresentação, e fazer algumas considerações necessárias. 
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1.5. Hábitos e Costumes. 


Os hábitos e costumes mais comuns no município são os jogos de 
futebol de poeira aos domingos, as reuniões de Pais e Mestres, as 
reuniões de Associações Comunitárias e de Grupos de Jovens. 

Na alimentação os pratos mais utilizados são o de feijão, milho verde, 
galinha caipira, as caças e a panelada. Outro costume é o uso da 
medicina caseira como os chás, lambedores e plantas medicinais como 
o angico, a vagem do jucá, a coroa de frade e muitos outros. 

" Existem também alguns poemas e escritos de poetas que embora 
não tenham sido publicados contam a vida e os sonhos do povo 
campesino. Do poeta Aleixo Luiz da Fonseca (Olho D'água do Boi), 
surgem os poemas Visita a Carnaúba, Canção Lamento do Agricultor, 
Data de Nascimento, Viver do Poeta. Temos também a poetisa Genilda 
Salústio de Lima (Barra) que escreveu vários poemas, entre eles: Vitória 
da América, Homenagem aos Políticos, Triste Despedida, A Seca e 
Paixão desiludida. Temos ainda o poeta João Batista de Azevedo 
(Comunidade Cachoeira) que escreveu poemas e versos sobre o 
MOBRAL, o inverno de 94 e a fartura na zona rural. | 
o É importante que as nossas crianças conheçam esses trabalhos de 
| forma crítica e despertem para nossa literatura. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


Pesquisa: 
-* Cadaaluno pesquisa entre seus familiares os hábitos e costumes 
“que eles têm. 


uestionar com os alunos: 
| Vocês têm alguns hábitos e costumes? Quais? 
+ Como os adquiriram? 
Alguma vez deixaram de frequentar a escola ou participar de 
s atividades por causa dos hábitos e costumes que possuem? 


a orientação do professor, fazer um cartaz contendo os 
e costumes pesquisados. Apresentar na sala de aula e 


139 


nm SÓCIO-GEOGRÁFICOS'DE PARELHAS. 


. dos hábitos tostumes para 
/ discutir as vantagens e desvantagens dos hábitose'tost p 


a nossa vida. 


TEXTO PARA: REFLE Leda O 
ds Reus E Adi :t dê aa 
1.6 Negros do Rosário E Roe 


Y . ' 


“s 


Os negros do Rosário são o descendentes de africanos e chegaram 
ao Brasil no periodo da escravidão e foram se espalhando portoda área 
brasileira. - 

Na comunidade Boa Vista, distante 18:-Km da Cidade de Parelhas, =. 
se encontra. uma -comunidade denominada: de Boa Vista dos Negros, e | 
cuja população se diz, remanescente do Quilombo de Pálmares.Segundo 
Emiliano Femandes da Cruz, descendente. da 5º geração, a primeira 
negra a chegar à Boa Vista, foi uma negra chamada Tereza, que era 
filha de um retirante. Além dela, duas filhas, que se deslocaram do Brejo, Á 
numa época seca, por não haver recursos. Como já estavam muito 1 
cansadas e com fome, chegaram a Fazenda Maracujá, onde lá morava 
o Major Gurjão. Pediram pousada e ele deu. Quando se despediram, 
para ir embora, o major pediu em troca da hospedagem, uma das suas 2H 
filhas. O major escolheu Tereza, que ficou como criada: > 

O tal major era dono de todas as terras da região, então ele doou | 
parte destas têrras a Tereza: Tereza teve um filho que se chamou , 
Domingos. Do casamento de Domingos, nasceu Roberto. Do casamento | 
de Roberto nasceu Inácio, avô de Emiliano Fernandes. Seu Emiliano 
fez vários relatos, dizendo que passou por secas horríveis, muita fome 
desprezo por parte das autoridades, como se eles não fosserg 
considerados seres humanos. Comiam xique-xique e pau-pedra, | 

Por viverem em uma cultura de um grupo fechado, nã 
acompanhavam e nem-participavam da evolução da sociedade. Vivem 
em habitações precárias, em casas de taipas com os mais rudimentar 
utensílios domésticos e as portas de varas. Naquela época, apesar! 
secas e fome, tinham mais segurança em suas casas humildes. | 

Atualmente, a comunidade é privilegiada com um açude que su 
03 anos de seca, e dele retirando grande parte de suas necessic 
vitais, energia elétrica em todas as casas, hoje em alvenaria. 

Quanto à organização social, sempre existiu um-chefe que cor 
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1.5. Hábitos e Costumes 


Os hábitos e costumes mais comuns no município são os jogos de 
futebol de poeira aos domingos, as reuniões de Pais e Mestres, as 
reuniões de Associações Comunitárias e de Grupos de Jovens. 

Na alimentação os pratos mais utilizados são o de feijao, milho verde, 
galinha caipira, as caças e a panelada. Outro costume é o uso da 
medicina caseira como os chás, lambedores e plantas medicinais como 
o angico, a vagem do jucá, a coroa de frade e muitos outros. 

- Existem também alguns poemas e escritos de poetas que embora 
não tenham sido publicados contam a vida e os sonhos do povo 
campesino. Do poeta Aleixo Luiz da Fonseca (Olho D'água do Boi), 
surgem os poemas Visita a Carnaúba, Canção Lamento do Agricultor, 
Data de Nascimento, Viver do Poeta. Temos também a poetisa Genilda 
Salústio de Lima (Barra) que escreveu vários poemas, entre eles: Vitória 
da América, Homenagem aos Políticos, Triste Despedida, A Seca e 
Paixão desiludida. Temos ainda o poeta João Batista de Azevedo 
(Comunidade Cachoeira) que escreveu poemas e versos sobre o 
MOBRAL, o inverno de 94 e a fartura na zona rural. 

É importante que as nossas crianças conheçam esses trabalhos de 
forma crítica e despertem para nossa literatura. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


1. Pesquisa: 


e Cadaaluno pesquisa entre seus familiares os hábitos e costumes 
que eles têm. 


2. Questionar com os alunos: 
e Vocês têm alguns hábitos e costumes? Quais? 
e Como os adquiriram? 
e Alguma vez deixaram de frequentar a escola ou participar de 
outras atividades por causa dos hábitos e costumes que possuem? 


3. Cartaz: 


e Com a crientação do professor, fazer um cartaz contendo os 
hábitos e costumes pesquisados. Apresentar na sala de aula e 
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discutir as vantagens e desvantagens dos hábitos-e costumes para 
“anossa vida. 


“TEXTO PARA REFLEXÃO | 


: Meto gia 
je v od. 


1.6 Negros: de: Rosário 


Os negros do Rosário são: descendentes de » africanos e chegaram 
ao Brasil no período'da: escravidão e forams se' “espalhando por toda área 
brasileira. CER 

Na comunidade Boa Vista, distante 18: Km da Cidade de Parelhas, 
se encontra- uma -comunidade denominada de Bóa Vista dos Negros, 
cuja população se diz, remanescente do Quilombo de Palmares. Segundo 
Emiliano Fernandes da Cruz, descendente. da 52 geração, a primeira 
negra a chegar à Boa Vista, foi uma negra chamada Tereza, que era 
filha de um retirante. Além dela, duas filhas, que se deslocaram do Brejo, 
numa época seca, por não haver recursos. Como já estavam muito 
cansadas e com fome, chegaram a Fazenda Maracujá, onde lá morava 
o Major Gurjão. Pediram pousada e ele deu. Quando se despediram 
para ir embora, o major pediu em troca da hospedagem, uma das suas 
filhas. O major escolheu Tereza, que ficou como criada: 

O tal major era dono de todas as terras da região, então ele doou 
parte destas terras a Téreza: Tereza teve um filho que se chamou 
Domingos. Do casamento de Domingos, nasceu Roberto. Do casamento 
de Roberto nasceu Inácio, avô de Emiliano Fernandes. Seu Emiliano 
fez vários relatos, dizendo que passou por secas horríveis, muita fome, 
desprezo por parte das autoridades, como se eles não fossem 
considerados seres humanos. Comiam xique-xique e pau-pedra. 

Por viverem em uma cultura de um grupo fechado, não 
acompanhavam e nem-participavam da evolução da sociedade. Vivendo 
em habitações precárias, em casas de taipas com os mais rudimentares 
utensílios domésticos e as portas de varas. Naquela época, apesar das 
secas e fome, tinham mais segurança em suas casas humildes. 

Atualmente, a comunidade é privilegiada com um açude que suporta 
03 anos de seca, e dele retirando grande parte de suas necessidades 
vitais, energia elétrica em todas as casas, hoje em alvenaria. 

Quanto à organização social, sempre existiu um chefe que comanda 
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todo o grupo, havendo portanto uma hierarquia, passando o poder para 
as gerações seguintes e, atualnente tendo como chefe o Sr. José Vieira, 
considerado o mais influente e respeitado por todos. 

Quanto à religião, praticavam o candomblé, atualmente, não dão o 
menor valor a essa prática. Todos seguem os preceitos católicos, tendo 
como padroeira “Nossa Senhora do Rosário”. 

Até hoje, em algumas cidades do Seridó e em outras cidades da 
região, se conserva a tradição negra. Mesmo vivendo com muitas 
dificuldades, os Negros do Rosário fazem, ainda, uma bonita festa 
religiosa. 

A comunidade possui um grupo de danças folclóricas, que cultiva 
músicas, ritmos e danças dos ancestrais e se apresentam em todos os 
eventos festivos da região; o grupo é composto de rei, rainha, juiz, juíza, 
eleitos pelo grupo. Os instrumentos usados são a lança, flauta, cuica, 
caixa de zabumba, sanfona, pandeiro, triângulo, etc. 

Hoje o grupo é formado de 12 pessoas; 08 saltadores e 04 batedores. 
Nas apresentações do grupo, surge o interesse da população presente, 
diante dos ritmos e danças, tudo em homenagem a Nossa Senhora do 
Rosário. 
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1. 


PROPOSTA DE PROCEDIMENTOS E ATIVIDADES 


Orientar os alunos para que pesquisem “sobre O Quilombo de 
Palmares. 

- | O que era Quilombo; 

- | Como era a vida dos negros nos quilombos: 


2. Realizar entrevista com um m componente da comunidade de Boa Vista 


a fim de colher as seguintes informações: 

- — Todos os moradores da comunidade são negros? 

- Qual a diferença do grupo de hoje para-o grupo da década de 
50? | 


-- "Sabemos que a comunidade possui um grupo de danças 
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folclóricas. Que incentivo e apoio esse grupo recebe das 
autoridades”? . 

- Vocês enfrentam algum tipo de preconceito por parte da 
população de outras comunidades ou mesmo das autoridades? Que 
tipo de preconceito? | 

- | Como vocês se sentem, sabendo que são descendentes de 
negros do Quilombo de Palmares? 

- O que vocês pretendem fazer para que o grupo de danças 
permaneça com o mesmo vigor de antes? 

-- Quais as maiores dificuldades que o grupo enfrenta hoje? 


Fazer um cartaz sobre o seguinte tema: “Somos todos iguais”. 


Se possível trazer o grupo de danças para fazer uma apresentação 
na sala ou na escola. Após a apresentação questionar com os 
alunos. 

e O que mais chamou atenção dos alunos no grupo? 

e A Cultura que o grupo transmite 


Fazer uma carta às autoridades do município expondo os problemas 
que o grupo enfrenta hoje e pedindo ajuda. 
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VOCABULARIO. 


ACERVO CULTURAL — é o conjunto de elementos patrimoniais e 
intelectuais produzido por elementos humanos. 

AFLORAMENTO ROCHOSO — aparição de rocha na superfície da terra. 

ALDEIA — aglomerado de população rural, menor do que uma vila. 

ALUVIÃO — depósito de areia, argila ou outros elementos, deixados pelos 
rios em suas margens ou acumulados por águas 
pluviais. 

AMPLITUDE TÉRMICA - diferença entre as temperaturas máximas e 
mínimas de um determinado período (dia, mês ou 
ano). 

ANARQUISTA — pessoa partidária do anarquismo, teoria política contrária 
a qualquertipo de govermmo. 

ANCESTRAIS — relaciona-se aos antepassados. 

ÁREA ARQUEOLÓGICA — é uma área antiga referente a artes e 
monumentos. 

ÁRIDO -— seco ou desértico. 

ASSOREAMENTO — processo de elevação de uma superfície ou do 
leito de um rio por deposição de sedimentos. 

BANDEIRANTE — indivíduo integrante de uma bandeira (mutirão) ou 
associação com a finalidade de aprisionar índios ou 
descobrir minas. 

CAATINGA HIPERXERÓFITA — vegetação que se adapta a região seca 
e suporta a falta de chuva. 

CAÇA PREDATÓRIA — matança ou comercialização indiscriminada de 
animais, colocando em risco a continuação das 
espécies animais. 

COLONIZAÇÃO -— referente ao colonialismo, sistema ou orientação 
política que tenta manter sob domínio, as possessões 
de determinado Estado. 

COMUNISTAS — partidários de um sistema político baseado na 
propriedade coletiva dos meios de produção. 

CONCESSÃO -— ato ou efeito de conceder. 
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CONSELHO DE INTENDÊNCIA — grupo de elementos que exerciam 
cargos ou funções na administração pública. 

DATAÇÕES RADIOCARBÔNICAS — são datas calculadas sobre restos 
pré-históricos, encontrados através de escavações 
de restos esqueletais antigos. - 

DEMOCRÁTICOS — relativo a democracia, doutrina política que se baseia 
nos princípios da soberania do povo. 

DENSIDADE DEMOGRÁFICA — grau de concentração da população 
de determinada área; para obtê-lo em números, 
divide-se a população pela área, 

DESERTIFICAÇÃO — transformação de uma área em deserto pela ação 
do clima ou do homem, ao destruir sua cobertura 
vegetal. 

DISTRITO — divisão territorial a cargo de autoridade administrativa. 

ESFOLIAMENTO — é a desagregação das rochas em virtude da variação 
diária da temperatura. 

EROSÃO EÓLICA — atividade destruidora decorrente dos ventos. 

EROSÃO PLUVIAL — atividade destruidora decorrente das águas da 
chuva. 

ESPAÇO GEOGRÁFICO — é o espaço produzido pelo homem. 

EXODÔ RURAL — movimento de abandono das área rurais. 

FIGURAS AEROBÁTICAS — demonstração através de desenhos de 

| - pessoas que fazem acrobacias no ar. 

FORÇAS DO EIXO — o mesmo que Potências do Eixo, foi um grande 

- bloco em conflito durante a 22 Guerra Mundial, 
formado pela Alemanha, Itália e Japão. 

HISTORIOGRAFIA — arte de escrever a História. 

IDEOLOGIA — conjunto de idéias próprias de um grupo ou de uma época 

: - - e que caracteriza uma situação histórica. 

INCÓGNITAS — quantidade .de um problema que é desconhecido. Por 
extensão tudo que se procura fazer. 

-INFRA-ESTRUTUA — conjunto de elementos que servem de suporte 

' para o funcionamento -de uma cidade, ou qualquer 
atividade:econômica, .. 
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INSALUBRE —- que não é sadio, doentio. 

INTEMPERISMO -— é a destruição física e decomposição química dos 
minerais das rochas. 

INTENTONA COMUNISTA — plano temerário e insensato. Trama de 
revolta dos comunistas. 

INTERVENTOR — pessoa nomeada pelo Presidente da República para 
assumir provisoriamente o governo de um estado, 
em época de greve e instabilidade política. 

JUSANTE - é o sentido em que correm as águas de um rio, uma área 
que fica abaixo da outra; o oposto de jusante é. 
montante. 

LATERIZAÇÃO — processo de intemperismo, próprio dos climas quentes 
e Umidos, esta alteração está ligada ao clima, 
independente da natureza da rocha. 

LIXIVIAÇÃO — processo que sofrem as rochas e solos, ao serem lavados 
pelas águas das chuvas. 

LOGÍSTICA DE GUERRA -— parte da estratégia militar que trata dos 
transportes e suprimentos das tropas em combate. 

NAZISTA — partidário do movimento liberado por Adolf Hitler que defendia 
o uso da força em nome da nação Alemã. 

PARTIDO POPULAR -— partido que procura conceder determinados 
benefícios às classes sociais menos favorecidas, 
com o objetivo de conquistar seu apoio político. Os 
partidários desse sistema político são os populistas. 

PEDOLÓGICA — Referente a PEDOLOGIA; ciência que estuda a origem 
e o desenvolvimento dos solos 

PERENIZADO — é tornar um rio perene, que conserva seu leito com 
água mesmo na época da seca. 

PERÍODO GEOLÓGICO — é período da história da terra, onde é 
verificado a constituição e o desenvolvimento dos 
minerais que a compõe. 

PINTURAS RUPESTRES — são pinturas gravadas na pedra ou paredões 
rochosos com registros ricos em grafismos puros 
com ou sem representações figurativas. 
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PIRACEMA — nome dado à época da desova ou ao local da reunião dos 
peixes para esse fim. 

RACIONALIZAÇÃO — é a ação de racionalizar, isto é, usar métodos 
para melhorar o rendimento dos processos de 
trabalho e de organização econômica. 

SESMARIAS — terra abandonada; inculta. 

SÍTIO URBANO - local em que estão assentadas as ; habitações e as 

| casas de uma cidade. | 

SOCIALISTAS -— referentes ao Socialismo, sistema político que visa a 
estatização dos meios de produção. 

SOLO ERODIDO — é o solo desgastado pelo trabalho da erosão natural, 
pluvial, solar, fluvial, etc. 

"SUBEMPREGO — biscate, trabalho eventual, não registrado em carteira 
de trabalho; emprego não qualificado, de baixo 
salário. 

QUILOMBO DOS PALMARES — era o escondenijo dos negros que fugiam 
dos seus donos na cidade de Palmares-AL. 

NOTA: Nenhum conceito é fixo. Os conceitos estão sempre sujeitos a 

| modificações quanto ao seu significado preciso, de 
acordo com novas descobertas, aí a serem 
abandonados quando não forem mais úteis. 
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